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PÁGINA 22

Expectativa alta 
nos bufês da cidade

“A literatura tem uma 
voz, parte de algum 
lugar, de uma geografia, 
mas não circunscrita 
aos limites geográficos 
e sim de uma geografia 
que tem seus mitos, sua 
trajetória, sua língua, 
sua formação.”

Nélida Piñon

Benefícios do 
jejum intermitente 

FARTURA 

DIETA 

Com as festas de fim de ano, 
setor de bufês e casas de 
evento deve ter aumento 

de 30% no faturamento em 
relação a 2021. PÁGINA 13

Estudos mostram que ficar 
sem comer por longos 

períodos pode ajudar na 
remissão da diabetes tipo 2. 

PÁGINA 12

Lei de Cotas
transforma
a realidade
dos jovens

Ao completar dez anos, a Lei de Cotas deu início a 
uma revolução silenciosa no Brasil. A regra que de-
termina uma reserva de vagas no ensino superior 
a estudantes de escolas públicas, de baixa renda, 
a negros, pardos e outras parcelas da população, 
abriu caminho para reduzir a desigualdade social. 
Em pesquisa realizada pela Box1824 e Empodera, 

78% dos cotistas entrevistados disseram que não 
cogitariam ingressar em uma universidade se não 
houvesse ações afirmativas. O estudo revelou tam-
bém que o acesso ao ambiente universitário amplia 
a rede de contatos dos cotistas, estimula parentes e 
amigos a se dedicar aos estudos e representa me-
lhores chances de emprego. TRABALHO&FORMAÇÃO

Ministro Luís Roberto Barroso, do STF, nega liberdade 
a indígena cuja prisão motivou baderna em Brasília. 

Radicalização política esquenta debate entre xavantes. PÁGINA 6 

Mantida prisão de extremista

Futuro chefe da 
Casa Civil, Rui 
Costa detalhou 
o desenho da 
Esplanada definido 
pelo presidente 
eleito Lula. Mas os 
nomes ainda estão a 
confirmar. Economia 
será dividida em 
quatro pastas. PÁGINA 2
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Denise Rothenburg

Demora em definir ministério 
põe em risco lua de mel do 

país com Lula. PÁGINA 5 

Luiz Carlos Azedo

Lula acertou na eleição, mas 
acumula erros na montagem 

do governo. PÁGINA 3 

Jane Godoy

Celebrando a trajetória, 
o encontro, o trabalho e 

a amizade. PÁGINA 16 

Ana Dubeux

Apesar de tudo, escolher 
viver com plenitude é a maior 
sensatez humana. PÁGINA 10 

Ana Maria Campos Dad Squarisi

Festa democrática na 
diplomação dos políticos 
eleitos do DF. PÁGINA 14 

Expressões politicamente 
incorretas entraram na 
mira do TSE. PÁGINA 21 

Nélida Piñon, 
pioneira 
das letras
A escritora morreu ontem, 
aos 85 anos, em Lisboa. 
Primeira mulher a presidir 
a Academia Brasileira de 
Letras (ABL), da qual era 
membro desde 1989, ela 
deixa um legado de 11 
romances e cinco livros de 
contos que tornaram mais 
rica a literatura brasileira.

 Simone Marinho/Divulgação
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De Kempes 
para Messi

Marcos Paulo Lima/CB/D.A. Press

Última parada até

o oásis do tri
Após 28 dias de peregrinação no Catar, Argentina e França entram no gramado do Estádio 

Icônico de Lusail para o ato final do sonho dourado de conquistar a Copa do Mundo. 
Companheiros no Paris Saint-Germain e camisas 10 dos dois países, Lionel Messi e Kyllian 

Mbappé têm duelo pessoal e são os personagens centrais da meta das duas seleções.

Em entrevista exclusiva ao 
Correio, artilheiro (foto) 
da Copa de 1978 explica 
por que a Argentina 
merece o título sob o 
embalo da “Scaloneta” e 
do gênio Lionel Messi. 

A um jogo 
da história 
Técnico com maior 
longevidade no Mundial, 
Didier Deschamps pode 
igualar marcas de Pelé 
e Vittorio Pozzo em 
caso de conquista do 
bicampeonato no Catar.

PÁGINAS 18 A 20

Contos reais para a noite de Natal
A Revista preparou uma reportagem com editorial de moda e de histórias natalinas para 

celebrar a noite mais mágica do ano. São encontros como o de Rayssa Carneiro, 23 anos, e 
Kassio Henrique, 24, que vão se dividir entre duas famílias para confraternizar com todos, 
e do papai noel Abílio da Cruz Pinto, que embala a imaginação das crianças e dos adultos.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Lula terá 37 ministros
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NOVO GOVERNO

Esplanada de Lula 
terá 37 ministérios

Futuro ministro da Casa Civil, Rui Costa afirma que pastas serão desmembradas e não haverá aumento de despesa. Número 
de postos mostra a dificuldade do presidente eleito em alocar tantos aliados que pleiteiam participação no primeiro escalão

A 
Esplanada dos Minis-
térios terá 37 pastas 
no futuro governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT). O anúncio foi feito, ontem, 
pelo ex-governador da Bahia, 
Rui Costa — que assumirá a Ca-
sa Civil —, e evidencia a dificul-
dade para o presidente eleito 
alocar tantos aliados que rei-
vindicam espaço no primeiro 
escalão. Inicialmente, se cal-
culava que seriam entre 32 e 34 
ministérios, o que já contrasta-
va como o modelo do atual go-
verno, com 23 pastas.

Costa anunciou o novo forma-
to depois de reunião com Lula, 
que incluiu a presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann (PR), e o futu-
ro presidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante. Conforme disse, o 
atual Ministério da Infraestrutura 
será dividido em dois: Transpor-
tes e Portos e Aeroportos. Já o da 
Economia será desmembrado em 
quatro: Fazenda, Planejamento, 
Gestão e Desenvolvimento e In-
dústria e Comércio.

“Foi um pedido do presiden-
te. O custo e o volume de gastos 
se manterá, independentemen-
te da quantidade de ministérios. 
Estamos finalizando a estrutura 
com 37 ministérios, incluindo os 
que buscam garantir a transver-
salidade de ações de governo”, 
disse, referindo-se às pastas das 
Mulheres, da Igualdade Racial e 
dos Povos Indígenas.

Segundo Costa, a nova estrutura 
será criada por meio de uma me-
dida provisória, utilizando os car-
gos dos atuais ministérios, que se-
rão redistribuídos. Ele salientou a 
criação de pastas, no primeiro es-
calão de governo, que tenham fo-
co na qualidade da gestão pública.

“A Economia se desmem-
bra no Ministério de Planeja-
mento para que o país, seguin-
do o exemplo de outras nações 
do mundo, possa efetivamente 
realizar o planejamento de lon-
go prazo, com projetos estrutu-
rantes, cuidando da economia, 
cuidando da infraestrutura. Ou 

 » INGRID SOARES

Costa (que fez o anúncio ao lado de Gleisi) afirmou que as 37 pastas não implicarão em aumento de gastos e criação de novas estruturas

Cláudio Kbene/Assessoria Rui Costa

seja, projetar o Brasil para os 
próximos anos”, salientou.

O futuro chefe da Casa Civil 
também citou a criação dos mi-
nistérios da Pesca, das Cidades 
e do Esporte. Porém, não foram 
anunciados os nomes de quem 
vai comandá-los, o que ocorrer 
nesta semana. “O presidente de-
ve anunciar os demais ministros 
ao longo da semana. Ele está em 
conversas para definir esses no-
mes”, observou.

Até o momento, Lula anun-
ciou apenas seis ministros. Além 
de Costa, Fernando Haddad pa-
ra a Fazenda; Flávio Dino para 
a Justiça; José Múcio Monteiro 

para a Defesa; e Mauro Vieira pa-
ra as Relações Exteriores. No ca-
so da Cultura, quem disse ter si-
do escolhida foi a própria Marga-
reth Menezes, depois de um en-
contro com Lula.

Gleisi acrescentou que a es-
truturação do governo está ade-
quada com a proposta dos se-
toriais técnicos do gabinete de 
transição. “Os grupos fizeram 
um trabalho muito bom. Apre-
sentaram propostas, mas algu-
mas têm de ser adequadas pa-
ra o tamanho que nós temos da 
estrutura e dos cargos que estão 
disponíveis. Isso foi conversa-
do com o presidente”, afirmou.

Estrutura

Apesar de Costa e Gleisi te-
rem garantido que não haverá 
aumento de gastos e que os 37 
ministérios serão criados sim-
plesmente realocando pessoal 
e recursos, para Gil Castello 
Branco, diretor geral da Asso-
ciação Contas Abertas, não será 
possível fugir de despesas adi-
cionais. “É difícil imaginar que 
os ministérios vão crescer sem 
que haja elevação de despesas. 
Alguns órgãos que são comuns 
a todos os ministérios, como 
secretários executivos, asses-
soria parlamentar, consultoria 

Após reunião do Diretório Na-
cional, o Psol decidiu manter a 
aliança fechada ainda na corri-
da presidencial com o presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e decidiu, ontem, entrar ofi-
cialmente para a base do futuro 
governo no Congresso. Já a par-
ticipação no governo, ocupando 
cargos nos escalões decisórios ou 
em autarquias e estatais, depen-
derá da posição que o filiado ocu-
pe na estrutura do partido.

Na resolução intitulada PSol 
com Lula contra o bolsonarismo e 
pelos direitos do povo brasileiro”, 
o partido destacou que a eleição 
do petista foi uma vitória neces-
sária diante dos frequentes ata-
ques à democracia pelo atual pre-
sidente e seus apoiadores.

“Diante das ameaças perma-
nentes de golpe, o PSol estará 
com Lula em defesa da legitimi-
dade do novo governo. Jamais se-
remos indiferentes aos ataques 
da direita ao governo. Ao contrá-
rio, não pode haver nenhuma dú-
vida entre o PSol e a oposição de 
extrema direita. A eleição de Lula 

foi uma vitória necessária contra 
o projeto ecocida e autoritário 
de ataques à democracia, contra 
a avalanche de perda de direitos 
e devastação da Amazônia. Mas a 
extrema direita mostrou ter apoio 
de setores das classes dominan-
tes, das Forças Armadas, das po-
lícias e até mesmo de setores po-
pulares”, salientou o documento.

Uma corrente importante do 
partido, liderada pela deputada 
federal Sâmia Bomfim (SP), de-
fendia que o partido não ocu-
passe cargos no governo para 
manter a liberdade de crítica e 
votação no Congresso. Porém, 
há poucos dias foi enquadrada 
quando a acusaram de, com es-
sa postura, corre o risco de aliar 
aos bolsonaristas.

Exceções

A sigla, no entanto, destacou 
que não reivindicará cargos na 
gestão Lula, mas abriu exceções. 
“O PSol apoiará o governo Lula 
em todas as suas ações de recu-
peração dos direitos sociais e de 

PSol formaliza apoio  
a petista no Congresso

Caso assuma cargo no governo Lula, Boulos (cotado para o Ministério das Cidades) terá de deixar a direção partidária

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

jurídica, órgãos de controle, no 
caso de duas pastas, esse nú-
mero precisaria ser dobrado 
também. Se tem um ministé-
rio grande, vai ter mais pes-
soas. Se multiplicar a quanti-
dade de pastas, vai multiplicar 
essas estruturas fixas dentro de 
cada um”, explicou.

Para Castello Branco, “é 
uma falácia dizer que vai criar 
mais 14 ministérios sem que a 
despesa se eleve. Não será de 
forma tão relevante, mas have-
rá aumento”.

Países que integram a Orga-
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) têm uma estrutura mi-
nisterial mais enxuta. Alemanha 
e Estados Unidos têm 15 minis-
térios e Japão, 19.

“O que importa para a socie-
dade não é a quantidade, mas a 
eficiência da máquina pública. 
O governo Lula é formado por 
uma aliança ampla e o apeti-
te dos aliados é natural. Uma 
das justificativas para tantos 
ministérios é acomodar todos 
os aliados políticos”, afirmou.

Mudança indefinida

Luiz Inácio Lula da Silva não 
deve ocupar a Granja do 
Torto, que tradicionalmente 
abriga os presidente eleitos 
antes da posse. Apesar de o 
imóvel estar desocupado, é 
preciso uma visita técnica. 
“Uma equipe irá à Granja 
para verificar as condições 
em que se encontra”, disse 
o futuro ministro da Casa 
Civil, Rui Costa. Como faltam 
poucos dias para a posse, 
o mais provável é que Lula 
continue instalado no hotel 
no centro de Brasília.

O futuro ministro-chefe da 
Casa Civil, Rui Costa, afirmou 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva quer manter 
uma distância entre a 
indicação para os ministérios e 
a votação da PEC da Transição 
na Câmara, prevista para 
a próxima terça-feira. Isso 
porque o presidente da Casa, 
deputado Arthur Lira (PP-AL), 
estaria impondo entraves à 
tramitação da proposta, a 
fim de obter cargos no futuro 
governo. “O presidente espera 
que a atitude da Câmara seja 
semelhante à do Senado. O 
Senado em momento algum 
condicionou (a votação) a uma 
negociação de ministérios ou 
de cargos. E temos a confiança 
de que a Câmara fará o 
mesmo”, disse.

 » Sem misturar  
PEC e cargos

interesses populares. Estaremos 
presentes nas trincheiras do par-
lamento e nas lutas do povo bra-
sileiro, combatendo a extrema 
direita e defendendo o governo 
democraticamente eleito. Mas o 
PSol não terá cargos na gestão 
que se inicia. Ainda assim, com-
preendemos que a indicação de 
Sonia Guajajara, como liderança 
do movimento indígena, para o 

ministério dos povos originários, 
é uma conquista de extrema im-
portância para uma luta tão ata-
cada por Bolsonaro e deve ser 
respeitada pelo partido”.

O deputado federal eleito 
Guilherme Boulos (SP) também 
está cotado para ocupar uma 
posição no primeiro escalão do 
futuro governo — é cogitado 
para o Ministério das Cidades. 

Mas, caso ele seja convidado e 
aceite, terá de se licenciar da 
cúpula do partido, conforme 
prevê a resolução.

“Destacamos que o PSol pre-
serva sua autonomia de organi-
zação e, portanto, os filiados que, 
no caso de convidados, optem 
por ocupar funções no governo 
federal, devem se licenciar dos 
espaços de direção partidária. A 

eventual presença nesses espa-
ços não representa participação 
do Psol”, observa o documento.

Para Juliano Medeiros, presi-
dente nacional do partido, o re-
sultado da reunião foi positivo. 
“Conseguimos ajustar as diferen-
ças internas no PSol e reafirmar 
nosso apoio ao governo Lula pa-
ra reconstruir o Brasil. Ao mesmo 
tempo, manteremos nossa essên-
cia combativa em defesa das po-
líticas de justiça social, ajudan-
do o novo presidente a entregar 
um país melhor para todos daqui 
quatro anos”, salientou. (IS)

Conseguimos ajustar 
as diferenças internas 
no PSol e reafirmar 
nosso apoio ao governo 
Lula. Ao mesmo tempo, 
manteremos nossa 
essência combativa em 
defesa das políticas de 
justiça social”

Juliano Medeiros, 

presidente do PSol
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Estratégia arriscada do PL

Depois da multa de R$ 22,9 milhões e da investigação 

A
pesar das seguidas der-
rotas no Judiciário, o PL 
— partido do presiden-
te Jair Bolsonaro — es-

tá disposto a manter a estratégia 
de confronto com a Corte e com 
o ministro Alexandre de Moraes. 
Integrantes da legenda defen-
dem ingressar com um habeas 
corpus coletivo no Supremo Tri-
bunal Federal para evitar que 
parlamentares bolsonaristas se-
jam afetados por operações de 
busca, apreensão e prisões co-
mo a de quinta-feira, que atin-
giu extremistas acusados pela 

Procuradoria Geral da Repúbli-
ca (PGR) de organizar atos an-
tidemocráticos. As incursões fo-
ram autorizadas por Moraes.

Em outra iniciativa para sair 
do emparedamento imposto pe-
lo Supremo, o senador Carlos 
Viana (PL-MG) apresentou, tam-
bém na quinta-feira, uma Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) para impedir que mi-
nistros de tribunais — incluindo 
os do STF — manifestem, pelos 
meios de comunicação ou re-
des sociais, opiniões de cunho 
político e eleitoral. Pelo tex-
to, o ministro que descumprir 
as exigências previstas na PEC 

40/2022 responderia por crime 
de responsabilidade.

Confirmação

As reações devem-se à multa 
de R$ 22,9 milhões imposta ao PL 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
— o plenário da corte endossou 
a liminar de Moraes, também na 
quinta-feira — por litigância de 
má fé na ação contra urnas ele-
trônicas usadas nas eleições des-
te ano. Em 22 de novembro, o par-
tido apresentou petição alegando 
que os modelos de urnas anterio-
res a 2020 supostamente não se-
riam possíveis de identificação, 

caracterizando mau funciona-
mento dos equipamentos. O re-
curso da legenda contra a puni-
ção foi rejeitada pelo TSE.

Por causa disso, o presiden-
te do PL, Valdemar Costa Neto, 
publicou um vídeo dizendo-se 
“surpreso” com a continuidade 
do bloqueio dos R$ 22,9 milhões 
e disse que teria dificuldades de 
pagar salários e 13º dos funcioná-
rios dos diretórios. Defendeu, ain-
da, os parlamentares investigados 
por abuso do poder político e eco-
nômico e por declarações contra 
o resultado das eleições. E con-
clamou os bolsonaristas a conti-
nuarem nas portas dos quarteis.

 » INGRID SOARES

luizazedo.df@dabr.com.br

Lula não pode ter “ilusão de 
classe” nem errar demais

Houve um tempo em que a expressão “ilusão de classe” era um 
jargão da esquerda. Caiu em desuso porque estava relacionada à 
ideia de que o “ser operário” era a “classe geral”, historicamente 
destinada a libertar todos os explorados e oprimidos.

Como a classe operária está em extinção, substituída por robôs 
e algoritmos, a expressão perdeu o sentido que tinha antes. Mas 
há muitas formas de ilusão. Uma delas é acreditar que a elite po-
lítica e econômica do país e a classe média estão de bem com o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, e vão executar uma política 
de combate às desigualdades sociais, num país de passado escra-
vocrata, que fez quase todos os ciclos de modernização de forma 
excludente e autoritária, exceto nos governos de Juscelino Kubits-
chek e Fernando Henrique Cardoso. Não estão satisfeitas — será 
preciso que o governo Lula dê certo.

Entretanto, quem ganhou a eleição foi Lula. No jogo democrá-
tico, seu mandato vai até 2026. Apostar no fracasso do próximo go-
verno, num cenário de profunda crise social e dificuldades eco-
nômicas, com uma oposição feroz liderada pelo presidente Jair 
Bolsonaro — quando 32% dos eleitores apoiam uma intervenção 
militar —, é um equívoco político monumental.

O “quanto pior, melhor” leva água para o moinho da extrema 
direita, e não para o da chamada terceira via. Lula se beneficiou da 
polarização para derrotar Bolsonaro, porque a consciência demo-
crática da sociedade decidiu o segundo turno das eleições a seu fa-
vor. Mas essa polarização não interessa mais à sociedade — a elei-
ção já passou — nem ao novo governo. Só interessa à oposição, que 
explora os erros de Lula na montagem de sua equipe ministerial.

Vamos falar francamente: existe um “conflito distributivo” no 
Brasil, no qual a sociedade transfere renda para o Estado (questão 
fiscal) e os pobres para os mais ricos (questão social), ao lado das 
desigualdades de gênero (principalmente a condição feminina) e 

do racismo estrutural (discri-
minação e preconceito contra 
o “povo preto”), que também 
impactam a renda das famí-
lias. O que elegeu Lula foi a 
junção da questão social com 
a questão democrática (polí-
tica), em detrimento da fiscal. 
Ou seja, uma disputa política 
na qual a parcela pobre da po-
pulação — negros e mulheres 
majoritariamente, mas muito 
majoritariamente — confron-
tou a elite política e econômi-
ca do país, e a classe média — 
profissionais liberais e em-
preendedores, principalmen-
te. Lula venceu com apoio dos 
assalariados e dos sem renda.

Por isso mesmo, não po-
de perder esse apoio. Quan-
do faz sua opção preferencial 
pelos pobres, define um rumo 

político para o governo e busca uma solução para o conflito, que 
não é possível no cenário atual.

Retomamos o caminho do desenvolvimento e aumentamos 
a produção de riquezas, de maneira a enfrentar o problema das 
desigualdades, ou será impossível morder o bolso dos mais ricos 
e enriquecer a classe média emergente para ter seu apoio. O go-
verno precisa ampliar sua sustentação social.

Precipitação

Sem base social robusta, na ordem democrática o que segura 
o governo são as instituições, em particular o Congresso. É aí que 
entram a dura negociação com o Centrão, a força política que con-
trola a agenda da Câmara e o chamado orçamento secreto — que 
nada mais é do que um pacto perverso e fisiológico, acoplado aos 
fundos partidário e eleitoral, que reproduz os mandatos e eterni-
zam os donos de partido.

A concentração de poder nas mãos do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), coincide com a formação de uma “partido-
cracia” por meio de fusões e federações partidárias, que distan-
ciará e provocará mais ojeriza aos políticos na sociedade. Esse é 
o caldo de cultura dos movimentos antissistema e do golpismo.

Lula acertou mais do que errou na campanha eleitoral, mas es-
tá errando mais do que acerta na arquitetura de seu governo. Por 
exemplo: com 1,4 bilhão de habitantes, a China tem 26 ministérios; 
os Estados Unidos, com 337 milhões de habitantes, têm 15 departa-
mentos executivos, que equivalem a ministérios; o Paquistão, com 
234 milhões, tem 24 ministros; a Nigéria, com 216 milhões de habi-
tantes, tem 28 ministérios e 48 ministros; e a Índia, com 1,4 bilhão de 
habitantes, 61 ministérios, o mais recente o da Ioga e Homeopatia.

Lula está montando uma estrutura administrativa mais pró-
xima dos modelos da Índia e da Nigéria, perto de 40 ministé-
rios. O critério não é a qualidade e produtividade da gestão: é o 
arranjo e a acomodação políticas, mesmo que não aumente o 
número de cargos.

Além disso, a conciliação com o orçamento secreto terá um 
custo político mais alto a longo prazo. Lula está cedendo à chan-
tagem do Centrão quanto aos compromissos assumidos por Bol-
sonaro e não cumpridos. Cometeu o erro de comandar a condu-
ção política do seu governo antes da posse.

Não precisava aumentar o teto de gastos por emenda cons-
titucional, para garantir o Bolsa Família. Deveria deixar o fecha-
mento das contas de 2022 para o atual governo, empurrar com a 
barriga a aprovação do Orçamento da União e resolver o proble-
ma dos R$ 600 do Bolsa Família, mais R$ 150 por criança até seis 
anos, por medida provisória, no primeiro dia de mandato. A Lei 
Orçamentária diz que o Executivo pode gastar até 1/12 por mês 
até a aprovação do Orçamento.

SEM BASE 
SOCIAL 
ROBUSTA, 
NA ORDEM 
DEMOCRÁTICA O 
QUE SEGURA O 
GOVERNO SÃO 
AS INSTITUIÇÕES, 
EM PARTICULAR 
O CONGRESSO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

contra parlamentares, partido estuda formas de, ainda assim, enfrentar o Judiciário

ENTREGA JUN/23 QUALIDADE DECORAÇÃO ARQUITETURA
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(QI 33 Lote 2)
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“O Brasil é muito importante”

Além de considerar o Gripen capaz de se impor em qualquer cenário — os primeiros caças serão entregues amanhã para 
reequipar a esquadrilha da Base de Anápolis —, executivo ressalta a parceria com a FAB e com a indústria nacional

O
ito anos após a assina-
tura do contrato com a 
Força Aérea Brasileira 
(FAB), a fabricante sue-

ca Saab entrega, amanhã, na 
Base Aérea de Anápolis (GO), a 
100km de Brasília, os primeiros 
caças F-39 Gripen, devidamen-
te adaptados às necessidades da 
Aeronáutica e às regulamenta-
ções brasileiras. É a primeira le-
va de um total de 36 aerona-
ves, no maior contrato de ex-
portação da história da Suécia, 
que soma US$ 4,5 bilhões (cer-
ca de R$ 23 bilhões a valores de 

hoje). O contrato também pre-
vê a transferência de tecnologia 
para o Brasil, que já se prepara 
para produzir unidades no país. 
Os aparelhos farão a função an-
tes entregues aos Mirage 2000, de 
fabricação francesa e já aposen-
tados. O Correio conversou com 
o presidente e CEO da Saab, Mi-
cael Johansson sobre o projeto 
FX-2 — que viabilizou a aquisi-
ção dos caças em condições que 
permitem o acesso à tecnologia 
de ponta e ao desenvolvimen-
to de sistemas nacionais. O exe-
cutivo também falou da relação 
com a FAB e sobre a expectativa 
com a troca de governo no Brasil, 
a partir de 1º de janeiro de 2023. 

O que essa entrega significa 
para a Saab, após quase uma 
década do projeto Gripen?

Esse contrato foi lançado em 
uma época em que o Brasil de-
cidiu participar também das ati-
vidades de desenvolvimento do 
programa, o que significa que nós 
pudemos prover uma troca de 
tecnologia ampla e trabalhar com 
o lado brasileiro do programa. A 
indústria brasileira se tornou par-
te da cadeia de produção, o que é 
excelente. É um programa muito 
bem sucedido, um marco impor-
tante. Significa que conseguimos 
certificar que as aeronaves estão 
aptas a voar e a serem operadas 
no ambiente brasileiro, o que é 
um grande processo para um pro-
jeto como esse. Estamos ansiosos 
para ver os pilotos da FAB nos ca-
ças a partir desta semana.

Com a guerra na Ucrânia, 
muito mudou em termos de 
tecnologia bélica. O programa 
de transferência de tecnologia 
entre a Saab e o Brasil 
acompanha essas mudanças? 
Como a parceria se adapta 
à nova realidade e às novas 
necessidades para proteger a 
soberania do país?

Muitas conclusões foram tira-
das pela guerra na Ucrânia, como 
o que é necessário para manter 
a supremacia aérea. Fico muito 
contente por termos uma aero-
nave que é adaptável, no sentido 
de termos uma arquitetura que 
você pode dividir entre manter a 
segurança que se espera e o que 
você precisa para manter a sobe-
rania aérea. A configuração que 
conseguimos no Brasil, com o 
Centro de Projetos e Desenvolvi-
mento do Gripen (GDDN, na si-
gla em inglês), pode modificar as 
aeronaves de acordo com o que 
precisar ser desenvolvido para li-
dar com novas ameaças, integrar 
novos armamentos e o que mais 
for necessário. Isso é perfeito pa-
ra manter a soberania.

O que é o Centro de Projetos e 
Desenvolvimento do Gripen, em 
Gavião Peixoto (SP)?

É um estabelecimento on-
de temos uma força de trabalho 
competente para atividades de 
desenvolvimento e projeto. Eles 
estiveram envolvidos no proje-
to do Gripen e estarão, também, 
em todos os tipos de integração, 
de sensores que, no futuro, pre-
cisarem ser adaptados. Eles tam-
bém têm a capacidade de avalia-
ção, claro, dos diferentes tipos de 
funcionalidades e designs, por-
que têm simuladores. E fazem 
parte dos testes de voo com pilo-
tos brasileiros, o que é extrema-
mente importante. Isso foi um 
investimento por parte do Brasil 
e encorajo que o país mantenha 
esse polo funcionando o tempo 
todo. Seria importante para nós, 
mas também para o Brasil, para 
poder adaptar as aeronaves por 
muitos anos.

O Brasil tem quase 8 mil 
km de costa, uma fronteira 
seca de mais de 17 mil km, 
e a Aeronáutica é uma peça 
importante para a proteção do 
território. De que forma o Gripen 
ajuda nessa missão?

É um modelo de aeronave com 
sensores e capacidades para criar 

uma consciência situacional, saber 
o que está acontecendo tanto no 
ar, na terra e no mar. Mas também 
tem a possibilidade de agir con-
tra hostilidades nas fronteiras. Di-
ria que a combinação de um caça 
com o que vocês têm na aeronave 
E-99 (um avião-radar) é muito boa 
para o país. Um avião como o E-99 
será, claro, para cobrir uma grande 
área, e os caças serão usados para 
se aproximar dos alvos potenciais 
e tomar as ações necessárias. A 
Suécia está indo pelo mesmo ca-
minho, como muitos outros paí-
ses. Os Gripen podem fazer as duas 
coisas, têm uma grande capacida-
de de vigilância e missões ar-terra. 
Tem a flexibilidade para cobrir to-
dos os tipos de ameaças. 

Em 1º de janeiro de 2023, retorna 
o presidente que iniciou o 
processo de licitação dos caças. 
O Gripen, inclusive, foi escolhido, 
à época, à revelia do prórpio 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que preferia o Rafale 
francês. Como o senhor vê a 
mudança de governo no Brasil e 
que perspectivas se abrem?

Temos ótima relação com a 
Força Aérea Brasileira, que é fun-
damental — independentemen-
te do governo — para manter es-
se projeto em andamento. Não 
vejo nenhuma grande mudança 
no novo governo. A continuida-
de que se mostrou durante esse 
tempo não me dá nenhuma in-
dicação de que esse projeto não 
vá continuar da forma à qual 
nós nos comprometemos. Va-
mos continuar o relacionamen-
to com a Força Aérea Brasileira e 
com a indústria brasileira. 

Estamos saindo de uma 
pandemia e lidando com a 
guerra na Ucrânia. Isso trouxe 
um cenário desafiador, com 
problemas na distribuição de 
equipamentos, de tecnologia, 
na cadeia de suprimentos. 
Os preços de combustíveis 
e de peças que precisam ser 
fabricadas em outros locais 
do mundo também foram 
afetados. Como a Saab está se 
adaptando a esse novo cenário e 
se isso, de alguma forma, pode 
impactar a perspectiva de novos 
investimentos no futuro?

Muitas indústrias de defesa 
estão investindo bastante pa-
ra gerir a capacidade necessária 
nas áreas ao Sul do planeta, para 
restabelecer os estoques em al-
guns países que doaram equipa-
mentos para a Ucrânia. Em uma 
perspectiva geral, a situação 
atual é muito sobre capacidade. 
Ainda resta ver o quão rápido no-
vas capacidades serão desenvol-
vidas e necessárias como conse-
quência da guerra. Existem de-
safios de suprimento, por causa 
das tensões políticas entre o Oci-
dente e o Oriente, e problemas 
de transportes. Mas não vejo ne-
nhum efeito imediato no contra-
to brasileiro ou nas entregas de 
aeronaves. Estamos preparados 
para assegurar os componentes 
e materiais necessários, por um 
tempo maior do que você espe-
raria normalmente nessa indús-
tria. Precisamos (estar prepara-
dos) não somente por causa des-
ses riscos, mas, também, porque 
não podemos comprar as coisas 
em quantidades baixas e com 

 Stefan Kalm, Saab

 » VINICIUS DORIA
 » VICTOR CORREIA

A indústria 
brasileira se 
tornou parte 
da cadeia de 
produção, o que 
é excelente. 
É um programa 
(do Gripen) 
muito bem 
sucedido, 
um marco 
importante”

(O Brasil) é um 
grande país e uma 
grande economia. 
Posso apenas ver 
benefícios de ter 
boas relações 
e ser parte da 
comunidade 
internacional. Estou 
tentando, o tempo 
todo, promover 
a relação entre o 
Brasil e a Suécia”

Sou um grande 
defensor da 
democracia, 
então tenho 
muita certeza 
de que o Brasil 
pode ser 
uma grande 
voz nessa 
questão”

 »Entrevista | MICAEL JOHANSSON | PRESIDENTE E CEO DA SAAB

custo-benefício (desfavorável). 
Existem muitas coisas para se-
rem geridas, mas vamos honrar 
os compromissos feitos com to-
dos os nossos clientes.

O senhor teme a escalada da 
guerra, já que a Suécia é um ator 
importante naquela região?

É extremamente difícil prever 
o desenvolvimento dessa guerra e 
como ela vai acabar. Realmente es-
pero que eles encontrem uma pla-
taforma para discutir um cessar-
fogo ou algum tipo de fechamento 
para esse conflito. Mas, nesse mo-
mento, como qualquer político ou 
qualquer pessoa, é muito difícil ver 
como isso vai se desenvolver. Cla-
ro que você poderia ter apreensão 
à escalada do conflito. Acho que, 
como a Rússia não está fazendo 
muito progresso, a escalada (da 

guerra) em outras áreas da Euro-
pa seria improvável. Os esforços 
estão dedicados apenas à Ucrâ-
nia, o que já é muito ruim. Cabe a 
países como Estados Unidos e os 
da Europa ajudar a Ucrânia a lidar 
com a situação e proteger sua de-
mocracia e liberdade. E, claro, in-
diretamente, nós também pode-
mos ajudar esses países que po-
dem ajudar a Ucrânia.

Como vê a possibilidade de o 
Brasil assumir um papel de 
maior destaque no cenário 
internacional, de acordo com a 
promessa do novo governo?

É um grande país e uma gran-
de economia. Posso apenas ver 
benefícios de o Brasil ter boas re-
lações e ser parte da comunidade 
internacional. Não tenho nenhu-
ma outra visão e estou tentando, 

o tempo todo, promover a relação 
entre o Brasil e a Suécia. O Brasil é 
um país muito importante.

Como foi a relação com a FAB 
nos últimos quatro anos?

Tem sido excelente. Devo di-
zer que é fantástica. São discus-
sões muito boas, pragmáticas e 
construtivas. Há transparência 
em relação aos outros programas 
desenvolvidos e, também, anteci-
pação por parte deles. Muitos mi-
litares foram à Suécia para visitar 
nossas fábricas e conhecer a For-
ça Aérea sueca. Não poderia de-
sejar por algo melhor.

Como vê o papel do Brasil 
em relação à proteção do 
meio ambiente, à emergência 
climática e à defesa da 
democracia no mundo?

O Gripen E é um avião caça 
supersônico de alta performance, 
desenvolvido pela empresa sueca 
Saab. O Brasil foi um dos primei-
ros compradores da aeronave e 
participa do desenvolvimento do 
projeto. Uma das alterações feitas 
a pedido da Força Aérea Brasileira 
foi a produção de caças com dois 
lugares (Gripen F), para treina-
mento de pilotos. Em 2020, o pri-
meiro Gripen E brasileiro chegou 
ao país e, desde então, executa 
ensaios de voo na planta da Em-
braer, em Gavião Peixoto (SP). Os 

quatro caças que serão incorpora-
dos amanhã à Base Aérea de Aná-
polis desembarcaram por aqui 
entre abril e setembro. O país con-
tratou a aquisição de 36 aerona-
ves e negocia a expansão do con-
trato para mais 26 unidades. O 
Gripen substituirá a frota de 12 
Mirage, aposentada desde 2020, e 
colocará o Brasil na liderança de 
domínio do espaço aéreo na Amé-
rica do Sul. A expectativa é de que 
os caças biplace (de dois lugares) 
sejam produzidos na planta da 
Embraer, no interior de São Paulo. 

Em abril de 2020, a Saab incor-
porou a Atmos Sistemas, espe-
cializada em serviços avançados 
de manutenção e suporte eletrô-
nico, e passou a ter estrutura pa-
ra fornecer assistência aos rada-
res e sensores de guerra eletrôni-
ca do Gripen. A Saab é uma tradi-
cional fabricante de aviões de ca-
ça — antes do Gripen, forneceu à 
Força Aérea sueca os Draken e os 
Viggen — e, no mercado civil, é 
a empresa privada que atende o 
maior número de radares meteo-
rológicos no Brasil — 14 no total.

Fico muito contente 
por termos uma 
aeronave que é 
adaptável, no 
sentido de termos 
uma arquitetura 
que você pode 
dividir entre manter 
a segurança que se 
espera e o que você 
precisa para manter 
a soberania aérea”

Como eu disse, o Brasil é uma 
economia muito grande. O que 
significa que é importante, para 
mim, que o Brasil esteja envolvi-
do nos aspectos políticos acon-
tecendo no mundo. A defesa das 
democracias, por exemplo — e 
o Brasil é uma grande democra-
cia. Há, agora, uma certa tensão 
entre as democracias e as auto-
cracias no mundo. Sou um gran-
de defensor da democracia, en-
tão tenho muita certeza de que 
o Brasil pode ser uma grande voz 
nessa questão. Devemos ajudar 
quando se trata das mudanças 
climáticas. É um grande país e 
uma grande população.

O que espera desse 
relacionamento com o Brasil 
para os próximos anos. Novos 
projetos, novas oportunidades?

O Brasil é um dos mais im-
portantes parceiros que temos. 
E, também, inclui o que eu disse 
sobre o polo que estamos crian-
do para o Brasil, seja do ponto 
de vista da FAB, seja do ponto de 
vista industrial. Isso estará ali-
mentando o desenvolvimento. 
No contexto latino-americano, 
o Brasil é polo onde quero fazer 
o máximo de trabalhos possí-
veis — e sermos bem sucedidos 
em vender os Gripen a outros 
países latino-americanos. Vou 
continuar a trabalhar para ga-
rantir o desenvolvimento contí-
nuo das aeronaves contratadas, 
mas, também, adicionando no-
vas, como as outras 26 pedidas 
recentemente. A indústria brasi-
leira é parte da cadeia de produ-
ção global e, quando vendermos 
para outros países, se beneficia 
disso. Tem sido um projeto fan-
tástico, excelente.

Saiba mais

Jato revitaliza Aeronáutica
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Sem lua de mel
Os tropeços na negociação da PEC da 

Transição e a demora em acomodar os 
partidos aliados no futuro governo, ameaçam 
tirar do presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva a janelinha para a lua de mel com o 
mercado, a trégua com a parcela da população 
que não votou nele e com uma parcela 
expressiva dos congressistas. De quebra, 
ainda não houve demonstrações claras de que 
ele caminhará na direção da união nacional 
propalada aos quatro ventos no discurso de 
campanha. Lula está mais para 2002, quando 
optou por atender primeiramente ao PT e 
suas tendências. Pelo menos essa é a leitura 
do meio político, depois de constatar que o 
Ministério da Educação, um dos principais 
da área social, ficará para o ex-governador 
do Ceará Camilo Santana (PT), e o Trabalho 
para Luiz Marinho (PT) — sem mencionar 
Fernando Haddad na Fazenda. Não houve 

convites (ainda) aos integrantes de fora da 
órbita petista que deram a Lula a vitória nas 
urnas por uma pequena diferença de votos.

No mercado, a avaliação é de que ainda há 
tempo para tentar corrigir rotas e “descer do 
palanque”. Mas, até aqui, o que se vislumbra  
é um futuro governo mais petista e uma PEC 
da Transição com muito além do necessário 
para o Bolsa Família.

» » » »

Vale lembrar: no dia da eleição, esta coluna 
publicou o alerta do diretor do Instituto 
de Democracia e Assistência Eleitoral para 
América Latina e Caribe, Daniel Zovatto, de 
que “os ciclos políticos estão cada vez mais 
curtos” e quem vencesse teria a missão de unir 
o país. Se Lula reservar todo o filé do governo 
para o PT, essa união não virá.

CURTIDAS

Primeiros acordes/ Até aqui, o futuro 
ministro da Defesa, José Múcio Monteiro 
(foto), conseguiu a proeza de apresentar 
resultados mesmo antes da posse. Quando 
foi convidado, convenceu Lula a não 
nomear uma “equipe de transição” para as 
Forças Armadas, algo que os militares não 
queriam. Depois, conteve os movimentos 
para saídas antecipadas de comandantes.

Próximos passos/ Agora, virá a missão 
mais difícil. Começar, com muito jeito, a 
negociar a saída da porta dos quartéis.

E o Cabral, hein?/ Os bolsonaristas se 
preparam para ir à tribuna, nesta última 
semana de funcionamento do Congresso 
do governo, para dizer que bastou Lula 
vencer para Sergio Cabral passar o Natal 
em liberdade. Obviamente, as duas coisas 
não estão relacionadas. Réu confesso da 
Lava-Jato depois de desfrutar de uma 
vida nababesca com dinheiro público, 
Cabral cumpria prisão preventiva há 
seis anos. Se alguém tem culpa por essa 
situação, é um sistema judiciário que 
abre brechas para essas decisões.

Por falar em Lava-Jato.../ O senador 
eleito Sergio Moro (União Brasil-PR) foi às 
redes sociais para se posicionar a respeito 
da soltura do ex-governador do Rio: 
“Sergio Cabral solto, a responsabilidade 
fiscal abandonada, estatais ameaçadas 
pela volta do loteamento político. 
Vivemos tempos desafiadores, nos quais 
a honestidade parece ter sido banida. 
Lutaremos no Senado para restabelecer a 
verdade e a justiça”. Moro não parece ser 
um personagem a ser esquecido.

Haddad e o “bonitão”

Futuro ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad tem feito tudo 
o que está ao alcance para uma 
boa convivência e sintonia com o 
presidente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto. Mas, para manter tudo 
em paz, terá que segurar também a 
pressão pela gastança descontrolada, 
de forma a criar condições que 
evitem dar combustível à inflação e, 
consequentemente, o aumento de juros. 

Fica esperto,  
Campos Neto

Uma turma do PT diz, desde já, 
antes mesmo da posse: que se o Banco 
Central de Campos Neto aumentar os 
juros para conter inflação, o partido 
terá a quem responsabilizar por 
problemas na economia. 

Muita calma nessa hora

O governador Ibaneis Rocha não 
deixará o ministro da Justiça, Anderson 
Torres, “na chuva” só porque houve 
um pedido do PT. Afinal, o partido no 
Distrito Federal é adversário e Ibaneis 
venceu no primeiro turno. Não deve 
nada a Lula  nem ao partido dele. Mais: 
antes de ir para a Esplanada, Torres foi 
secretário de Segurança do DF. 

Melhor já ir se 
acostumando

Entre os aliados de Ibaneis, o que 
se ouve é que o futuro governo terá 
que se acostumar com manifestações 
pela capital, desde que os movimentos 
sejam pacíficos. Os mais irônicos ainda 
acrescentam: qualquer coisa, basta 
perguntar para Fernando Henrique 
Cardoso, que passou os oito anos 
ouvindo “Fora FHC” na Esplanada  
dos Ministérios.

Ed Alves/CB/D.A.Press

2 0 2 2
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Barroso nega liberdade 
para pivô de balbúrdia

Prisão de José Acácio Serere Xavante desencadeou o quebra-quebra promovido por vândalos extremistas em Brasília. 
Segundo o ministro, a defesa não apresentou elementos suficientes para a soltura. Bolsonarista já foi detido por tráfico

O 
ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ne-
gou dois pedidos de li-

berdade apresentados pela de-
fesa do indígena José Acácio Se-
rere Xavante, preso na última se-
gunda-feira. Na decisão, o ma-
gistrado aponta que o habeas 
corpus não apresenta os argu-
mentos necessários para escla-
recer as controvérsias que leva-
ram à prisão do bolsonarista. 

“Além disso, o Supremo 
Tribunal Federal consolidou 
orientação no sentido do des-
cabimento da impetração de 
habeas corpus contra ato de 
ministro, turma ou do Plená-
rio do Tribunal”, salienta a de-
cisão de Barroso. 

O indígena foi preso na últi-
ma segunda-feira pela Polícia 
Federal (PF) por participação 
em atos antidemocráticos. A 
detenção, prevista por um pra-
zo inicial de 10 dias, foi deter-
minada pelo ministro do STF 
Alexandre de Moraes, atenden-
do à solicitação da Procurado-
ria-Geral da República. 

Segundo a PGR, José Acácio 
teria realizado bloqueios e in-
vasões na Esplanada dos Minis-
térios, no Aeroporto Internacio-
nal de Brasília e em shoppings, 
além de convocar manifestan-
tes armados a impedirem a di-
plomação do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A prisão do indígena foi o pi-
vô dos atos violentos realiza-
dos por radicais, em Brasília. Os 

 » LUANA PATRIOLINO

José Acácio foi preso por participar de atos antidemocráticos, além de incitar agressão a Lula e perseguição de ministros do Supremo 

Reprodução/Internet

extremistas aterrorizaram ao ten-
tarem invadir a sede da PF, incen-
diaram carros e ônibus, e depre-
darem uma delegacia da Polícia 
Civil, na área central da cidade. 

Para a PGR, o indígena es-
taria se utilizando da sua posi-
ção de liderança junto ao povo 
xavante para arregimentar in-
dígenas e não indígenas, a fim 

de cometer crimes, mediante 
a ameaça de agressão e perse-
guição a Lula e dos ministros 
Barroso e Alexandre de Mo-
raes, do STF. 

Cela isolada

José Acácio está encarcerado 
no Complexo Penitenciário da Pa-
puda e em uma cela isolada no 

Centro de Detenção Provisória 
(CDPII), até a próxima determi-
nação. No dia da prisão, os bolso-
naristas afirmaram, nas redes so-
ciais, que ele teria sido agredido 
pela polícia. Outros apoiadores fo-
ram além e disseminaram a men-
tira de que o filho de 10 anos do 
indígena tinha sido sequestrado.

A PF, porém, esclareceu que José 
Acácio passava bem e contava com 
apoio jurídico. “O preso encontra-
se acompanhado de advogados e 
todas as formalidades relativas à 
prisão estão sendo adotadas nos 
termos da legislação, resguardan-
do-se a integridade física e moral 
do detido”, destacou a nota da PF.

O extremista já tinha sido pre-
so em uma ocasião anterior. Em 
2008, ele e a mulher foram flagra-
dos pela polícia com porções de 
cocaína. José Acácio foi condena-
do a quatro anos e oito meses de 
prisão em regime fechado pelo 
Tribunal de Justiça de Mato Gros-
so (TJ-MT). Em agosto de 2009, o 
processo foi encerrado. 

Um vídeo que circula nas redes 
sociais mostra o fazendeiro Didi Pi-
menta — de Araçatuba (SP), mas 
dono de propriedades no Mato 
Grosso — pedindo ajuda financei-
ra para manter o José Acácio e ou-
tros indígenas em atos antidemo-
cráticos. O empresário também diz 
que ele e outros amigos consegui-
ram mandar oito ônibus com indí-
genas para Brasília e pede dinheiro 
para continuar mantendo o grupo. 

José Acácio também concor-
reu a prefeito de Campinápolis 
(MT) nas eleições de 2020 pelo 
Patriotas. Recebeu 689 votos e fi-
cou em terceiro lugar.

A prisão do bolsonarista Jo-
sé Acácio Serere acendeu um 
alerta no povo xavante. Sendo 
uma das comunidades mais 
numerosas do país, com 22.256 
pessoas abrigadas em nove ter-
ras indígenas, em 14 municí-
pios do Mato Grosso, a diver-
gência política dentro da etnia 
tem feito alguns deles se des-
colarem da proteção do terri-
tório — principal pauta defen-
dida pela maioria dos povos 
originários brasileiros. 

Serere fazia parte de um 
grupo que trabalhava para 
que o povo xavante a concor-
dasse com a prática de arren-
damento em terras indígenas 
por grandes investidores do 
agronegócio. O bolsonarista 
convenceu dois territórios — 
Sangradouro e Parabubure — 
a acolherem a ideia. Os outros 
distritos da etnia resistiram ao 
projeto, o que gerou um con-
flito interno. 

“O povo indígena xavante é 
o único povo no Mato Grosso 
que não compactua com o mo-
vimento antidemocrático e es-
tá muito indignado com a má-
fé do Serere. Estamos no sé-
culo 21 e, hoje em dia, o índio 
não pode ser usado de qual-
quer maneira, como se fosse 
no tempo colonial”, criticou 
Lúcio Xavante, líder na aldeia 
Guadalupe e ativista da Terra 
Indígena São Marcos. 

As lideranças acreditam 
que foi durante o período em 
que o bolsonarista se envol-
veu com a política que come-
çou a abraçar pautas ligadas 

 » TAINÁ ANDRADE

ao agronegócio e à mineração. 
“As oito terras dos xavantes vi-
nham debatendo, porque de-
veria ter uma discussão ampla. 
A reação foi muito dura con-
tra esse projeto, houve muitas 
críticas. Os próprios indígenas 
impediram que acontecesse. 
Não queremos destruir a nos-
sa floresta. Ele ( José Acácio) 
vinha trabalhando fortemente 
para convencer as demais al-
deias”, afirmou Lúcio Xavante. 

 Linha de frente

Na avaliação do líder da co-
munidade de São Marcos, José 
Acácio foi escolhido para ser 
“linha de frente” em um proje-
to da extrema direita. “Cadê o 
chefão desse movimento? Dei-
xaram o indígena como laran-
ja. Estamos muito indignados e 
preocupados. É como se o povo 

O povo indígena 
xavante são os 
únicos povos no 
Mato Grosso que 
não compactuam 
com o movimento 
antidemocrático”

Lúcio Xavante,  

ativista xavante  

da Terra Indígena 

São Marcos 

Três perguntas para

Dinamam Tuxá, coordenador executivo da Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (Apib)

Os indígenas entraram na 
política para se aproximar 
das instituições que fazem a 
manutenção de seus direitos. 
Quais foram os efeitos  
dessa decisão? 

Primeiro houve uma constru-
ção coletiva para esse entendi-
mento para reconstruir e fazer 
parte da política indigenista bra-
sileira. Para isso acontecer, en-
tendemos que teríamos que ocu-
par espaços estratégicos, justa-
mente no Congresso Nacional, 
na Câmara dos Deputados, onde 
estavam acontecendo os ataques 
contra os nossos direitos. Esse 
desmonte foi um dos principais 
motivos que fizeram os povos in-
dígenas se articularem em torno 
de campanhas para que houves-
se a maior representação, junto 
com a nossa primeira deputada 
federal eleita (em 2018), Joenia 
Wapichana, dentro do Congres-
so. Precisávamos ampliar a par-
ticipação dentro daquele espaço.

Qual a visão da Apib  
sobre a prisão do indígena 
bolsonarista em Brasília? 

A gente tem realizado um tra-
balho, inclusive, de formação po-
lítica e jurídica, para fazer os in-
dígenas entenderem que não so-
mos inimputáveis, que não esta-
mos fora da lei. Nosso posiciona-
mento é de não apoiar atos an-
tidemocráticos. Independente-
mente de ser indígena ou não, vai 
ser punido na forma da lei. Sobre 
a prisão do Serere, foi um ato que 
ele praticou. Espero que a Justi-
ça investigue e julgue de acor-
do com o ordenamento jurídico. 

Mre Gavião/Apib

Como a Apib lida com as 
diferenças de ideologia política 
entre os indígenas?

Não há bem uma divisão. É 
uma pequena minoria que vem 
apoiar a ideologia bolsonaris-
ta. Aqueles que têm um viés de 
cunho religioso acabam sendo 
influenciados pela opção reli-
giosa. Somos muito claros em 
entender que sempre vai ha-
ver aqueles que optam pela 

opinião contrária da maioria, 
porque em nenhum segmen-
to há hegemonia. Para um in-
dígena aceitar essa ideologia é 
porque tem outros vieses, por-
que todos os indígenas sabem 
que sofreram na prática a vio-
lência da gestão de Jair Bolso-
naro. Mesmo os que apoiam o 
bolsonarismo têm ciência do 
quanto a política foi danosa 
aos nossos povos.

xavante estivesse apoiando es-
se movimento. O movimen-
to indígena é independente, a 
gente se defende contra a in-
vasão do território, garimpo, 
extração da madeira ilegal. Os 
bolsonaristas estão querendo 
a cooptação de indígenas pa-
ra ficar do lado deles”, acusou 
Lúcio Xavante. 

Nas últimas eleições, a ex-
trema direita tentou se apro-
ximar dos indígenas, segundo 
ele. O objetivo era convencer 
as comunidades a se alinharem 
às pautas sobre demarcação 
de terras, garimpo e extração 
de madeira. A deputada fede-
ral indígena Joenia Wapichana 
(Rede-RR), primeira indígena a 
ocupar uma cadeira no Parla-
mento, criticou. 

“A política é muito nova pa-
ra a gente. A política da direi-
ta muitas vezes não quer sa-
ber da coletividade e de ou-
tros indígenas. Quer nomes 
para puxar votos e fazer esca-
dinha para eleger o majoritá-
rio. Usam a nossa imagem pa-
ra traçar estratégias para polí-
tica velha. São posições indi-
vidualistas”, lamentou. 

Wapichana não se reelegeu 
para o Congresso, mas a pre-
sença indígena na política será 
ampliada a partir de 2023. Cin-
co candidatos declarados indí-
genas conseguiram se eleger ao 
legislativo federal. No Congres-
so, são quatro representantes: 
Sônia Guajajara (PSol-SP) e Cé-
lia Xakriabá (PSol-MG), Paulo 
Guedes (PT-MG) e Juliana Car-
doso (PT-SP). Na ala de direita, 
está a deputada federal eleita 
Silvia Waiãpi (PL-AP).

Política provoca divisão em etnia
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Nova etapa 
para piso da 
enfermagem
Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), pretende 
pautar para esta semana projeto que estabelece custeio para 
bancar salário da categoria. Proposta já passou na Câmara

O 
imbróglio que envol-
ve a regulamentação do 
piso da enfermagem no 
Brasil pode ter mais um 

capítulo nesta semana. O pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), afirmou que 
vai  pautar a votação da  Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 390/14 para a próxi-
ma terça-feira. A matéria tra-
ta sobre o custeio dos salários 
dos profissionais nos estados 
e municípios. 

“Na próxima sessão do Sena-
do Federal, nós apreciaremos a 
proposta que viabilizará o piso 
nacional da enfermagem nu-
ma solução que haveremos de 
construir com o Supremo Tri-
bunal Federal para que esse pi-
so nacional se torne uma reali-
dade no Brasil”, disse Pacheco, 
durante sessão da última sexta-
feira no Congresso. 

Na semana passada, o ple-
nário da Câmara dos Deputa-
dos aprovou, em dois turnos, a 
PEC que busca viabilizar o cus-
teio do piso salarial da enferma-
gem. Uma sugestão de mudan-
ça ao texto foi rejeitada e, agora, 
está sob apreciação do Senado. 
A proposição direciona recur-
sos do superávit financeiro de 
fundos públicos e do Fundo So-
cial para financiar o piso sala-
rial nacional pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), entidades fi-
lantrópicas e outros prestado-
res de serviço que comprovem 
pelo menos 60% do atendimen-
to de oriundos do programa. 

“Poderão ser utilizados co-
mo fonte para pagamento da 
assistência financeira comple-
mentar de que trata o § 15 do 
art. 198 da Constituição Fede-
ral os recursos vinculados ao 
Fundo Social de que trata o art. 
49 da Lei nº 12.351, de 22 de de-
zembro de 2010, ou de lei que 
vier a substituí-la, sem prejuí-
zo à parcela que estiver desti-
nada à área de educação”, esta-
belece a PEC. 

A proposição ainda fixa um 
prazo de transição para que es-
sas despesas sejam considera-
das gastos com pessoal. No pri-
meiro ano, esses valores não se-
riam incluídos nessas despesas. 
Com isso, a Lei nº 14.314/2022 
voltaria a vigorar. 

O piso da enfermagem foi 
suspenso no país devido a uma 
decisão do ministro Luís Rober-
to Barroso. Ele determinou que 
a União, entes públicos e pri-
vados se manifestassem sobre 
o assunto. As partes deveriam 
informar o impacto financeiro 
do piso salarial, os riscos para a 
empregabilidade na área, além 
da possibilidade de eventual re-
dução na qualidade dos servi-
ços prestados na rede de saúde.

Na decisão, o magistrado 
concordou com o argumento 
das entidades privadas de que 
o Legislativo e Executivo apro-
varam e sancionaram o projeto 

 » MICHELLE PORTELA 

Em setembro, enfermeiros protestaram contra a suspensão do piso salarial da categoria 

Victor Correia / CB /DA.Press
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sem cuidarem das providências 
que viabilizariam a sua execu-
ção, como, por exemplo, o au-
mento da tabela de reembolso 
do SUS à rede conveniada.

A lei que regulamenta os sa-
lários foi sancionada em 4 de 
agosto deste ano pelo presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e es-
tabelece o piso de enfermeiros 
em R$ 4.750; 75% desse valor 
para técnicos de enfermagem 
e 50% para auxiliares de enfer-
magem e parteiras.

Barroso argumentou que a 
criação do piso sem uma fon-
te de recursos segura acarre-
taria em demissões no setor e 
colocaria em risco a prestação 
de serviços de saúde, uma vez 
que os hospitais filantrópicos 
e Santas Casas chegaram a di-
vulgar que precisariam demi-
tir cerca de 83 mil funcionários 
para manter o funcionamento. 

Custos 

Segundo o relatório apre-
sentado pela deputada Alice 
Portugal (PCdoB-BA), relatora 
do projeto, o piso está calcu-
lado com custo total em torno 
de R$ 18 bilhões. O mesmo do-
cumento mostra que o balanço 
patrimonial da Secretaria do Te-
souro Nacional referente a 2021 
calculou o superávit financei-
ro dos fundos da União naque-
le ano em R$ 20,9 bilhões, dos 
quais R$ 3,9 bilhões se referem à 
parcela do Fundo Social destina-
da à saúde pública e à educação. 

“Em 2022, a Secretaria do Te-
souro Nacional divulgou o seu 
balanço patrimonial de 2021, 
em que foi estimado que o su-
perávit financeiro dos fundos da 
União para aquele exercício fi-
nanceiro foi de R$ 20,9 bilhões, 
sendo que R$ 3,9 bilhões se re-
ferem a parcela do Fundo Social 
(FS) destinada a saúde pública e 
a educação”, afirmou a relatora.

“Ressaltamos ainda que a 
União conta com R$ 40 bilhões 

de recursos primários de livre 
aplicação. O montante de des-
pesas necessárias ao pagamen-
to do auxílio financeiro previs-
to pela PEC 27/22, está estima-
do em R$ 18 bilhões”, comparou

As entidades de classe acre-
ditam que a aprovação seria 
uma reparação histórica para 
uma categoria que esteve na li-
nha de frente da pandemia. “A 
enfermagem, esse grande con-
tingente de trabalhadores e tra-
balhadoras, a maioria mulhe-
res, aguarda há meses a imple-
mentação da lei já votada e san-
cionada por esta Casa”, defen-
deu Alice Portugal. 

Na última semana, a depu-
tada federal Carmem Zanotto 
(Cidadania-SC) manifestou à 
presidente do STF, Rosa Weber, 
a intenção de apresentar ao mi-
nistro Barroso um pedido de 
suspensão da ação, pois pro-
posta que tramita no Congresso 
seria a solução para a questão 
do financiamento do piso. “Fa-
lamos sobre todos os encami-
nhamentos das fontes de finan-
ciamento para o piso nacional 
e mostramos que a Câmara fez 
a sua  tarefa. Agora a PEC 27/22 
deverá ser votada no Senado e 
depois será promulgada”, disse 
a parlamentar. 

“Estamos a poucos dias de 
resolver o sonho de uma cate-
goria. Temos o compromisso do 
presidente da Casa, Rodrigo Pa-
checo, de que a PEC será vota-
da ainda na terça. Uma vez pro-
mulgada, iremos até o Supremo 
para pedir a extinção da deci-
são que suspendeu o piso na-
cionalmente”, disse o deputa-
do federal eleito Bruno Farias 
(Avante—MG), presidente do 
Conselho Regional de Enferma-
gem (Coren) de Minas Gerais. 

A proposta para garantir o 
custeio de parte dos recursos 
para o piso foi apresentada em 8 
de novembro. Ela foi anexada a 
um outro projeto que tratava da 
ampliação do limite de despe-
sas com pessoal ativo nas áreas 
da saúde e da educação, apre-
sentada ainda em 2014, mas 
que não tramitou no Congresso. 

A aprovação na Câmara tam-
bém foi comemorada por ou-
tros parlamentares. “Após anos 
de luta, os profissionais da en-
fermagem foram reconhecidos. 
Ontem à noite foi aprovada em 
dois turnos na Câmara a PEC 
que garante o pagamento do 
Piso Nacional da Enfermagem”, 
declarou o deputado Paulo Pi-
menta (PT-SC) via redes sociais. 

O senador Jean Paul Prates 
(PT-RN) disse que vai atuar pa-
ra que o projeto seja aprova-
do no Senado. “Estamos cada 
vez mais próximos de aprovar 
definitivamente o Piso Salarial 
da Enfermagem! A Câmara vo-
tou o projeto e agora ele segue 
para o Senado, onde lutaremos 
para promover a articulação ne-
cessária e finalmente garantir o 
reconhecimento do piso da ca-
tegoria”, afirmou.

Temos o 
compromisso do 
presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco, 
de que a PEC será 
votada ainda na 
terça. Iremos até o 
Supremo para pedir a 
extinção da decisão 
que suspendeu o piso 
nacionalmente”

Bruno Farias (Avante-MG), 

deputado federal eleito e 

presidente regional do Coren
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RESIDENCIAL JANE GODOY É INAUGURADO

ASA NORTE

A PaulOOctavio inaugurou o Residencial Jane Godoy, erguido na 215 Norte.
A entrega do empreendimento teve a presença de pioneiros, de funcionários da empresa
e da homenageada, acompanhada por familiares e amigos. Também esteve presente o
superintendente de Relações Institucionais do Correio Braziliense, Miguel Jabour.

Para Paulo Octávio, a homenageada empenhou-se na defesa de Brasília
como Patrimônio Cultural da Humanidade . Titular da coluna 360 Graus, no
Correio Braziliense, Jane Godoy se disse emocionada com a lembrança. “Não adianta
ser criativa e cheia de pensamentos positivos se não temos como levar isso aos
outros”, afirmou.

O edifício conta com apartamentos de 4 quartos, com metragens de 160 m2 a
194 m2, e coberturas duplex de 319 m2 a 387 m2, estas com spa, ducha e churrasqueira.
As unidades têm até 4 vagas de garagem e o empreendimento possui academia e
salão de festas já decorados na área comum. Localizado próximo ao Parque Olhos
d'Água, o edifício é o último bloco da 215 Norte. As visitas podem ser feitas após
agendamento com um corretor pelo telefone (61) 3326-2222 .

18 DE DEZEMBRO DE 2022 | BRAS Í L IA /DF
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Cada macaco  
no seu galho

A percepção de bagunça em Brasília com o fim do mandato de 
Jair Bolsonaro e do Congresso, e início de outro ciclo de quatro anos 
dos governantes eleitos, tem razões objetivas e antigas. Sem vencê
-las, será difícil romper o retrocesso ao subdesenvolvimento estru-
tural que nos definha.

Os atores principais em cena são Luiz Inácio Lula da Silva e a dire-
ção do Congresso, em especial das lideranças políticas agrupadas em 
torno do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), reeleito depu-
tado e candidato a manter o comando da Casa na nova legislatura, a 
ser instalada em 1º de fevereiro. O que eles disputam é o exercício do 
poder decisório: com viés parlamentar, conquistado pelo Congresso 
ao fazer de Bolsonaro cúmplice do orçamento secreto, ou com viés 
do governo, seguindo a Constituição.

A autorização do Congresso para o novo Executivo dispor de R$ 145 
bilhões acima do teto de despesas da Lei Orçamentária (LOA) de 2023 
é essencial para Lula poder contornar o colapso do setor público, o 
que inclui o Bolsa Família, devido à gastança promovida por Bolsona-
ro e seus aliados este ano com ações populistas para tentar se reeleger.

Ou a Câmara acompanha o Senado, e amplia o deficit da LOA de 
2023, ou Lula apelará a uma medida provisória para que o Tesouro 
possa emitir um crédito extraordinário da ordem de R$ 80 bilhões — 
suficiente para manter o adicional de R$ 200 do Bolsa Família e al-
guns outros gastos.

Ambos se frustrarão nesse caso. Lula tomaria posse sem dinhei-
ro para nada mais. Lira, sem os R$ 19,5 bilhões do orçamento secre-
to (RP-9 no jargão contábil), cuja constitucionalidade está sendo jul-
gada pelo Supremo Tribunal Federal (STF), ficaria diminuído para se 
reeleger. A incerteza sobre o que fará a Corte o levou a adiar para ter-
ça-feira a votação da PEC da Transição, para ajustar seus valores se 
preciso, e da LOA em seguida.

Fica evidente que o imbróglio não é de gastança, ao contrário do 
que dizem os ortodoxos. É da impos-
sibilidade de coexistirem dois chefes 
de governo, ou três, considerando-se 
o STF como juiz da harmonia, como 
manda a Constituição. Ela diz sem 
rodeios: cada macaco no seu galho.

Protagonismo crescente

A verdade é que nem o Centrão 
está contra a PEC que repõe um mí-
nimo de racionalidade ao funcio-
namento do setor público federal, 
nem o novo governo — sem maio-
ria parlamentar, como todos os elei-
tos desde o fim da ditadura militar 
— poderia governar dispensando os 
votos da velha e próxima base parlamentar do Centrão, pragmático 
por definição.

Ficou assim: o Congresso aprovou projeto de resolução, na sexta-fei-
ra, por amplíssima maioria na Câmara e Senado, regulamentando as 
RP-9 e lhe dando alguma transparência, na expectativa de que atenda 
aos reclamos do STF na votação sobre sua constitucionalidade. Clare-
za a ponto de explicitar a parte que cabe à direção das duas Casas. Li-
ra teria sob seu controle direto cerca de R$ 1,4 bilhão de tais emendas.

Se as partes — entre Centrão, novo governo e STF — estiverem de 
acordo, o jogo continua. Remove-se o primeiro obstáculo, mas não 
as pressões que modelam o presidencialismo de coalizão no qual o 
Congresso assume um protagonismo crescente desde a queda de 
Dilma Rousseff.

Lira e os seus também querem postos no governo Lula. Com Bol-
sonaro, detiveram até a chefia da Casa Civil, com o senador Ciro No-
gueira (PI), do mesmo PP de Lira, chegando a ter a palavra final sobre 
os dinheiros orçamentários pagos pelo Tesouro Nacional.

Falta centro, não Centrão

A assimetria de poderes entre Congresso e Executivo é uma ano-
malia que ganha força desde o governo de Michel Temer e exige do 
STF atuação também excepcional ao ser acionado para dirimir con-
flitos de jurisdição que não deveriam existir, se a Constituição fosse 
seguida comme il faut.

Chegamos a tanto pela legislação decrépita dos partidos, estimu-
lados a se fracionar entre dezenas de agremiações, algumas literal-
mente com dono, devido ao acesso a fundos eleitoral e partidário, 
além das tais emendas, que são um naco do orçamento federal ra-
teado entre cada um dos parlamentares para custear investimentos 
em sua zona eleitoral.

A Constituição reconhece apenas as emendas individuais. Aos 
poucos surgiram as emendas de bancada por estados, as de comis-
sões e, agora, as de relator da lei orçamentária, base do orçamento 
secreto ou RP-9 (que por ironia significa Resultado Primário, ou sal-
do entre receitas e despesas do orçamento notoriamente deficitário). 
É do relator, mas proforma. Os presidentes das Casas legislativas as 
controlam de fato.

Resumindo: o eleitor elege o presidente da República, cujo poder da 
caneta vem sendo esvaziado (e com Bolsonaro sua Bic era cenográfica), 
cabendo-lhe o ônus, além de forçado a ratear o bônus com o Congresso.

Como se resolve tal impasse, já que não é apropriado apelar ao STF 
a cada conflito? Com uma estrutura partidária que viabilize maiorias 
eleitorais com poucos partidos com linhas afins. Isso vai demorar.

Juro arromba quarteirão

Normais em início de governo, composições políticas se resol-
vem com muita negociação, no que Lula tira de letra. Muito mais di-
fíceis são os obstáculos colocados pelos agentes que operam os pa-
péis de dívida pública, apelidados de “farialimers”. Aí o gogó funciona 
somente se o contador de “causos” for da confiança da turma, hoje 
bem mais arisca do que ele conheceu em seus dois governos ante-
riores. O que mudou?

Para começar, o Banco Central ganhou independência formal, 
embora continue submetido às diretrizes do Conselho Monetário 
Nacional. Os usos e costume do chamado “mercado” também foram 
alargados com Paulo Guedes, ele mesmo um trade, no Ministério da 
Economia. E enfim, para sermos breves, Lula vai assumir com a eco-
nomia já sob o peso da taxa Selic de 13,75% ao ano — 7% a 8% real, 
juro arromba quarteirão para qualquer programa de revitalização da 
indústria e do investimento.

Lula não escolheu a via mais fácil para desfazer o azedume dos faria-
limers nem é recomendável dobrar a aposta. Com a boa-vontade do BC 
e um plano que acomode os gastos acima do teto em 2023 dentro das 
programações monetária e fiscal, poderá aquietar os mercados e ganhar 
tempo tal como negocia com o Congresso. E vai ajustando aos poucos...
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GOVERNO

TRABALHO / 

Aeronautas: TST 
põe limite à greve

Tribunal determina que 90% da categoria esteja em serviço 

O 
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) determinou, 
na última sexta-feira, a 
manutenção de 90% (no-

venta por cento) dos aeronautas 
em serviço durante o período de 
greve comunicado pelo Sindicato 
Nacional dos Aeronautas (SNA), 
a partir de amanhã, das 6h às 8h. 
Em caso de descumprimento, a 
multa diária aplicada é no valor 
de R$ 200 mil.

A greve foi anunciada na últi-
ma quinta-feira, em assembleia 
de pilotos e comissários de voo. 
A categoria se diz frustrada com 
as negociações da renovação da 
Convenção Coletiva de Trabalho. 
De acordo com o comunicado da 
SNA, a suspensão afetará os ae-
roportos Congonhas, Guarulhos, 
Galeão, Santos Dumont, Viraco-
pos, Porto Alegre, Brasília, Con-
fins e Fortaleza.

“Em respeito à sociedade e aos 
usuários do sistema de transporte 
aéreo, os aeronautas farão a para-
lisação somente por duas horas, 
sendo assim todas as decolagens 
iniciarão após as 8h. No entan-
to, todos os voos com órgãos pa-
ra transplante, enfermos a bordo, 
e vacinas, não serão paralisados”, 
informa a nota do SNA. 

Os aeronautas reivindicam a re-
composição das perdas inflacioná-
rias, além de ganho real, conside-
rando os altos preços das passagens 
aéreas que têm gerado crescentes 
lucros para as empresas, de acordo 

Guarulhos é um dos aeroportos que podem ser afetados pela paralisação 

SBGR/Youtube/Reprodução

 » MICHELLE PORTELA

durante a greve marcada para amanhã, entre 6h e 8h, em vários terminais do país 

com a entidade. Reivindicam ainda, 
melhorias nas condições de traba-
lho para renovação da Convenção 
Coletiva de Trabalho, como a defini-
ção dos horários de início de folgas 
e proibição de alterações nas mes-
mas, além do cumprimento dos li-
mites já existentes do tempo em so-
lo entre etapas de voos.

Os trabalhadores apontam que 
chegaram a um impasse com as 
empresas. “A primeira proposta do 
Sindicato Nacional das Empresas 
Aeroviárias (SNEA), rejeitada com 
quase 90% dos votos, atrelava o 
reajuste salarial pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
(INPC) à pauta de interesse patro-
nal, como a venda voluntária de 

folga e a utilização dos dias des-
tinados à ensino a distância para 
programação de voo”, diz.

Na segunda rodada de nego-
ciações, as empresas aceitaram 
conceder o reajuste com base no 
INPC em todos os itens econô-
micos, exceto diárias internacio-
nais, além de assegurarem o servi-
ço de hotelaria quando, na execu-
ção de escala, os limites de tem-
po em solo forem excedidos. Tam-
bém especificaram regramento 
para antecipação do Passe Livre 
e propuseram a utilização de sá-
bados, domingos e feriados para 
o início do gozo das férias. No en-
tanto, os tripulantes entenderam 
que essa proposta não atende às 

expectativas e pouco versa sobre 
a pauta da categoria.

Por meio de nota, o sindicato 
patronal explica que as negocia-
ções com a categoria se iniciaram 
em outubro, e a base da Conven-
ção Coletiva de Trabalho foi asse-
gurada pelo SNEA para garantir os 
direitos dos colaboradores e a con-
tinuidade da prestação dos servi-
ços essenciais de transporte aéreo 
para a população enquanto durem 
as negociações. Ressalta-se tam-
bém que as negociações seguem 
em curso já no âmbito do TST.

O sindicato patronal avalia que 
as categorias profissionais podem 
defender seus interesses por to-
dos os meios legítimos, desde que 
esgotada a via negocial e observa-
da a legalidade.

Passageiros 

Em caso de greve, os passagei-
ros devem observar a Resolução 
400 da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac). Entre as regras, es-
tá a determinação de que o trans-
portador deverá informar imedia-
tamente ao passageiro pelos meios 
de comunicação disponíveis sobre 
atrasos de voos, indicando o horá-
rio originalmente contratado, a no-
va previsão do horário de partida e 
sobre o cancelamento do voo ou 
interrupção do serviço. O transpor-
tador deverá manter o passageiro 
informado, no máximo, a cada 30 
(trinta) minutos quanto à previsão 
do novo horário de partida do voo 
nos casos de atraso.

A FORÇADO EMPREENDEDORISMO
NODISTRITO FEDERAL

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), em
parceria com o Correio Braziliense, irá abordar a força do empreendedorismo
no Distrito Federal. O tema, considerado de grande relevância para a

economia local, será aprofundado no CB Talks.
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Transições são comuns à vida. 
Quando ela ocorre e pessoas e ins-
tituições não ficam paralisadas, é 
que se tem a dimensão da maturi-
dade dos personagens envolvidos.

Durante mais de 70 anos no 
trono inglês, a rainha Elizabeth II 
começou a sair de cena muito an-
tes de morrer. Paulatinamente se 
afastou dos compromissos inter-
nacionais, transferiu para o mari-
do a responsabilidade de inúme-
ros atos oficiais, distinguiu dois 
dos quatro filhos como sucesso-
res capazes de assumir o trono e, 
assim, preparou o Reino Unido 
para a sua ausência.

Tony Blair, o mais longevo pri-
meiro-ministro inglês, quando 
viu sua popularidade despencar, 

anunciou sua saída sete meses 
antes de deixar o cargo. Criou 
melhores condições para o Par-
tido Trabalhista fazer a sucessão 
sem mais traumas do que os de 
sempre. Ao passar o poder para 
Gordon Brown, deixou no gabi-
nete uma carta de boas-vindas. 
O mesmo fez Brown, anos de-
pois. Ao renunciar, após a derrota 
trabalhista nas eleições, entregou 
o posto com igual altivez para o 
conservador David Cameron.

Minutos após o fechamento 
das urnas e anunciado o vence-
dor, a candidata de extrema direita 
francesa, Marine Le Pen, ligou pa-
ra o vitorioso Emmanuel Macron 
o cumprimentando pela vitória. E 
consolou seus apoiadores: “Com 

41% dos votos, obtivemos uma vi-
tória marcante. Milhões de com-
patriotas compreenderam nossa 
mensagem. Eu não tenho ressen-
timentos. Nesta derrota, não pos-
so deixar de sentir uma esperança”.

Quanto de educação uma pes-
soa suporta diante da realidade de 
uma decepção? Quanto de sim-
patia se deve oferecer a alguém 
despreparado para enfrentar frus-
tração? Sofrer com um fracasso é 
normal. Levar o sofrimento à de-
pressão pode ser anormal. Espe-
cialmente se sugere um tipo de 
depressivo que quer ser infeliz pa-
ra legitimar a depressão.

Quando o líder pacifista e da 
independência da Índia Mahatma 
Ghandi foi assassinado, enquan-
to agonizava em sua casa em No-
va Délhi, perguntou a sua filha e 
sucessora quem era o atirador. Ao 
saber que não era um estrangeiro 
paquistanês, mas um compatriota 
e hindu, acalmou-se e disse: me-
lhor assim, não temos como cul-
par ninguém de fora.

São fatos e atos regulares que 
tornam a democracia plena, falha 
ou imperfeita. O protocolo, as leis 
preestabelecidas e suas regras co-
nhecidas, o acordo de convivên-
cia, são inúmeras as formas exis-
tentes em todos os países para o 
governante evitar tropeçar na rea-
lidade. E encontrar desculpa para 
se comportar de maneira inflexível 
diante de situações novas.

Os termos da transição das re-
lações de saída do Reino Unido da 
União Europeia — em virtude do 
Brexit — exigiram paciência e de-
terminação inimagináveis. Con-
sultas e contatos, procedimentos, 
orientações pormenorizadas, for-
malidades aplicáveis aos dois la-
dos, não teriam chegado ao tex-
to comum se não houvesse res-
ponsabilidade pública nacional 
e internacional dos negociado-
res. Ao ser solenemente assinado 
o Memorando de Entendimento 
consagrou a vitória da civilidade, 
mais do que, talvez, do comér-
cio e dos impostos. Pois, mesmo 

havendo conflitos, até hoje in-
superáveis — nascido do divór-
cio amigável entre nações, após 
meio século de casamento, por 
razões econômicas, comerciais 
e culturais —, o protocolo prote-
ge a liturgia do interesse público 
e privado, iguala o desajeitado e 
castiga o deseducado.

Ruim mesmo, para quem gos-
ta e pode viajar, foi voltar a valer o 
passaporte, o documento oficial 
da desconfiança entre as nações, 
dando à burocracia poder sobre o 
livre trânsito de pessoas entre os 
dois lados do Canal da Mancha. 
Um retrocesso enorme para a po-
pulação. O que fazer? Decisão de 
plebiscito, em eleição livre.

Protocolo é mais simples do 
que cortesia, etiqueta ou pompa. 
Descreve a condição que cerca 
um fato e possui ligação com sua 
natureza. Organiza a cerimônia 
de maneira formal, ritual. Até pa-
ra desfile de carnaval tem proto-
colo. São regras para quem quer 
evitar aborrecimento e frear os 

fantasmas do insatisfeito. O pro-
tocolo é feito para acalmar. 

Mesmo que a pessoa tenha 
uma opinião muito forte sobre 
si mesma, como ocorre com vai-
dosos, militares e reis, o cami-
nho que a humanidade trilhou 
para se tornar hospitaleira é lon-
go, e ainda não chegou ao fim. 
Diante do protocolo de Estado, a 
personalidade da pessoa é ape-
nas parte do seu programa de 
vida, não um impasse.

Quando você fala com uma 
pessoa e ela não ouve o que vo-
cê diz, ela precisa de um protoco-
lo qualquer para viver em socie-
dade. Foi o que fizeram os Esta-
dos e os governos quando se tor-
naram democráticos. Assim como 
nada na vida fica parado, a alma 
das pessoas guarda segredos. Não 
é diferente no Brasil. O governan-
te que não respeita protocolo está 
em confronto com o adeus ao car-
go, não com o protocolo.

 
PAULO DELGADO, sociólogo

Boluarte diz que fica
Presidente descarta renúncia e cobra do Congresso a antecipação das eleições. Ao lamentar as mortes ocorridas nas 

manifestações contra a deposição de Pedro Castillo, de quem era vice, ela afirma que os grupos radicais já estavam organizados

U
m dia após o Parlamen-
to peruano rejeitar a pro-
posta de antecipar as elei-
ções de 2026 para 2023 e 

em meio a fortes protestos por to-
do o país, a presidente Dina Bo-
luarte afirmou que não vai renun-
ciar e cobrou do Congresso a con-
vocação do pleito para dezembro 
do próximo ano.  “Tem um gru-
po que fala 'Dina renuncie', mas 
o que está resolvido? O problema 
não está resolvido. Vamos ficar 
firmes aqui até que o Congresso 
aprove as eleições antecipadas. 
Devemos nos manter firmes pa-
ra dizer não à violência”, afirmou.

A iniciativa proposta por Bo-
luarte permitiria sua saída do po-
der em abril de 2024. Ontem, a 
presidente afirmou que mais de 
80% da população quer a anteci-
pação do pleito, mas a resistência 
no Congresso é forte. "O que vi-
rá é a renúncia de Dina Boluarte, 
que dará vez a uma transição de-
mocrática", afirmou a parlamen-
tar de esquerda Ruth Luque. "Pe-
la quantidade de peruanos mor-
tos, a senhora Boluarte deveria 
renunciar", disse a congressista 
de centro Susel Paredes. 

Desde 7 de dezembro, o país é 
palco de protestos violentos, moti-
vados pela destituição do ex-presi-
dente Pedro Castillo. Segundo a im-
prensa peruana, até ontem ocorre-
ram 20 óbitos, incluindo menores 
de idade, além de centenas de feri-
dos e ao menos 147 prisões. Os ma-
nifestantes pedem a libertação de 
Castillo, a renúncia de Boluarte, o 
fechamento do Parlamento e elei-
ções gerais imediatas.

As mobilizações têm sido mais 

intensas nos Andes do sul do Pe-
ru, uma região assolada pela po-
breza e com demandas sociais re-
presadas. A nova governante, na-
tural de Apurímac, uma das áreas 
em conflito, divulgou parte de sua 

mensagem em quíchua, idioma 
falado por parte importante dos 
habitantes andinos do país.

Em pronunciamento televisio-
nado à nação, Boluarte lamentou 
os protestos. Em alguns casos, as 

mortes ocorreram após enfrenta-
mentos com militares, autorizados 
a atuar na segurança pública co-
mo parte da instalação de um es-
tado de emergência. A ex-vice de 
Castillo explicou que a presença 

das Forças Armadas nas ruas é pa-
ra "cuidar e proteger" os cidadãos, 
"porque a situação estava ficando 
fora de controle, com a presença 
de grupos violentos”. "Esses grupos 
não surgiram da noite para o dia, 

estavam organizados taticamente 
para bloquear rodovias", acrescen-
tou. "Só vamos conseguir trabalhar 
com calma, cordialidade e diálogo 
sincero e aberto. Como vamos bri-
gar entre nós, peruanos, arruinar 
nossas instituições, bloquear es-
tradas?", questionou.

Gabinete

Em entrevista coletiva, Dina Bo-
luarte também anunciou que vai 
reformar sua equipe de governo, 
apenas uma semana depois de em-
possar 17 ministros. "Quero anun-
ciar que o Gabinete que formamos 
naquele momento respondeu a es-
sa crise. Vamos recompô-lo para 
dar maior tranquilidade à nossa 
população", afirmou.

Na sexta-feira, dois ministros 
renunciaram ao cargo. Patricia 
Correa, da Educação, e Jair Perez 
Brañez, da Cultura, alegaram que 
não poderiam fazer parte do gover-
no depois de oito civis terem morri-
do no dia anterior, em atos contra a 
destituição de Castillo. Ontem, in-
tegrantes do Exército, citados pela 
agência de notícias France Presse, 
afirmaram que os "protestos radi-
cais" haviam diminuído.

Professor rural de esquerda e 
de origem humilde, o ex-presiden-
te tentou aplicar um autogolpe de 
Estado, fechar o Congresso, inter-
vir nos poderes públicos e gover-
nar por decreto. Ele foi preso em 
flagrante quando tentava chegar 
à Embaixada do México para pe-
dir asilo. A Justiça decidiu que o ex
-presidente permanecerá preso por 
18 meses, até junho de 2024, en-
quanto é investigado por rebelião.

Sob pressão popular e política, a governante anuncia reforma ministerial apenas uma semana após ter formado seu gabinete

 AFP

O protocolo 
do longo adeus

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

/PERU

Ativista pelos direitos das mu-
lheres, a famosa atriz iraniana Ta-
raneh Alidoosti foi detida, ontem, 
sob a acusação de conexão com o 
movimento de protesto deflagra-
do após a morte da jovem Mahsa 
Amini, que entrou em seu quar-
to mês. Conhecida por ter atua-
do em diversos filmes do cineas-
ta Asghar Farhadi, a artista havia 
manifestado apoio, pelo Insta-
gram, às manifestações.

Mahsa Amini, uma irania-
na de origem curda de 22 anos, 
morreu em 16 de setembro, após 
ser presa em Teerã pela polícia da 

moralidade. A jovem, denunciaram 
as autoridades, teria violado o rígi-
do código de vestimenta que o re-
gime impõe às mulheres, incluindo 
o uso do véu islâmico em público.

“Taraneh Alidoosti foi detida por 
suas ações recentes, publicando in-
formação e conteúdos falsos, e por 
incitar o caos”, anunciou a agência 
Tasnim, sem detalhar o local onde 
a atriz está detida. 

Em 8 de dezembro, a artista, 
de 38 anos, repudiou a execução 
de Mohsen Shekari na forca de-
pois que ele foi acusado de pro-
mover uma “guerra contra Deus”. 

“Qualquer organização interna-
cional que observa este banho 
de sangue sem reagir represen-
ta uma vergonha para a huma-
nidade”, escreveu Alidoosti em 
seu perfil no Instagram.

No mês anterior, ela havia pro-
metido permanecer em seu país 
e “pagar o preço” necessário para 
defender seus direitos. Na ocasião, 
ela disse que deixaria de trabalhar 
para apoiar as famílias das pessoas 
assassinadas ou presas durante as 
manifestações.

Taraneh Alidoosti é espe-
cialmente conhecida por seu 

trabalho no longa-metragem O 
apartamento,  de Asghar Farhadi, 
premiado com o Oscar de melhor 
filme de língua não inglesa em 
2017. Com carreira iniciada ain-
da na adolescência, ela atuou em 
Leila e seus irmãos, obra de Saeed 
Roustayi apresentada este ano no 
Festival de Cannes.

 Desde meados de setembro, 
milhares de iranianos e cerca de 40 
estrangeiros foram presos por rela-
ção com as manifestações, segun-
do as autoridades judiciais. Na úl-
tima semana, dois homens foram 
condenados e enforcados.

Atriz presa por apoio a protestos
Irã

Taraneh Alidoosti é conhecida pela defesa dos direitos das mulheres

LAURENT EMMANUEL
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Próprio veneno 

Sou um democrata e qualquer 
ação violenta ou discriminadora e 
mais ainda antidemocrática deve 
ser repudiada com todas as nossas 
forças e energias. Os autores devem 
ser presos e responsabilizados pela 
destruição de patrimônio público e 
privado, como aconteceu em Brasí-
lia na baderna da semana passada. 
Mas não deixa de ser engraçado ver 
boa parte da mídia brasileira e dos 
políticos de esquerda do Brasil cri-
ticarem as violentas aceitas no dia 
12 passado. Ver os petistas se quei-
xarem das ações de rua, da bader-
na ampla geral e irrestrita, traz junto 
consigo uma pontada de ironia: eles 
estão provando do próprio veneno. 
Quantas vezes o PT, seus aliados es-
querdistas e sindicalistas provoca-
ram confusão em Brasília ou em ou-
tras cidades brasileiras? Assim, de 
memória, rapidamente me lembro 
dos tumultos provocados na vota-
ção da reforma da previdência e no 
impeachment de Dilma Rousseff. 
Numa delas uma pessoa perdeu a 
visão. Mas, agora, com Lula nova-
mente presidente, fazem inflama-
dos discursos contra as ações violentas, como se no passa-
do não fossem autores de centenas delas. Do mesmo mo-
do, eles devem reclamar se lançarem o slogan “Fora Lula” 
depois deles terem inventado o “Fora FHC”, é o “Fora Bol-
sonaro! Vamos dar tempo ao tempo.

 » Carlos Augusto

Plano Piloto

Técnico 

A CBF fará um gol de placa se escolher um técnico es-
trangeiro para dirigir a Seleção Brasileira. Já passou da hora 
de termos uma visão diferente de como se jogar futebol no 
chamado “país do futebol”. Lembro-me da chegada de um 
treinador coreano, Young Wan Sohn, um mestre das quadras 
que revolucionou o vôlei brasileiro treinando o Minas Tênis 
Clube e as seleções principais do Brasil e da Argentina. O es-
porte reunir salto com a sua chegada no país. O futebol bra-
sileiro está precisando de um baculejo legal com a chega-
da de um treinador de fora. Aqui no Brasil temos o Abel Fer-
reira, que já mostrou suas qualidades, assim como Jorge Je-
sus, que passou duas temporadas no Flamengo. O ideal se-
ria Guardiola, mas nem a CBF nem o país tem dinheiro para 
tanto — ele renovou o contrato com o Manchester City por 
quase R$ 1 bilhão por ano — e nem faria sentido um gasto 
dessa grandeza. Ancelotti é um excelente nome, mas a bar-
reira financeira também deve impedir sua vinda. Não cus-
ta lembrar aos mais jovens que um dos maiores técnicos do 
mundo — o lendário húngaro Béla Guttmann — esteve no 
São Paulo e mudou o jogo no país. Assim como o argentino 
Filpo Núñez, o inventor da “Academia do Palmeiras”, e até 
hoje o único treinador estrangeiro a trabalhar com a camisa 
verde e amarela – um amistoso em que o time alviverde re-
presentou o Brasil num jogo contra o Uruguai na inaugura-
ção do Mineirão. Tá na hora de repetirmos essa experiência.

 » Pedro Varela

Asa Sul

A Copa é das histórias!

O sonho do hexa foi adia-
do, mas a Copa do Mundo 
do Catar, apesar das polêmi-
cas extracampo, teve diversas 
histórias que ficarão para a 
eternidade. E a equipe de es-
portes do Correio, comanda-
da pelo grande Marcos Paulo 
Lima, contou essas histórias 
de forma espetacular, levan-
do ao leitor a magia do fute-
bol, que é muito mais do que 
apenas ganhar ou perder. Fi-
camos chateadas com a der-
rota para a Croácia mas o tra-
balho de grandes jornalistas 
que contam os encantos da 
Copa do Mundo nos ajuda a 
manter viva a paixão por es-
te esporte que ainda somos 
os maiores campeões. Rumo 
ao hexa em 2026, mais uma 
vez nos EUA, como em 1994 
e mais uma vez para encerrar 
um jejum de 24 anos. 

 » Gustavo Vieira Pontes

Park Way

Descaso 2

Na edição de ontem deste jornal, sábado, coloquei 
errado o endereço da rua do Lago Norte que a CEB não 
está resolvendo o problema de iluminação. Na verda-
de tem mais de um mês que a iluminação de rua da QI 
11 Conjunto 12 (e não 13) do Lago Norte está apagada, 
e a CEB não resolve o problema, apesar dos inúmeros 
telefonemas. Depois de uma forte tempestade no co-
meço da temporada de chuva, pelo menos três postes 
ficaram queimados, e a estatal do DF não resolveu o 
problema. É incrível o descaso da empresa do GDF em 
relação ao problema. Espero que, com a carta enviada 
a este jornal, haja uma solução. Importante também 
registrar que, na noite de sábado passado, uma equipe 
da CEB veio ao conjunto, mas não resolveu o proble-
ma… Continuamos sem iluminação pública.

 » Tânia Ribeiro

Lago Norte

Voto e alternância

» Ao verem a entoada dos mesmos de sempre que se di-
gladiam para não largarem o bastão, muitos, suponho, 
ficam a imaginar o que pode estar ocorrendo neste país. 
No que se refere à classe política, as coisas estão sendo 
conduzidas com as alternâncias de: quanto pior, melhor; 
cujo objetivo é desestimular ou mesmo abafar o surgi-
mento de novas lideranças que possam ameaçar a perpe-
tuação desses mesmos nos Poderes. Com relação aos po-
bres, fica a dúvida se, realmente, vislumbrando futuros 
votos, não querem manter essa classe social no estágio 
atual. Para isso cuidar, sempre, da obrigatoriedade dos 
votos é conveniente e preciso, não é mesmo? 

 » Vilmar Oliva de Sallea

Taguatinga

Neste domingo veremos  
franceses e argentinos  

disputando a final da Copa. 
Precisamos nos acostumar  
com a realidade de que não 

somos mais os maiorais. 
É hora de reaprender.
Daniel Souza — Taguatinga

 

Flávio Dino garante a paz  
na posse de Lula. Oxalá! Mas 
é bom as forças de segurança 

ficarem atentas. Há gente com 
muito pouco a perder nesta 

loucura chamada Brasil.
Vera Cruz — Asa Norte

O 
mundo está de olho no Brasil. 
Como bem ressalta o economis-
ta Tony Volpon, há um caminhão 
de dinheiro pronto para entrar 
no país. Apesar de todas essas 

expectativas positivas, são várias as con-
dicionantes para que os recursos aportem 
por aqui, a começar pela reconstrução da 
confiança nas contas públicas. Depois de 
todas as estripulias feitas nos últimos anos, 
em que o teto de gastos foi constantemen-
te derrubado por meio de emendas consti-
tucionais, espera-se, a partir de janeiro de 
2023, que a casa seja colocada em ordem, 
com um arcabouço fiscal consistente.

O Brasil desponta como um dos prin-
cipais polos de atração de investimen-
tos hoje. É grande o desapontamento do 
capital com a China, cuja economia es-
tá em franco processo de desaceleração. 
Não que o gigante asiático será descarta-
do pelos donos do dinheiro, mas o apetite 
pela segunda maior economia do plane-
ta diminuiu muito. A Rússia, por sua de-
cisão autoritária de invadir a Ucrânia, foi 
riscada do mapa pelos investidores. Já a 
Turquia, que se transformou numa auto-
cracia, em que os direitos humanos são 
desrespeitados e as regras econômicas 
mudam de acordo com os interesses do 
governo, também está fora de cogitação. 

O México, mesmo estando colado aos 
Estados Unidos, deve sofrer todas as con-
sequências de uma forte desaceleração 
da produção e do consumo norte-ame-
ricanos. Não bastasse isso, o governo de 
esquerda radical e o crescimento acelera-
do do narcotráfico assustam os mais con-
servadores. O Chile e a Colômbia, por sua 
vez, têm economias pequenas, assim co-
mo a África do Sul, que enfrenta instabi-
lidade política. Portanto, nesse ambiente 
nada animador, o Brasil surge como uma 
opção muito boa, pela diversidade de seu 
parque produtivo e pelas perspectivas de 
ascensão social de parte da população.

Resta saber se o próximo governo não 
desperdiçará a oportunidade que está 

colocada. O Brasil precisa urgentemente 
de recursos externos para tocar empreendi-
mentos importantes, especialmente de in-
fraestrutura. A União já não consegue fazer 
a sua parte, que é manter o que está de pé. 
O nível de investimento público é de apenas 
0,5% do Produto Interno Bruto (PIB), o me-
nor da história. O capital privado nacional 
anda reticente ante tantas frustrações nos 
últimos anos. Não sem razão, cobra previsi-
bilidade para tirar projetos da gaveta, adia-
dos tanto pelas sucessivas crises econô-
micas quanto pelas turbulências políticas.

O Brasil tem ainda a vantagem de po-
der se tornar um polo industrial preferen-
cial dentro da nova configuração geopo-
lítica. Estados Unidos e Europa estão es-
colhendo parceiros preferenciais como 
fornecedores, pois entenderam que fica-
ram dependentes demais da China e da 
Rússia, esta última, na questão energéti-
ca. Um ambiente de negócios favoráveis 
no país, com um programa eficiente de 
educação para qualificar a mão de obra, 
será fundamental para que o mundo ve-
ja o Brasil com credibilidade. E isso não 
se constrói da noite para o dia, com uma 
simples troca de governo.

Vale ressaltar ainda as previsões de me-
lhora na economia. A inflação, depois do 
tormento dos últimos dois anos, dará tré-
gua, voltando para as metas fixadas pelo 
Banco Central. Com isso, é muito prová-
vel que, a partir do segundo trimestre de 
2023, a taxa básica de juros (Selic), atual-
mente em 13,75% ao ano, comece a cair. 
O equilíbrio fiscal será preponderante pa-
ra isso. Tais projeções só aumentam a res-
ponsabilidade da próxima administração 
federal. Brasília não pode se tornar uma 
irradiadora de frustrações. Foram tempos 
difíceis até aqui. Desperdiçar as oportuni-
dades que estão no horizonte será uma pá 
de cal nas chances reais de mudança do 
país para melhor. Os brasileiros merecem 
ser felizes novamente. Que o bom senso 
prevaleça sobre a arrogância e a empáfia 
dos que estarão no poder.

Chances para 
o país crescer

Em 2023, escolha viver!
Dos ditos populares, teimo em gostar 

especialmente de um: “O que não mata 
fortalece”. É de uma verdade cortante, mas 
para ser real no dia a dia, exige esforço. O 
que não nos mata deixa mágoas, feridas, 
sequelas, transformando a pessoa muitas 
vezes em um arremedo do que se foi, uma 
versão sofrida e cansada, um fiapo huma-
no. É preciso passar por tudo e se recons-
truir muitas vezes na vida. E isso não é fácil. 

Falei sobre escolhas dias atrás. E esco-
lher viver com plenitude, apesar de tudo 
e de todos, é a maior sensatez humana. 
E é isso que nos fortalece. Abraçar a vida 
que nos foi ofertada, que por si só é uma 
possibilidade incrível. Abraçar também as 
vulnerabilidades e os temores, junto com 
os amores e afetos, amigos e parentes, tra-
balho e lazer. Seguir, mesmo aos trancos 
e solavancos, um dia de cada vez, sem 
muita expectativa e no tempo presen-
te, é sempre o caminho mais promissor. 

2022 se apresentou como um suspiro 
depois de dois anos de uma pandemia ter-
rível (ainda presente, é bom que se diga). 
Mas a gente sabe que este ano não cum-
priu a promessa de ser integralmente bom. 
Muita confusão na cabeça; muito conflito; 
muito trabalho e muitos retrocessos. 

Apesar disso, há algo que ninguém tira 
de nós: as boas escolhas que fizemos, ape-
sar dos riscos e medos. O ano é a soma das 
decisões que fazemos diariamente: as per-
das, os danos, as conquistas. Eu mesma só 

estou aqui de pé hoje porque escolhi, en-
fim, dois anos depois de comprar a passa-
gem, encarar os 220 quilômetros da Cami-
nhada de Santiago de Compostela. 

Fui em maio, com duas amigas. Não 
fossem aqueles dias de respiro, aquela 
conexão direta com cada ponto da estra-
da, a atenção plena e o estado meditativo 
que a experiência me proporcionou, este 
ano de sustos e solavancos teria sido ain-
da mais intenso e doloroso. 

Minha amiga Luciana Franco fez o 
mesmo e, agora, no fim de 2022, foi fazer 
sua jornada no Atacama. Acompanhei a 
aventura pelo Instagram como se estives-
se lá. E você? Quais experiências cultivou 
que te acalmaram, engrandeceram, te en-
raizaram num estado de paz e equilíbrio? 

Mesmo coisas simples contam muito. 
Às vezes, arrumou um espaço da casa, 
trocou de emprego, marcou encontros, 
viveu histórias boas. Faça a sua lista po-
sitiva. Aprendi que mais vale uma lista de 
realizações do que uma lista de expecta-
tivas. Colecione o que foi bom.  

Só então, neste fim de ano, coloque aí 
nas suas resoluções: fazer algo que você 
goste verdadeiramente, algo que fique ta-
tuado na sua alma como uma boa escolha. 
No mais, se perdoe por todo o resto, por-
que não está fácil para ninguém. No próxi-
mo domingo, é Natal, dia de perdão, de re-
começo, de renascimento. Desejo que você 
escolha renascer. Em 2023, escolha viver!
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Outro, construiu, dentro do próprio lote, um barraco de 
madeira, onde há residência e um bar para candangos. Essas 
irregularidades criam uma situação de descrédito para as 
repartições que são encarregadas de aprovar as plantas, e para 
as que dão “habite-se”. (Publicada em 14.03.1962)

E
ssa da Copa nos foi imposta por nós 
mesmos. A uma por errarmos nos pê-
naltis. A duas por adiantar a defesa e 
os meio-campistas quando faltavam 

minutos para o encerramento da partida. O 
fato é que nunca vimos uma Seleção chorar 
como a nossa. Isso é bom. Ao cabo foi ape-
nas um jogo de futebol.

Pior é a derrota de ainda termos 30 mi-
lhões de pessoas sem garantia de prato cheio 
na próxima semana, deles, e mais 15 milhões 
de subempregados numa população de 220 
milhões aproximadamente!

Segundo estudos, devemos ter por volta 
de 80 milhões de pessoas recebendo algum 
tipo de verba da União, Estados e Municípios 
já incluído o INSS com suas aposentadorias, 
pensões e benefícios em manutenção.

É só ver a variedade de programas sociais 
em vigência no país. Devemos ainda falar de 
funcionários públicos ativos e inativos, aposen-
tados e pensionistas. Quando exerci a magis-
tratura federal cheguei a conceder nos termos 
da legislação em vigor, uma pensão a neta de 
militar falecido. Não sei se a legislação mudou, 
mas devemos nos dar conta das prebendas e 
sinecuras propiciadas pelas leis vigentes em 
prol dos servidores especialmente os militares.

Nem sempre devemos considerar apenas 
as folhas de pagamento com a extensa varie-
dade de itens a títulos diversos mas incluir as 
vantagens indiretas.

Nesse campo, além das verbas pecuniá-
rias tem-se clubes, creches, escolas, cursos, 
salões e até serviçais...

E, mais, hotéis de passagem, veículos e 
motoristas particulares e coletivos, agen-
tes de segurança. O Brasil se tornou uma 
espécie de Estado-mamãe para os servido-
res e recebentes, nem sempre carentes, das 
verbas públicas.

Aqui nesse espaço não se predica o tal ca-
pitalismo selvagem já superado no mundo 
todo tampouco a multiplicação de órgãos e 
empresas estatais ou qualquer tipo de estado 
excessivamente assistencialista, em que pese 
a profunda desigualdade básica da sociedade 
brasileira. Precisamos mesmo é de emprego e 
renda, de investimentos em saúde, educação, 
sejam estaduais, institucionais ou privados.

Historicamente o modelo econômico ca-
pitalista saiu vitorioso em face do socialismo 
de Estado, que já nem existe mais, a não ser 
em Cuba e Coreia do Norte.

É de ontem o esfacelamento da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) sem 
deixar de considerar o grau maior de igual-
dade social que proporcionou no Leste Eu-
ropeu, na Rússia e na China, que avançaram 
tecnologicamente sem nenhum auxílio do 
mundo capitalista (muito pelo contrário).

A Rússia (1918) e China (1950) como ex-
poentes, se projetaram nos limites de socie-
dades marxistas, portanto, socialistas. Co-
mo tais, avançaram muito militarmente, o 
que puxou os setores civis e tecnológicos de 
apoio e complementação.

É dizer: o capitalismo hoje vigente na Rús-
sia e na China surgiu dos esforços anteriores 

gestados pelo socialismo e, portanto, de mó-
dulos de gestão coletivistas, a merecer refle-
xões menos “politizadas” pela “guerra fria”, 
hoje transmudada em guerra cultural e co-
mercial.

Ao examinar as sociedades hoje capitalis-
tas surgidas em estados tachados de socialis-
tas, os analistas certamente encontram um 
claro exemplo de como a “nomenclatura” ou, 
que seja, os altos escalões dirigentes dessas 
sociedades, se apossaram das empresas e en-
tes estatais (teoricamente as “empresas do 
povo”). Essa rapina tem as garras da avidez 
por dinheiro e lucro típicas do capitalismo.

Nada disso nos diz respeito. Nunca fomos 
totalmente capitalistas tampouco socialis-
tas. A questão entre nós é perguntar a quem 
serve o Estado intervencionista ou o Estado 
absenteísta. Ora, a Vale e a Petrobras (como 
cabeças de “grupos econômicos”) impulsio-
naram o país (e disso ninguém duvida). Fa-
lam bem da intervenção do Estado na explo-
ração de petróleo e gás, e também na mine-
ração (recursos naturais que não poderiam 

ficar nas mãos de estrangeiros). A CVRD hoje 
é privada, desde Fernando Henrique Cardoso.

No campo social, já fora da economia, 
aqui no Brasil, a quem deve servir o Estado? 
Ao capitalismo? Aos servidores públicos? Ao 
povo pobre, para tirá-los dessa condição?

O chamado absenteísmo do Estado Nacio-
nal saiu de moda. A flecha do tempo nos induz 
a dizer que o estado deve acabar com a pobreza!

No plano político, o Estado Democrático 
de Direito. No plano internacional, alianças 
e acordos, tratados, em fidelidade aos prin-
cípios da não intervenção e da autodetermi-
nação dos povos.

Para encerrar devemos concluir que o com-
bate à fome e a pobreza não pode — em no-
me da coerência lógica — descambar para a 
irracionalidade fiscal e desrespeito ao teto de 
gastos, mesmo reformulado (deve ser âncora).

O Brasil, estejam certos, não vai para a faci-
lidade. O PT tem pela frente o enigma de um 
governo pífio e ideológico! Há que analisar 
e propor soluções viáveis, sob pena de afas-
tamento da realidade. A herança é maldita.

 » SACHA CALMON
Advogado

As derrotas 
do Brasil

L
uiz Inácio Lula da Silva surgiu para 
a vida pública no Sindicato dos Tra-
balhadores Metalúrgicos de São Ber-
nardo do Campo e Diadema, quando 

era torneiro mecânico das Indústrias Villa-
res. Iniciou a carreira sindical integrando 
comissão de fábrica, foi suplente de dire-
toria, revelou liderança e foi escolhido por 
Paulo Vidal Neto para sucedê-lo na presi-
dência da entidade. Tomou posse em abril 
de 1975. Permaneceu até ser cassado em 
maio de 1980, acusado de violação da Lei 
de Segurança Nacional por descumprir de-
cisão do Tribunal Regional do Trabalho de 
São Paulo relativa à greve.

Quem desejar conhecer a formação de Lu-
la deve lhe analisar o comportamento duran-
te os dois mandatos como presidente e con-
dutor das greves de 1978, 1979 e 1980. É fun-
damental ler documentos e discursos reuni-
dos no livro As lutas operárias e sindicais dos 
metalúrgicos de São Bernardo, escrito com fi-
nalidade apologética por Rainho e Martinez 
Bargas (Ed. Associação Beneficente e Cultural 
dos Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema, 
SBC, volume 1, 1983). Recomenda-se, tam-
bém, a leitura de Imagens da luta 1905-1985, 
editado pelo mesmo Sindicato em 1987, sob 
a coordenação de Aloysio Mercadante Oliva.

A trajetória de Lula recebeu intensa co-
bertura da imprensa após a greve de abril de 
1978. Julgada ilegal pelo Tribunal Regional do 
Trabalho de São Paulo em 8 de maio, a para-
lisação teve continuidade e obrigou a indús-
tria automotiva a ignorar a legislação salarial e 

celebrar acordo. Concordou com a concessão 
de aumento real, de antecipação por conta do 
futuro dissídio, pagamento dos dias de parali-
sação. Foi nessa ocasião que o setor automo-
tivo admitiu o Sindicato como legítimo inter-
locutor e se afastou da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Fiesp) e da Fe-
deração dos Trabalhadores Metalúrgicos, de-
tentoras do monopólio da representação das 
empresas e dos operários de todo o estado.

O insucesso das paralisações deflagradas 
em 1979 e 1980 (esta última durante 41 dias), e 
o afastamento da presidência do Sindicato não 
deixaram a Lula outra opção. Para não retornar 
à fábrica e se colocar como porta-voz do opera-
riado, fundou o Partido dos Trabalhadores em 
1980. Dois anos depois candidatou-se a gover-
nador de São Paulo. Recebeu mais de 1,1 milhão 
de votos. Ficou em terceiro lugar, derrotado por 
Franco Montoro e Paulo Maluf. Nessa época 
já se transformara em nome nacional, com a 
pretensão de ser o líder que a classe trabalhista 
aguardava desde o golpe militar de 1964.

A vitória nas eleições de 2002 projetou a 
imagem de Lula como defensor do sindicalis-
mo democrático, adversário do modelo cor-
porativo fascista e pelo disciplinado na CLT. 
Em seu benefício contava com a opinião pú-
blica, favorável ao fim das intervenções do 
Ministério do Trabalho na estrutura sindical.

Para dar andamento ao sonhado projeto 
de modernização da Consolidação das Leis 
do Trabalho, Lula instituiu o Fórum Nacional 
do Trabalho, instalado com pompa e circuns-
tância no Palácio do Planalto em 29 de julho 

de 2003. Prestigiaram a cerimônia o vice-pre-
sidente José Alencar, o senador Paulo Paim, 
no exercício da presidência do Senado Fe-
deral, o Ministro Maurício Corrêa, presiden-
te do Supremo Tribunal Federal, ministros e 
ministras de Estado, dezenas de dirigentes 
sindicais profissionais, patronais e jornalis-
tas. Presenciei a solenidade, convidado pelo 
ministro do Trabalho, Jaques Wagner.

O discurso de Lula — no qual me citou co-
mo seu ex-advogado — foi improvisado. Des-
taco, porém, a frase: “É preciso adequar tanto 
a estrutura sindical, quanto a própria legis-
lação trabalhista ao momento em que vive-
mos. Porque, se não, nós estaremos contri-
buindo para que, cada dia mais, os sindicatos 
representem menos gente, porque hoje, em 
grande parte das categorias de trabalhado-
res deste país, os sindicalistas vão à porta da 
fábrica convocar assembleia e, muitas vezes, 
se deparam com mais trabalhadores venden-
do alguma coisa na porta da fábrica, do que 
com trabalhadores entrando para trabalhar”.

Lula encerrou a fala com mensagem ambí-
gua: “O desafio está colocado, a bola está com 
vocês. Bom jogo e boa luta”. Em setembro de 
2005, sem timoneiro e sem rumo, o Fórum 
divulgou Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 369 e Anteprojeto de Lei de Relações Sin-
dicais. Ambos retóricos e ambos fracassados.

Renegando o propósito de adequar a legis-
lação de 1943 às exigências do século 21, Lu-
la pretende revogar a Reforma Sindical e res-
tabelecer a contribuição anual obrigatória. 
Volta à Presidência como dirigente sindical.

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado, foi ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho. É autor de Mensagem ao jovem advogado

O nó cego trabalhista

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Seria possível, em alguma parte do universo, emitir-se uma 
moeda digital comum, como o SUR, proposto pelo futuro mi-
nistro da Economia, Fernando Haddad, válida para toda a re-
gião sul-americana, tendo como objetivo central e estratégi-
co, acelerar o processo de integração político e ideológico de 
todo o continente?

Essa e outras interrogações estarão em pauta nos próximos 
dias. Conhecendo-se mais detidamente o universo da América 
do Sul e principalmente a que países essa ideia se liga, a respos-
ta mais sensata à essa questão, seria um não. É impossível las-
trear toda e qualquer moeda, digital ou não, à princípios ideoló-
gicos. Moedas, por suas características se ligam a modelos eco-
nômicos específicos e devem, para sua sobrevivência, ser atre-
lados às regras de mercado e às atividades do livre comércio, o 
que quer dizer, à iniciativa privada e toda a inércia que a deman-
da e a oferta proporcionam.

O Brasil que a duras penas vem tentando restabelecer um 
mínimo de respeito, seriedade e aceitação de sua moeda, desde 
a criação do Real, poderá embarcar nessa doidivana aventura, 
apenas para assistir, num curto espaço de tempo, o esfarelar 
da moeda nacional. Mas o que é esse desastre em face do que 
se pretende? Nas palavras do idealizador da proposta “A cria-
ção de uma moeda sul-americana é a estratégia para acelerar 
o processo de integração regional, constituindo um podero-
so instrumento de coordenação política e econômica para os 
povos sul-americanos. É um passo fundamental rumo ao for-
talecimento da soberania e da governança regional, que cer-
tamente se mostrará decisivo em um novo mundo.”  Esse no-
vo mundo, não passa de restos dos escombros deixados pela 
Europa Oriental, após o colapso do Muro de Berlim.

Uma herança amaldiçoada, que por falta de espaço no velho 
continente, veio buscar novas raízes na América do Sul. Alguns 
economistas, menos enfeitiçados já se perguntam, como pode 
uma moeda comum, para todo o continente, dar certo, numa 
região onde sequer tem sido possível a formação de uma zo-
na de livre comércio.

O Mercosul é ainda uma ideia, que pelos desdobramentos 
políticos sofridos em muitos países, sequer deslanchou de ma-
neira aceitável. O que tem atrapalhado o Mercosul ou o livre 
comércio é justamente o domínio ideológico em muitos paí-
ses, avesso à livre iniciativa e a tudo que diz respeito ao livre 
fluxo de bens serviços.

Economias centralizadas ou estatizadas com o dinamôme-
tro apontando força de ideologias políticas são contrárias ao 
livre comércio. No máximo poderíamos restabelecer entre es-
ses países o antigo modelo de escambo ou a troca de produtos 
por produtos in natura. Tudo isso dentro de uma precária união 
aduaneira burocrática e comandada por sindicatos dos portos, 
aeroportos e rodovias.

Para se ter uma ideia da paridade ou da disparidade entre 
as moedas do continente, a moeda venezuelana, depois de 
seguidas ondas de hiperinflação, foi cortada em nada menos 
do que 14 zeros para ter algum significado concreto no mun-
do das moedas. Para que o venezuelano possa comprar um 
que seria uma cesta básica, seria necessário hoje, um carri-
nho de mão cheio de dinheiro, pesando aí uns 50 quilos para 
essa operação. Igualar um Bolívar digital com o Real ou mes-
mo com o dólar é hoje uma tarefa surreal, tudo por conta do 
chamado “Socialismo do Século XXI”. É esse o novo caminho 
proposto. Um atalho pela velha estrada que leva a todos para 
um vale de escombros.

O vale dos 
escombros

“Eu não sou pobre, eu sou sóbrio, 
de bagagem leve. Vivo apenas com 
o suficiente para que as coisas não 
roubem minha liberdade.”
José Mujica 

Reconhecimento
 » Glen Valente, da EBC, comemora mais um ano de 

premiação nível 1 na Certificação do Indicador de 
Governança IG-Sest em indicador de governança 
corporativa.

Tecnologia
 » Continuam os estudos do Banco de Amostras, 

construído em parceria entre o Ministério da 
Saúde e a Fiocruz. Com condições de estudarem 
vírus potencial que podem causar pandemias, o 
Biobanco recebeu o investimento de 40 milhões de 
reais. Mais de um milhão e meio de amostras são 
mantidas em baixa temperatura para os estudos. 
Essa era uma necessidade antiga do país.

Missão quase impossível
 » Deputado distrital José Gomes criou o selo 

Empresa Boa Pagadora no Distrito Federal pela 
lei 6.298/2019. Estar em dia com as obrigações 
trabalhistas, previdenciárias e tributárias e não 
ter execução cíveis e fiscais em tramitação. 
Imagine um selo desses conquistado pelo 
governo federal ou do DF.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Jejum intermitente 
ganha sustância 

Estudos recentes têm demonstrado que os benefícios do regime alimentar podem ir além da perda de peso. Equipe 
internacional de cientistas observou a remissão do diabetes tipo 2 em 20 voluntários, após três meses de dieta

O 
jejum intermitente, que 
consiste em alternar pe-
ríodos sem comer e se 
alimentando, é conhe-

cido e praticado principalmen-
te entre as pessoas que almejam 
perder peso. Porém, pesquisas 
recentes têm demonstrado ou-
tros benefícios desse tipo de 
dieta: ela também pode ajudar 
a evitar e a reduzir impactos de 
doenças como diabetes, câncer 
e até a covid-19.

No mais recente estudo, divul-
gado, na última quarta-feira, no 
Journal of Clinical Endocrinolo-
gy & Metabolism, foi constatado 
que indivíduos que adotaram es-
se tipo de regime alcançaram a 
remissão completa do diabetes 
tipo 2 por pelo menos um ano 
após interromper a medicação 
para a doença metabólica.

Os pesquisadores de institui-
ções da China e dos Estados Uni-
dos propuseram a dieta durante 
três meses para 36 pessoas com 
diabetes. No período, os partici-
pantes seguiram seis ciclos de 
15 dias de jejum. Em cada eta-
pa, receberam uma dieta com 
cinco dias de jejum com cerca 
de 840kcal por dia. Os pacien-
tes receberam kits de comida e 
foram instruídos a escolher um 
horário habitual entre 6h30 e 
8h30 para iniciar o desjejum, 
além de consumir o almoço e o 
jantar das 11h às 13h e das 17h 
às 19h, respectivamente.

Depois do período, cerca de 
90% reduziram a ingestão de re-
médios prescritos para tratar a 
doença. Além disso, 55% tiveram 
remissão do diabetes — quando 
ele fica sob controle sem o uso 
da medicação. Para os auto-
res, as respostas obtidas de-
safiam a visão convencional 
de que essa condição só po-
de ser alcançada nos casos 
em que a doença é mais re-
cente, quando diagnosticada 
há até seis anos. Na pesqui-
sa, 65% dos participantes que 
alcançaram a remissão do dia-
betes tinham mais de seis anos 
de diagnóstico.

“Os medicamentos de dia-
betes são caros e uma barreira 
para muitos pacientes que es-
tão tentando controlá-lo com 
eficácia. Nosso estudo viu os 
custos com medicamentos di-
minuírem em 77% em pessoas 
com diabetes após o jejum in-
termitente”, detalha o autor da 

 » GABRIELA CHABALGOITY
ALEX HALADA

pesquisa, Dongbo Liu, da Hu-
nan Agricultural University in 
Changsha, na China. 

Médico pós-graduando em 
nutrologia, Hugo Gatto ponde-
ra que a remissão da doença po-
de não ser duradoura. “Levan-
do em consideração que esse ti-
po de jejum não assegura o esti-
lo de vida do paciente como um 
todo, ele não pode garantir a re-
missão permanente da diabetes 
tipo 2”, justifica. 

A endocrinologista da Michi-
gan Medicine Amy Rothberg su-
gere que a abordagem experi-
mental seja feita com outras po-
pulações usando alimentos cul-
turalmente adaptados para os 
cinco dias de restrição calórica 
mais agressiva. “Outro estudo de-
ve ser realizado em uma popu-
lação maior e mais diversificada 
antes de defender essa aborda-
gem para a população em geral 
com o diabetes tipo 2”, indica.

Câncer

Pesquisadores do Centro Na-
cional de Investigações Oncoló-
gicas (CNIO), na Espanha, tam-
bém apresentaram resultados de 
um estudo com jejum intermi-
tente que foge dos padrões. De 
acordo com o artigo, apresenta-
do em um congresso sobre dieta 
e câncer do CNIO, os hábitos ali-
mentares estão por trás dos tipos 
mais comuns de tumores, prin-
cipalmente gastrointestinais, de 
mama ou próstata.

Eles propõem uma “mudan-
ça de paradigma” para enfrentar 
esses tumores. “Atuar na nutrição 
não apenas para prevenir o cân-
cer, mas como uma intervenção 
terapêutica. Não se trata de curar 
a doença através da dieta, mas de 
complementar o tratamento com 
estratégias nutricionais precisas”, 
diz, em nota, Marcos Malumes e 
Nabil Djouder, autores do estudo. 

 Valter Longo, do Instituto de 

Estudos voltados para os im-
pactos de regimes alimentares ga-
nharam um novo foco a partir de 
2020: as questões nutricionais e a 
covid-19 se relacionam. Assim, pes-
quisadores da Intermountain Heal-
thcare descobriram que pacientes 
que testaram positivo para o Sar-
s-CoV-2 e faziam jejum regular-
mente pelo menos uma vez ao 
mês apresentavam uma taxa me-
nor de hospitalização ou morte por 
complicações da doença.

“O jejum intermitente não foi 
associado ao fato de alguém ter 
testado positivo ou não para co-
vid, mas à menor gravidade, uma 
vez que os pacientes estavam in-
fectados”, explica Benjamin Horne, 
diretor de epidemiologia cardio-
vascular e genética da Intermoun-
tain Healthcare e autor do estudo, 

publicado no BMJ Nutrition, Pre-
vention & Health.

Uma das razões para explicar es-
sa associação entre o jejum e a me-
nor taxa de complicações da covid 
é o fato de a dieta ser capaz de di-
minuir a inflamação do corpo, 
que está relacionada a problemas 
de saúde causados pela doença. 
Além desse benefício, o regime ali-
mentar promove a autofagia, que é 
considerado o sistema de “recicla-
gem” do corpo — um processo ce-
lular capaz de destruir células da-
nificadas e infectadas. 

 Jason M. Nagata, da Universi-
dade da Califórnia e pesquisador 
da área, também chama a atenção 
para aspectos comportamentais 
relacionados ao isolamento social 
desencadeado pela crise sanitária. 
“As associações encontradas entre 

o jejum intermitente e os compor-
tamentos de transtorno alimen-
tar são particularmente salien-
tes, dado o aumento significati-
vo desses transtornos entre ado-
lescentes e adultos jovens desde 
o início da pandemia.”

Por outro lado, o endocrino-
logista do Instituto de Diabetes e 
Endocrinologia de Brasília, Már-
cio Garrison Dytz Márcio Garri-
son Dytz lembra que, no contexto 
da covid, o jejum intermitente po-
de ser uma estratégia para induzir 
perda de peso, redução nos mar-
cadores inflamatórios e, dessa for-
ma, reduzir o risco do quadro gra-
ve da doença. “Mas caso a pessoa 
com obesidade esteja com quadro 
agudo de covid, essa estratégia ali-
mentar não deve ser adotada nes-
se momento”, alerta.(GC)

Proteção também contra a covid grave

A dieta restritiva reduz as inflamações no corpo: escolher alimentos mais saudáveis também ajuda

AHMAD AL-RUBAYE

Risco de transtornos
Mesmo com todas as vantagens 

do jejum intermitente, a prática 
ainda não é consenso entre os es-
pecialistas. Na visão dos que não 
indicam a dieta, ela pode gerar 
problemas a longo prazo. Isso ficou 
comprovado por um estudo publi-
cado na Eating Behaviors com da-
dos de mais de 2.700 adolescentes 
e jovens adultos do Canadá. 

Os pesquisadores da Universida-
de de Toronto constataram que o re-
gime estava ligado a comportamen-
tos alimentares irregulares em to-
das as mulheres analisadas, incluindo 
compulsão alimentar e outras reações 
compensatórias, como vômitos e 
exercícios compulsivos. Entre os 
homens, aqueles que praticavam 
jejum intermitente também eram 
mais propensos a relatar os mes-
mos problemas, apesar de não 
serem a totalidade dos casos.

Segundo os pesquisadores, 
os resultados fornecem um alerta 
aos profissionais de saúde sobre a 

recomendação desse tipo de regime 
como meio de perda de peso. “Pre-
cisamos de mais educação em am-
bientes de saúde e maior conscien-
tização na cultura popular, incluin-
do a mídia social, sobre os danos po-
tenciais do jejum intermitente. Nesse 
ponto, os benefícios propostos ain-
da não são claros e não são apoia-
dos por pesquisas, e os danos poten-
ciais estão se tornando mais eviden-
tes”, alerta o autor do estudo, Kyle T. 
Ganson, da Universidade de Toronto.

Endocrinologista do Instituto 
de Diabetes e Endocrinologia de 
Brasília, Márcio Garrison Dytz des-
taca outros prejuízos emocionais e 
cognitivos da prática. “Na mudan-
ça do padrão alimentar para o je-
jum intermitente, muitas pessoas 
experimentam sensação de fome, 
irritabilidade e redução da capa-
cidade de concentração. É espera-
do melhora desse quadro após pe-
lo menos 30 dias da mudança ali-
mentar”, disse. (GC)

Prática demanda cuidados

“Deve-se ter maior cuidado 
nessa prática alimentar em pa-
cientes idosos, pessoas com co-
morbidades, como osteoporose, 
diabetes — especialmente se em 
uso de insulina —, e sarcopenia. 
Isso porque o quadro de cetose 
induzido pelo jejum intermiten-
te pode acarretar perda de mas-
sa magra, perda óssea, além de 

predispor a uma descompensa-
ção aguda do quadro do diabe-
tes. É fundamental discutir com 
um endocrinologista se essa es-
tratégia é adequada para o per-
fil do paciente.”

Marcio Dytz, endocrinologista 
do Instituto de Diabetes e 
Endocrinologia de Brasília

Palavra de especialista

Oncologia Molecular da Itália e 
também autor da pesquisa, expli-
ca que eles conseguiram esclare-
cer o que acontece nas células du-
rante o jejum e por que isso pode 
ajudar a interromper os tumores. 
“As células tumorais não sabem 
como parar seu ciclo, elas estão 
funcionando continuamente. Já 
as saudáveis, se você corta o for-
necimento de energia, elas param 

automaticamente todos os proces-
sos de divisão”, assinala.

Dessa forma, como a quimio-
terapia é voltada principalmente 
para as células em proliferação, 
se administrada em jejum, sua 
toxicidade afetará principalmen-
te as células tumorais, podendo 
até aumentar a dose da quimio-
terapia, melhorando o resultado 
do tratamento do câncer. 

Mais comuns
Os três regimes mais 
estudados são: jejum em 
dias alternados, intermitente 
no padrão 5:2 (dos dias 
de jejum por semana) e 
alimentação com restrição 
de tempo diário, a mais 
comum e frequentemente 
adotadas no padrão 16:8 
(a pessoa come por 8h e 
permanece em  
jejum por 16 horas).

No estudo em que 
voluntários pararam de 

tomar o remédio para 
o diabetes, era preciso 
jantar das 17h às 19h e 

tomar café da manhã 
entre 6h30 e 8h30
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RETOMADA

Festas de fim de ano 
voltam a ter força

Sindicato que atua em prol dos trabalhadores de hotéis, bares, restaurantes e eventos acredita que o setor deve 
ter aumento de 30% no faturamento, em relação a 2021. Contratações, entretanto, ainda estão tímidas

P
ara o setor de bufês e casas de 
eventos, o fim do ano é uma opor-
tunidade de gerar lucro e renda. 
Nesta reta final de 2022, a expec-

tativa dos empresários está alta. O presi-
dente do Sindicato dos Empregados em 
Hotéis, Bares, Restaurantes e Similares 
(Sechosc-DF), Orlando Candido, acredita 
que, durante o período das festas de Na-
tal e réveillon, o comércio de bares, res-
taurantes e, claro, eventos, deve registrar 
aumento do faturamento em 30% em re-
lação ao ano passado.

Expectativa ainda maior tem a pro-
prietária do Buffet da Corte, Melissa Acos-
ta Alves, 35 anos. “A nossa demanda au-
mentou em 40% nos eventos deste fim de 
ano, em relação ao ano passado”, detalha. 
Ela conta que sua empresa — localiza-
da no Sudoeste — costuma fazer muitos 
bufês corporativos, mas as festas de con-
fraternização são as que mais demandam 
neste mês. “São festas muito grandes. Pa-
ra o fim de semana, por exemplo, fizemos 
uma festa de confraternização de uma 
empresa com 1 mil pessoas”, comenta.

Nem mesmo o novo aumento de ca-
sos da covid-19 desanima a empresária. 
“Continuo preparando nossos profissio-
nais como se ainda estivéssemos com 
uma gravidade alta: utilizamos máscara, 
álcool em gel, continuamos com as nor-
mas de higiene de quando a pandemia 
estava mais grave”, destaca. Para escapar 
do vírus, Melissa conta que tem um sis-
tema implantado desde o início da pan-
demia. “O cliente vai até a ilha de buffet 
e recebe um prato montado e decorado, 
entregue pelo chef de cozinha. Isso para 
que ele não tenha contato com os talhe-
res de servir. Aplicamos esse sistema no 
início da pandemia e continuamos traba-
lhando da mesma forma”, detalha.

Em relação aos valores cobrados, a 
empresária explica que o preço é por pes-
soa e fica, em média, entre R$ 30 e R$ 350. 
“Funciona da seguinte forma: quanto 
maior o evento, menor é o valor por pes-
soa. A empresa tem uma estrutura para 
fazer festas grandes, de 3 a 5 mil pessoas, 
assim como eventos muito pequenos. 
Já fiz um churrasco para 10 pessoas, na 
casa do cliente, por exemplo”, esclarece. 
“Fazemos um serviço personalizado pa-
ra cada tipo de festa e para cada tipo de 
cliente. Às vezes, tem gente que quer um 
frango, um filé mignon, um camarão ou 
um salmão. Conseguimos permear por 
todos os tipos de necessidade dos nossos 
clientes, desde coisas muito simples até 
pratos extremamente refinados”, comple-
menta Melissa.

Qualificação

O presidente do Sechosc-DF afirma 
que, especialmente em 2022, existem al-
guns eventos que podem aquecer um 
pouco mais o setor. “Além das festas de 
fim de ano, a Copa do Mundo e a posse 
do presidente da República podem con-
tribuir”, salienta. Em relação ao cená-
rio de contratações, Orlando aponta um 
crescimento mais tímido para 2022. “Pa-
ra nós, o período começa a partir de no-
vembro, quando acontecem as contra-
tações para as festividades, para as quais 
esperamos um aumento de até 5%”, re-
vela, sem destacar uma estimativa. “Mui-
tos dos que são contratados acabam não 
procurando o sindicato. Outro fator im-
portante é que esta mão de obra pode ser 
temporária”, destaca.

A pandemia é citada como uma ressal-
va em relação ao cenário de contratações. 
“O comércio de bares e restaurantes, por 
exemplo, acabou criando outros nichos, 
como deliveries e drive-thru”, pontua Or-
lando. “Agora, temos essa nova variante, 
que deixa o setor preocupado. Esperamos 
que, no próximo ano, tendo em vista que 
grande parte da população estará vacina-
da, possamos comemorar, de fato”, torce.

Quem segue a opinião do presiden-
te do sindicato é a proprietária de duas 

 » ARTHUR DE SOUZA

Melissa Acosta diz que demanda está 40% maior neste ano

Carlos Vieira/CB

Copa do Mundo em época atípica e posses no governo devem movimentar o segmento

Divulgação

Duda Oliveira está receosa em relação às equipes de trabalho

Arquivo pessoal

Buffets e casas de festas esperam gerar mais lucro após dois anos de pandemia

Divulgação

Três perguntas para

Nauê Bernardo, professor de  

direito do consumidor do Ceub

O que deve ser feito?
É preciso que o contrato reprodu-

za com algum nível de detalhamento 
o que está sendo contratado e quais 
as condições para prestação do servi-
ço. É muito importante que o combi-
nado pelas partes seja escrito, para fa-
cilitar seu cumprimento.

O que não deve ser feito? Quais 
são os direitos dos clientes em 
caso de golpe ou não cumprimento 
do serviço contratado?

É importante que as partes evitem 
termos "de boca" sobre pontos es-
senciais do contrato. Claro que deve 
haver margem de manobra para au-
mentar a qualidade do serviço, se is-
so for viável e conveniente para am-
bas as partes. Mas é importante que 
o central, o mais importante, a raiz do 
contratado, esteja devidamente pre-
vista e acordada em um documento 
escrito e assinado. Também é essen-
cial que se procure lugares com refe-
rência prévia, com sede física e que 
demonstrem efetivamente ter capa-
cidade de entregar o serviço contra-
tado. Não se deve confiar apenas no 
que for dito, é importante ver, provar 
e ter alguma certeza de que o serviço 
será prestado.

Quais os maiores perigos?
Os maiores perigos normalmente 

são a não entrega do serviço e tam-
bém a entrega de um serviço muito 
diferente (inclusive de qualidade in-
ferior) ao contratado. Em caso de não 
cumprimento, o consumidor tem ao 
seu dispor a possibilidade de ação de 
reparação de danos, de modo a bus-
car reparar eventual prejuízo provo-
cado. Em caso de golpe, é essencial 
acionar a autoridade policial e bus-
car acompanhamento jurídico para 
buscar a devida reparação.

casas de eventos — situados no mesmo 
local do Setor de Mansões do Park Way 
(Solar Garden e Solar Uberaba). Duda 
Oliveira, 52 anos, dona dos empreendi-
mentos há mais de 20 anos, conta que a 
área de eventos foi uma das mais abala-
das pela pandemia. “É perceptível que as 
pessoas estão começando a sair das suas 
casas, porém, para as grandes confrater-
nizações, acredito que esse ano ainda 
não será como nos anos anteriores à co-
vid-19”, frisa. “Para se ter uma ideia, ain-
da estamos fechando contratos para os 
últimos dias de 2022. Nos anos anterio-
res, os contratos eram fechados com, pe-
lo menos, nove meses de antecedência”, 
ressalta a empresária.

Mesmo assim, Duda Oliveira comenta 
que seu maior receio não tem a ver com 
a doença causada pelo novo coronaví-
rus. “A perda maior está acontecendo por 
causa da instabilidade econômica. Cos-
tumávamos trabalhar com preços fixos, 
bem tabelados. Agora, tivemos que fazer 
alguns reajustes, por causa desta instabi-
lidade”, detalha. “A tabela de preços varia 
muito, de acordo com a data escolhida, 
número de convidados, escolha de bufê 

e decoração. Por isso, não temos um valor 
fixo para os eventos”, comenta.

 Em relação aos funcionários, quando 
questionada se costuma ter reforço para 
as festas de fim de ano, a empresária traz 
outra dificuldade. “Essa é uma área que, 
para nós, está bem complicada. Não es-
tamos encontrando pessoas qualificadas 
para o trabalho”, desabafa. “Treinamos 
as pessoas e, quando elas se veem capa-
citadas, simplesmente saem. Área difícil 
essa, para o mercado de eventos”, crava 
Duda Oliveira.

Cuidados

No início do mês, o Correio divulgou o 
caso da chef de cozinha Laís Caldas Sou-
za, 35, que aplicou um golpe em diversos 
casais no DF. Na época, oito ocorrências 
foram registradas na 1ª Delegacia de Po-
lícia (Asa Sul), mas, de acordo com uma 
cerimonialista que criou um grupo de 
WhatsApp com as vítimas do esteliona-
to, 24 pessoas contrataram serviços de 
bufê para casamentos, formaturas, ani-
versários, dentre outros, e caíram no gol-
pe, naquele período.

A cerimonialista — que não quis se 
identificar — falou à reportagem que a 
quantidade de vítimas aumentou, desde 
que o episódio veio à tona. “Nem todas 
estão no grupo, mas dá para dizer que, 
até o momento, são quase 30”, detalhou.

“Ela queria fechar mais contratos para 
ficar conhecida e, por isso, deu um des-
conto de 50%,” conta um dos clientes que 
caíram no golpe. Ele e a noiva desembol-
saram R$ 3,2 mil e aguarda que a justiça 
seja feita. O delegado à frente do caso, 
Maurício Iacozilli, disse que a investiga-
ção está em andamento e, por isso, não 
pode passar mais detalhes.

Para o professor de direito do con-
sumidor do Ceub, Nauê Bernardo, é 
preciso que o contrato reproduza, com 
algum nível de detalhamento, o que 
está sendo acordado e quais as con-
dições para prestação do serviço. “É 
muito importante que o combinado 
pelas partes esteja escrito, para facili-
tar o seu cumprimento”, alerta. (con-
fira em Três perguntas para…)

Leia mais sobre  
eventos na página 16
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Adeus, Partido Novo
O advogado Paulo Roque decidiu pedir a 
desfiliação do Novo, depois de disputar as 
últimas eleições pelo partido. Em 2018, teve mais 
de 200 mil votos na corrida ao Senado e, neste 
ano, obteve 20 mil na disputa a uma vaga de 
deputado federal. “Essa decisão da desfiliação do 

Novo, além de motivações de ordem profissional, está em sintonia com 
a necessidade que sinto de uma maior reflexão sobre a vida partidária 
e o futuro do nosso país e do DF”, disse Paulo Roque, em carta aberta. E 
acrescentou: “Deixo o Novo, mas não deixo a minha participação ativa na 
sociedade civil”. Roque se desfiliou em momento em que João Amoêdo, 
ex-presidente nacional e fundador da legenda, também saiu do Novo, 
alegando que a legenda foi desfigurada. Paulo Roque sai, mas com outro 
tom, agradecendo a confiança e as oportunidades de candidaturas.
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Eixo capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Festa da democracia na diplomação
O presidente do Tribunal Regional Eleitoral (TRE-
DF), Roberval Belinati, prepara para amanhã uma 
festa democrática para a diplomação dos políticos 
eleitos no Distrito Federal. Belinati decidiu inovar 
o protocolo para permitir que mais gente possa 

discursar. A praxe é de que apenas o presidente do 
TRE e o chefe do Poder Executivo possam fazer um 

pronunciamento. Mas Belinati vai abrir o microfone 
para a senadora eleita Damares Alves (Republicanos), 
para a deputada federal mais votada, Bia Kicis (PL), e 
para o distrital campeão de votos, Fábio Félix (PSol). 
O governador reeleito Ibaneis Rocha (MDB) também 

vai discursar, como é de praxe. Pelo TRE-DF, falam 
Belinati e o vice-presidente e corregedor, Mário-

Zam Belmiro. Também terão voz os presidentes do 
Tribunal de Justiça do DF, Cruz Macedo, e da OAB-DF, 
Délio Lins e Silva Júnior, além do procurador regional 
eleitoral, Zilmar Drumond. “Queremos que seja uma 

festa da democracia”, diz o presidente do TRE-DF.

SÓ PAPOS

“Acho que este 
rapaz, Carluxo, não gosta de 

mim. Me preocuparia se fosse o 
contrário, haja vista o mal que ele tem 

causado ao pai, a quem diz que ama e respeita. 
De qualquer forma é preciso saber o que come 

o seu cachorrinho, dependendo do que for, 
ele pode ser denunciado por maus tratos!”

General Paulo Chagas, candidato 
ao GDF em 2018 e a deputado 

federal pelo Podemos, 
na última eleição

MANDOU BEM

MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

Em uma ação pioneira no 
país, 24 pessoas não-binárias 

receberam na última sexta-feira 
documentos e certidões com 

nome e gênero com os quais elas 
se identificam. Numa parceria 
entre o Ministério Público, o 

Tribunal de Justiça e a Defensoria 
Pública, a ação representa um 

reconhecimento da diversidade 
de gênero pelo Estado.

Brasília foi palco de atos 
extremos de vandalismo 
no dia da diplomação do 

presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva, com destruição de 
patrimônio público e privado, 

ameaça à integridade física dos 
moradores e à paz na cidade. 

Foi uma ação orquestrada 
provavelmente por profissionais 
que dificilmente será esquecida.

O procurador José Eduardo 
Sabo Paes será reconduzido, 

em solenidade nesta segunda-
feira, ao cargo de procurador 

distrital dos Direitos do 
Cidadão, com mandato de dois 

anos. A indicação é do novo 
procurador-geral de Justiça do 
DF, Georges Seigneur. Essa é a 
segunda recondução de Sabo, 
que está no terceiro mandato. 

Nesse período, conduziu como 
coordenador a força-tarefa 
de combate à pandemia.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Reprodução/Redes Sociais

 Paulo Henrique Carvalho/Agência Brasília

 TRE DF/Divulgação
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ED ALVES/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Qual será seu foco na Secretaria 
de Família e Juventude?
Trabalhar para que os milhares de 
jovens que estão desempregados 
possam ter oportunidades para 
construírem seus sonhos e seus 
futuros. Vou trabalhar também para 
que as famílias encontradas em 
situação de vulnerabilidade social 
possam alcançar a emancipação.

Qual é o propósito de se ter uma pasta 
da família? O que precisa ser feito?
A família é a principal célula da 
sociedade e merece proteção 
especial do Estado. Brasília 
é conhecida como a capital 
do divórcio, vamos trabalhar 
incansavelmente para diminuir este 
índice. O núcleo familiar precisa 

ser integralmente atendido com 
políticas públicas eficazes, assim 
teremos famílias fortes, pois somente 
assim teremos uma sociedade mais 
forte! Se visitarmos os presídios, 
veremos que 85% dos detentos 
vieram de famílias desestruturadas. 
Vamos combater isso com 
políticas públicas integradas.

Família, na sua ótica, inclui as 
de casais homoafetivos?
A minha definição de família 
está descrita no artigo 226 da 
Constituição Federal. (Para 
efeito da proteção do Estado, é 
reconhecida a união estável entre o 
homem e a mulher como entidade 
familiar, devendo a lei facilitar 
sua conversão em casamento).

Você tem um perfil conservador e 
a sua indicação provocou críticas 
na esquerda, como as de Keka 
Bagno, que disputou o GDF pelo 
PSol. Como vê essas críticas?
Naturais. Infelizmente alguns setores 
da esquerda não conseguem dialogar 
com quem não tem a mesma 
visão e a mesma posição que eles 

têm. Políticos que têm interesse 
em construir uma sociedade mais 
justa e mais igual precisam ser 
altruístas e dialogarem com todos 
os campos ideológicos que compõe 
a sociedade. A postura da Keka é 
lamentável, pois ela foi candidata ao 
GDF e demonstra total despreparo 
para assumir a função. A população 
acertou em reeleger Ibaneis.

Acredita ser possível deixar uma 
marca própria na pasta? Qual?
Vou trabalhar para resgatar algumas 
políticas que estavam esquecidas. 
Trabalhar para que a nossa juventude 
seja formada com integridade e 
consiga alcançar as verdadeiras 
oportunidades para construir seus 
sonhos. Vou trabalhar também para 

que parte das famílias que recebem 
assistência dos programas sociais 
do governo possam alcançar sua 
emancipação econômica e social.

Como vê as manifestações na 
frente dos quartéis tentando 
rever as eleições?
Qualquer manifestação é legítima, 
desde que não incentive e nem 
promova a violência, vandalismo, 
a apologia ao crime e a destruição 
do patrimônio público.

E o vandalismo da última segunda-
feira. Qual a sua opinião?
Os que praticaram esses atos 
precisam ser punidos. Destruíram 
o patrimônio público e privado, 
esse tipo de atitude é inaceitável.

 Ed Alves/CB

À QUEIMA ROUPA
RODRIGO DELMASSO, 
deputado distrital e futuro 
secretário da Família e Juventude

A família é a principal célula da sociedade 
e merece proteção especial do Estado. Brasília é 
conhecida como a capital do divórcio, vamos trabalhar 
incansavelmente para diminuir este índice”

Promessa de 
policiamento

Mas nem tudo é festa. Belinati 
também está preocupado com 

a segurança e o policiamento 
ostensivo antes, durante e depois 

da diplomação que ocorrerá no 
Centro de Convenções Ulysses 

Guimarães. Ele esteve com o 
secretário de Segurança, Júlio 

Danilo, e tratou do assunto. 
Recebeu a garantia de que 
as forças de segurança do 

DF estão preparadas e não 
haverá uma nova segunda-

feira de vandalismos.

Juntos no combate
O comandante-geral da Polícia Militar 
do DF, Fábio Augusto Vieira, raspou a 
cabeça em solidariedade à estudante 
do Colégio Militar Tiradentes Nathalia 
de Lima Saraiva, que faz tratamento 
para câncer na Espanha. O militar 
disse à jovem de 16 anos, a quem todos 
chamam carinhosamente de Nathy, 
que seu cabelo vai crescer junto com 
o dela. O comandante-geral e vários 
policiais militares ajudaram numa 
campanha para arrecadar recursos 
para o tratamento a que ela vem se 
submetendo em Madri. Fábio diz 
que as notícias são positivas porque 
o tratamento tem sido um sucesso.

Tudo pronto para a posse

No Palácio do Buriti, também já está tudo pronto para a posse de 
Ibaneis Rocha (MDB). A festa começa com uma missa, às 8h, no 
Santuário Dom Bosco. Em seguida, Ibaneis assume o segundo 

mandato em cerimônia na Câmara Legislativa. Depois Ibaneis dirige-
se para o Centro de Convenções Ulysses Guimarães, onde haverá a 

posse do secretariado e o recebimento da faixa de governador.

PSol decide não indicar 
cargos no governo Lula
O PSol decidiu ontem não participar do 

governo Lula, com a indicação de cargos. O 
partido optou por manter a independência 
para ajudar e criticar. Quem for convidado 
e aceitar uma função no Executivo deverá 

se licenciar do partido. A decisão foi 
tomada ontem em reunião do diretório 
nacional. Essa posição é defendida de 
forma unânime. O deputado distrital 

Fábio Félix (PSol) esteve em São Paulo para 
participar das discussões e foi favorável 
a esse caminho, como a líder do partido 

na Câmara, Sâmia Bomfim (PSol-SP).

“Um oportunista
contumaz posando

de machão para dividir, 
conquistar e se fazer! 

Isso nunca valeu o que 
meu cão come!”

Carlos Bolsonaro, 
filho 02 do presidente 

Jair Bolsonaro, 
sobre o General 
Paulo Chagas

Nem tudo 
é esquerda 
ou direita

Da deputada Tábata 
Amaral (PSB-SP): “Hoje 

vimos a esquerda e 
a direita votarem a 

favor do orçamento 
secreto. Eu votei 

contra. E sempre digo: 
quem acha que todo 
debate no Congresso 

é sobre direita e 
esquerda… Sabe de 

nada, inocente!”

A bancada do DF e orçamento secreto
Veja como votaram os parlamentares da bancada do DF no 
projeto de resolução que cria novas regras para o orçamento 
secreto, sem resolver o problema da falta de transparência:

Bia Kicis (PL-DF) - sim

Celina Leão (PP-DF) - ausente

Érika Kokay (PT-DF) - ausente

Flávia Arruda (PL-DF) - sim

Júlio César Ribeiro (Republicanos-DF) - sim

Luis Miranda (Republicanos-DF) - sim

Paula Belmonte (Cidadania-DF) - não

Professor Israel (PSB-DF) - não

Izalci Lucas (PSDB-DF) - ausente

Leila Barros (PDT-DF) - não

Reguffe (sem partido-DF) - não
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Crônica da Cidade

Antes da chegada de Sônia Braga à vi-
la Paços de Ferreira, em Portugal, na vira-
da final da década de 1970, as mulheres 
eram seres meio abstratos para o meni-
no Valter Hugo Mãe, que se tornaria um 
dos maiores escritores portugueses mo-
dernos. Havia um abismo de roupas aus-
teras o separando das mulheres.

Hugo já havia escrito um belo depoi-
mento sobre o impacto dos discos da 
banda brasiliense Legião Urbana, que 

atravessou o Oceano Atlântico e eletri-
zou seu coração adolescente, em Lisboa.

Entretanto, no recém-lançado livro 
de memórias Contra mim (Biblioteca 
Azul), ele faz uma evocação surpreen-
dente de outra conexão brasileira: o 
abalo que representou a presença da 
série televisiva Gabriela cravo e canela, 
estrelada por Sônia Braga na sua vida. 
São textos curtos, mas densos de poe-
sia: “De súbito e certo modo, a 17 de 
maio de 1977, Sônia Braga inventou a 
mulher”, escreve Hugo.

E continua: “Aquelas pessoas que vía-
mos com alguma suspeição, admirando 
sem saber como seriam debaixo das rou-
pas severas, eram afinal de sinuosas cur-
vas, os peitos livres, o lado farto das mães. 

Comentava-se por toda a parte acerca do 
perigo que chegava do Brasil.”

Não estamos acostumados a ver as 
telenovelas como obras revolucioná-
rias. Mas a recepção a uma obra de arte 
é sempre imprevisível e misteriosa. Sô-
nia Braga, na pele morena de Gabriela, 
era, simultaneamente, a encarnação da 
mulher e da liberdade, para Hugo: “Ela 
era as mulheres do mundo inteiro. Pri-
meira coisa que eu soube do Brasil: ao 
menos ali, as mulheres existiam todos os 
dias. Não eram hipóteses aventadas por 
quem tinha cabelo comprido, voz mais 
aguda, os dedos finos, sempre confina-
das em tarefas de cozinha”.

Ao assistir à telenovela, Valter Hu-
go mudou a imagem que tinha sobre o 

Brasil e sobre as mulheres. Sônia Braga 
revelava que as mulheres poderiam ter 
um uso diferente. “Elas serviam para si 
mesmas, sem sequer serem entendidas 
pelas outras pessoas, sem serem enten-
didas pelos homens”.

Na Vila existia Marisol, irmã de Hu-
go, que considerava mais bonita do que 
Sônia. Talvez ela fosse mais feliz no Bra-
sil, pensava Hugo. “Que desperdício que 
fosse mais bonita do que a Sônia Braga 
numa terra coberta de roupas como era 
a de Paços de Ferreira”.

Mas, além de alterar a visão sobre o 
Brasil e sobre a mulher, a aparição de 
Sônia Braga/Gabriela teve, na sequên-
cia, um efeito ainda mais arrebatador: 
a descoberta do mistério do prazer no 

próprio corpo. Hugo mais sonhava do 
que via Gabriela. O refrão da famosa tri-
lha da novela ressoou fundo: “Para justi-
ficar o que nos era incondicional dizía-
mos: eu nasci assim. Dava para abordar 
a naturalidade de muito pecado ou pen-
samento de perigo”.

As experimentações com o corpo re-
velariam para Hugo que a espirituali-
dade poderia ser mais física. Deus não 
inventaria a natureza e, em seguida, a 
consideraria errada e a humilharia com 
o pecado. O corpo também era um ter-
ritório do sagrado: “E erraria jamais por 
cumprir meu corpo. Meu corpo seguia 
tão sagrado que ele produzia a própria 
alegria. Eu pensei. Em cada pessoa Deus 
deixa o mistério da alegria própria”.

A descoberta  
do corpo

PROTESTO 

Ocupação por cesta básica
Manifestantes exigem de estabelecimento comercial no Pistão Sul a doação de alimentos. Forças policiais são acionadas, mas 
organizadores afirmam que não houve confronto. Após acordo, atacadão cedeu 150 cestas básicas. Ação ocorre em outros estados 

N
a tarde de ontem, uma 
manifestação no Ataca-
dão Dia a Dia do Pistão 
Sul, em Taguatinga, virali-

zou nas redes sociais e causou con-
trovérsia. Um grupo de 80 pessoas 
entrou no mercado com megafo-
nes e cartazes para protestar contra 
a fome e o desperdício de comida 
e exigir a doação de cestas básicas.

Segundo as forças de seguran-
ça, que foram acionadas e estive-
ram no local, o grupo ameaçou 
depredar o supermercado caso 
as suas demandas não fossem 
atendidas e, com medo — em-
bora policiais civis, militares e 
de batalhões especiais estives-
sem presentes —, representan-
tes do estabelecimento cederam 
e entregaram 150 cestas básicas 
ao grupo. A manifestação foi dis-
persada assim que os pacotes de 
alimentos foram entregues. Nin-
guém foi preso ou detido. O ato 
começou às 11h30 e durou cerca 
de 1h30. Um boletim de ocorrên-
cia foi registrado na 21ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Sul).

Atos pacíficos

Participantes da ação, criada 
pelo Movimento de Luta em Bair-
ros, Vilas e Favelas (MLB), uma or-
ganização social nacional, contes-

tam a versão de que havia risco de 
depredação. Ele afirmam que uma 
das premissas do grupo é promo-
ver atos pacíficos e que não hou-
ve nenhum tipo de violência ou 
ameaça aos clientes, funcionários 
ou ao patrimônio privado.

Alguns clientes que faziam 
compras chegaram a se mani-
festar verbalmente, de forma 
contrária aos protestos, mas ne-
nhum dos casos resultou em 
conflito. O grupo acrescenta que 

também não houve violência ou 
truculência das forças de segu-
rança. “Foi tudo tranquilo, a po-
lícia chegou para acompanhar a 
negociação com a administra-
ção, mas não houve ação repres-
siva. Encerramos com o acordo e 
nos retiramos” disse Matheus Li-
ma, assessor do Movimento de 
Luta em Bairros, Vilas e Favelas 
(MLB) em Brasília.

O Atacadão Dia a Dia foi pro-
curado pelo Correio por diver-

sos meios, mas até o fechamento 
desta reportagem não obteve po-
sicionamento da rede ou da uni-
dade em questão.

Natal sem Fome

Matheus explicou que a ação 
de ontem faz parte de uma série 
de iniciativas da campanha Na-
tal sem Fome, organizada pelo 
MLB, que acontece anualmente 
há 15 anos e tem como objetivo 

arrecadar alimentos para famí-
lias em situação de vulnerabilida-
de social e insegurança alimen-
tar cadastradas no movimento. 
Ele também frisa que a escolha 
da empresa especificamente no 
DF não foi aleatória, e sim basea-
da em números levantados pelo 
movimento em relação ao fatu-
ramento anual e aos índices de 
desperdício de alimentos. 

Além de angariar doações, 
ele explica que o grupo busca 

conscientizar a população do 
alto índice de descarte de ali-
mentos por parte de grandes 
redes, seus altos rendimentos e 
comparar estes números com a 
quantidade de pessoas que pas-
sam fome no Brasil.

Nas redes sociais do movimento 
nacional, há vídeos e fotos da mes-
ma ação ocorrendo em diversos 
estados do Brasil. Entre eles, São 
Paulo, Bahia, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Paraíba. 

 » AILIM CABRAL
 » ARTHUR DE SOUZA
 » DARCIANNE DIOGO 

Obituário

 » Campo da Esperança

Ines Lage Mendonça, 67 anos
Jose Paiva de Souza, 84 anos
Maria Angelica Antunes Maciel, 
91 anos
Paulo Cesar Marques de Velasco, 
85 anos
Paulo Cleber Rodrigues de 
Campos, 69 anos

Raimundo Leoneldo Menezes 
Maia, 63 anos
Severina Luisa da Conceição, 
86 anos
Vicente Geraldo de Oliveira, 
83 anos
Vitoria Andrade Costa, 
menos de 1 ano

Sepultamentos realizados em 17 de dezembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Taguatinga

Anacildes de Sousa Freitas, 
82 anos
Fabiana Teles dos Santos, 
29 anos
Joao Batista Gonçalves Freitas, 
58 anos
Lindaura Ferreira de Albuquerque, 
74 anos
Maria Pereira, 83 anos

Melquiades Hermógenes Pereira, 
90 anos
Rozaldo Pereira de Sousa, 42 anos
Walquilma Tavares da Silva, 30 anos
Zenilda Ferreira de Souza, 65 anos

 » Gama

Celestina Maria Ribeiro  
de Andrade, 83 anos

Severino Rodrigues da Silva, 
69 anos

 » Brazlândia

Francisco Florêncio de Oliveira 
Filho, 74 anos
Raul de Ataídes Fonseca, 21 anos

 » Sobradinho

Carla Ferreira Gulart Gomes, 56 anos

Maria das Graças, 
70 anos
Robson Martins, 62 anos

 » Jardim Metropolitano (cremação)

Raymundo Campos de Souza, 
84 anos
Ruth Rodrigues De Sousa Bispo, 
56 anos
Maria Das Graças Loiola, 67 anos

Ação ocorreu em outros locais no país. No DF, reuniu 80 pessoas com megafones e cartazesMovimento MLB é uma organização nacional que organiza campanhas nesta época do ano

Fotos: MLB/Divulgação

Muitas pessoas quando deci-
dem empreender têm ótimas ideias 
para novos negócios, têm talento e 
criatividade. Mas esses importan-
tes fatores não bastam para que o 
empreendimento consiga sobre-
viver. Empresários de sucesso con-
tam que, até alcançarem êxito, che-
garam a falir algumas vezes. Efi-
ciência na gestão administrativa e 
financeira é imprescindível para a 
longevidade de uma pequena em-
presa. Para ajudar a enfrentar esse 
desafio, o Sebrae no Distrito Federal 
promove uma série de ações de su-
porte ao micro e pequeno negócio.

O superintendente regional da 

entidade no DF, Valdir Oliveira, vai 
participar da edição do Correio 

Talks de amanhã, às 15h, para fa-
lar exatamente sobre o trabalho de 
fomento ao segmento do setor pro-
dutivo que mais emprega no Brasil. 
O bate-papo será transmitido ao vi-
vo pelas redes sociais e site do Cor-

reio Braziliense.
O Sebrae registrou recorde de 

atendimento a pequenos empre-
sários nos últimos anos, tendência 
que se manteve alta principalmen-
te ao longo do período de restrições 
ocasionados pela pandemia. Mi-
lhares de empreendedores busca-
ram o socorro da entidade para re-
modelar os negócios.

Participam também do Correio 

Talks o consultor financeiro André 
Wehbe, que presta serviços para 
o Sebrae, e o empresário Jony Re-
bouças, dono de um negócio de 
barbearia, que criou também uma 
linha de cosméticos voltados para 
homens e está entre os milhares de 
empreendedores que buscaram ca-
pacitação. De aprender a precificar 
produtos e serviços ao marketing 
digital, a entidade oferece um leque 
variado de consultorias.

Ao Correio, Valdir antecipou al-
guns números que demonstram o 
exitoso trabalho do Sebrae com os 
empreendedores da cidade. Foram 
mais de 500 mil negócios atendidos, 
650 mil horas de consultorias e 150 
mil de capacitação no período, em 

um amplo trabalho que vai do diag-
nóstico empresarial ao marketing 
digital. “A adaptação ao mundo di-
gital foi fundamental para que al-
cançássemos os números recordes 
nos últimos quatro anos. Introduzi-
mos processos de capacitação, con-
sultorias, muitas gratuitas, e outros 
atendimentos em canais digitais”.

André Wehbe se surpreendeu 
com a quantidade de empreen-
dedores que buscaram ajuda do 
Sebrae durante a pandemia. “De 
uma maneira geral, o peque-
no empresário é aquecido pelas 
oportunidades e pela necessida-
de de ganhar dinheiro e sobrevi-
ver, sobretudo em momentos de 
crise”, explica o economista.

 » NAUM GILÓ

Para aprender a gerir um pequeno negócio

CORREIO TALKS

 Valdir Oliveira, do Sebrae-DF, vai participar da edição de amanhã

 Ed Alves/CB
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De visual novo para 2023

Brasilienses lotam salões de beleza para encerrar 2022 e começar o novo ano com aparência em 
dia e astral elevado. Com Natal, réveillon e posse do presidente eleito, o setor estima aumento médio de 30% no faturamento

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Posso não concordar com nada 
do que dizes mas defenderei até 

à morte o direito que tens de dizê-lo”

Voltaire

>>PINCELADAS

>>PAINEL

• A quarta-feira (7) ficou 
marcada pelo evento 
mais importante do 
Itamaraty, quando 
pessoas ilustres 
são condecoradas 
com a medalha 
da Ordem de Rio 
Branco, uma insígnia 
que o presidente da 
República atribui a 
pessoas físicas, jurídicas, corporações militares 
ou instituições civis, nacionais ou estrangeiras, 
pelos serviços ou méritos excepcionais. Entre os 
agraciados estava Eduardo Jorge (na foto com a 
esposa, Carla), condecorado no grau comendador.

• Também foram 
agraciadas a 
artista plástica 
Irany Poubel, pelos 
serviços prestados 
à diplomacia, por 
meio de seu trabalho 
de meio século na 
Embaixada da Grécia 
no Brasil, e a pioneira 
e professora Natanry 
Osório (foto), pela 
dedicação ao seu 
trabalho com a formação das crianças, através da 
ASP — Ação Social do Planalto.

• Na segunda-feira (12), 
foi a vez do hair stylist 
Carlinhos Beauty 
receber a Medalha 
do Mérito Legislativo, 
pelo sua trajetória de 
trabalho e geração 
de emprego em 
Brasília. A comenda 
foi indicada pelo 
deputado distrital 
Iolando Almeida na 
Câmara Legislativa 
do Distrito Federal. Na foto ele está ladeado pelo 
deputado Iolando e pela senadora Damaris Alves, 
também agraciada.

BRASÍLIA VENCE A MAIOR PREMIAÇÃO DO MERCADO DE EVENTOS / O secretario de Turismo do Distrito Federal (Setur-DF), 
William Almeida, recebeu o Prêmio Caio, Jacaré de Ouro, na categoria Evento Esportivo, conquistado pela realização dos Jogos 
Universitários Brasileiros (JUBs) em Brasília. Realizado pelo Grupo Conecta Eventos, com o case dos Jogos Universitários Brasileiros 
(JUBs) 2021, organizado pela Confederação Brasileira do Desporto Universitário (CBDU). William, que representou o governo do 
Distrito Federal, participou da entrega da premiação, na noite da quinta-feira (15), em São Paulo, acompanhado por Paulo Palhas, 
diretor-executivo do Brasília e Região Convention&Visitors Bureau, representando todo o trade de turismo do DF, e por Luciano 
Cabral e Paulo Souza (foto) representantes da CBDU. Para o secretário de Turismo, a vitória da capital federal é fruto do trabalho 
que vem sendo realizado ao longo da gestão deste governo. Entre atletas, comissões técnicas, profissionais de saúde e voluntários 
de todo o país, somando mais de 4.500 participantes, “foi um grande desafio que superamos com muita dedicação e com a união 
de todo o trade turístico. Um trabalho conjunto entre o público e o privado, em prol de surpreender todos durante os jogos, e tenho 
certeza de que os jovens atletas puderam conhecer e vivenciar a sua capital, levando em seus corações as atrações turísticas que 
Brasília tem a oferecer. Agradeço a todos, em nome do Governador Ibaneis Rocha”, agradeceu o secretário William Almeida.

A amizade e o carinho fizeram a festa
Uma menina chamada 

Cecília nasceu e cresceu 
em Brasília. Sempre 
comunicativa e doce, 
dominou, desde pequena, 
a arte de cultivar e ampliar, 
cada vez mais o seu círculo 
de amizades.

No domingo (11), 
no restaurante Marie, 
Ceci comemorou a sua 
gloriosa chegada aos 50 

anos, claro que de uma 
forma inacreditável: 
aquelas “meninas” de sua 
turminha de criança lá 
estavam para, com ela, 
celebrar a vida, a trajetória, 
os trabalhos e a amizade 
que se mantém até hoje, 
com a mesma intensidade 
de antes.

No meio da alegria com 
a chegada de cada uma, 

muitos abraços beijos e 
demonstrações de carinho, 
lá estávamos, amigas da 
mãe da aniversariante, 
Marly Nogueira, muitas 
delas “testemunhas 
oculares da história da 
linda aniversariante.

Muita música, dança, 
alegria e carinho fizeram 
da tarde de domingo um 
dia inesquecível.  Cecília comemorando com um grupo de amigas  

 Cecília entre Isabela Lira e Janaína Ortiga Abi Ackel  

Irene Borges, Rita Lins de Albuquerque, Cecília, 
Teca Galvão e Marly Nogueira

Cecília com Melissa Gontijo (E) e Tatiana Lyrio

 Maria Tereza, Cecília e a tia Ana Maria Gontijo

O marido, Ulpiano Santiago, prestigiou a 
aniversariante

Cecília entre Marília Nogueira e Massília Leal

Fotos:  Alan Rrod/Divulgação  - Arquivo Pessoal

COMEMORAÇÕES

D
elinear as sobrancelhas, 
pintar as unhas, aparar as 
pontas do cabelo e hidra-
tar as madeixas são alguns 

cuidados com o visual que mui-
ta gente providencia antes das co-
memorações de Natal e réveillon. 
Em Brasília, há também a festa da 
posse do presidente eleito, na Es-
planada dos Ministérios, em 1º de 
janeiro. Para o fim de 2022, em rela-
ção ao mesmo período do ano pas-
sado, o Sindicato dos Salões, Insti-
tutos, Centros de Beleza e Estética 
do Distrito Federal (Simbeleza-DF) 
estima aumento médio de até 30% 
no faturamento do setor, impulsio-
nado por toda essa movimentação.

No primeiro dia de 2023, a ex-
pectativa da organização é rece-
ber aproximadamente 150 mil pes-
soas, que poderão ficar para o Fes-
tival do Futuro — shows gratuitos 
com dezenas de artistas e trans-
missão da posse presidencial. A ge-
rente de loja Tarlene de Cássia Coe-
lho, 42 anos, vai pintar as unhas 
de vermelho para acompanhar os 
eventos. A comerciária comenta 
que se embelezar para esse mo-
mento é especial porque é uma 
oportunidade única de viver a his-
tória do país. “Vou com um grupo 
de amigos e pretendo estar bem 
produzida”, adianta.

A dona do salão Thyon Coif-
feur, Francisca Alves, 48, fre-
quentado por Tarlene na Oc-
togonal, espera um lucro 40% 
maior, na comparação com o fi-
nal de 2021. “Tenho 20 clientes 
que agendaram datas para se 
produzirem no réveillon e Na-
tal — para escovar, fazer unha e 
depilação. É bacana poder dei-
xar as pessoas felizes para esses 
eventos”, celebra a proprietária 
do estabelecimento.

No Sudoeste, região próxima, o 
salão Oliver Beauty Center — espe-
cialista em coloração de mechas — 
tem agenda praticamente fechada 
até 31 de dezembro. Um dos do-
nos do espaço, Bruno Oliver, 38, 
diz que os 30 cabeleireiros devem 

atender a média de oito a dez pes-
soas por dia até o fim do ano. “Acho 
que todos têm de ir ao salão de be-
leza porque o fim de ano é muito 
especial para ficar com a família e 
passar para o próximo ano com a 
autoestima mais elevada e, princi-

palmente, as mulheres se sentirem 
mais empoderadas”, avalia.

Sem vagas

Com a agenda lotada para as 
próximas duas semanas, a empre-

sária Roseli Varão, 38, aguarda um 
faturamento 10% superior ao do fim 
de 2021. “As clientes querem melho-
rar o visual para entrar no ano que 
vem com um cabelo novo, sem con-
tar que maquiagem e penteado mo-
vimentam as festas”, comenta uma 

das proprietárias do Instituto de Be-
leza Bacellar, no Cruzeiro Novo.

A psicóloga Kariny Roma, 24, 
frequenta o local há três anos, on-
de costuma hidratar o cabelo, fa-
zer as sobrancelhas e preparar as 
unhas para curtir a data que mar-
ca o nascimento de Jesus. “Sempre 
passo o Natal com meus parentes, 
que moram em cidades de Goiás. 
Então, é um momento especial me 
arrumar porque não nos vemos o 
ano inteiro praticamente”, conta.

Kariny ainda não decidiu on-
de vai passar o réveillon, mas tem 
uma certeza: vai se arrumar no sa-
lão com a manicure Iraides Barbo-
sa, 30, com quem construiu uma 
amizade que dura mais de um ano. 
“Se ela vem aqui é porque procu-
ram elevar sua autoestima e pro-
porcionar isso é maravilhoso”, or-
gulha-se a funcionária do salão.

Ainda no Bacellar, Maria Eduar-
da Rodrigues Souza Lemos, 17, foi 
atendida pela designer de sobran-
celhas Nice Costa, 25, que recebe 
a visita da cliente a cada 15 dias. A 
sessão de delineamento foi uma 
prévia do que a jovem pretende 
fazer nos próximos dias, quando 
também vai tratar o cabelo.

A adolescente tem um motivo 
a mais para comemorar o ciclo de 
2021 — terminou o ensino médio 
e vai entrar para a universidade. 
Ela quer estar arrumada, de ves-
tido branco, para curtir a chegada 
de 2023 na lancha do tio, no Lago 
Paranoá. “Vou começar a faculda-
de de medicina e quero estar bo-
nita para ter um ano bom de estu-
dos”, revela. “É maravilhosa a co-
nexão que a gente tem com a Ma-
ria Eduarda. É única. E também é 
bacana a autoconfiança que pas-
samos para nossas clientes”, com-
plementa a designer Nice.

* Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

 » PEDRO MARRA
 » CARLOS SILVA*

Tarlene de Cássia já pintou as unhas para acompanhar a posse 

Para as festas, Karuny Roma é presença certa no salão de sua confiança

Francisca Alves revela agenda cheia para os últimos dias do ano

A designer Nice Costa prepara a futura universitária Maria Eduarda Souza

Fotos: Pedro Marra/CB/D.A. Press

/
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SESI LAB

Um convite para o futuro 
Exposição interativa levanta reflexões sobre profissões e oportunidades. Até o final de dezembro, a entrada é gratuita

U
ma pesquisa do Institute 
for the Future, organiza-
ção americana que ajuda 
empresas a planejar o fu-

turo, mostra que 85% das profis-
sões que vão existir em 2030 ainda 
não foram criadas. Refletir sobre a 
complexidade desse futuro, olhan-
do para oportunidades, expectati-
vas e problemas que podem deri-
var de um cenário novo e desco-
nhecido é o grande desafio. Esse é 
o tema da exposição O futuro das 
profissões, que ficará disponível no 
SESI Lab até julho de 2023. Pales-
tras, atividades e workshops para 
vários públicos também farão par-
te de uma programação que apro-
fundará o tema.

“Nosso objetivo é provocar de-
bates sobre o tema e inspirar as 
pessoas. A ideia é abrir a cabeça de 
todos para pensar no assunto de 
forma ampla. Não queremos in-
centivar uma perspectiva pessimis-
ta de que a tecnologia vai engolir o 
homem. O futuro é uma constru-
ção coletiva”, provocou Agnes Mi-
leris, gerente de programação cul-
tural do espaço.

Com curadoria da cineasta e 
dramaturga Daniela Thomas, em 
parceria com um time interdisci-
plinar de curadores, a exposição 
mostra, por meio de vários módu-
los, a conexão entre passado, pre-
sente e futuro no mundo do tra-
balho. Como forma de inspirar o 
público, um dos módulos traz um 
conjunto de trajetórias profissio-
nais de pessoas reais com revira-
voltas surpreendentes. Outro mó-
dulo mostra, por meio do cinema, 
a maneira como as profissões do 
futuro foram imaginadas no pas-
sado. No entanto, o módulo mais 
disputado da exposição é o teste 
que pode ser feito onde as pessoas 
podem descobrir suas profissões 
do futuro. Como resultado, as op-

ções são diversas, entre elas “ana-
lista de cybercidades”, “curador de 
memórias pessoais” e “gerente de 
equipe humanos/máquinas”.

“Eu estou completamente fas-
cinada com o resultado. Ajudamos 
a inventar situações e pensar nas 
possíveis profissões do futuro. Foi 
um processo agradável e didáti-
co”, declarou Daniela Thomas ao 
conhecer a exposição depois de 
finalizada. “Foram oito meses de 
pesquisa e conversas. O resulta-
do não poderia ter sido melhor. 
Aqui, as pessoas estão brincando 
e aprendendo sobre a questão de 
que tudo é trabalho. A vida adulta 
é formada de escolhas relaciona-
das a sua profissão. A gente nem 
presta atenção no tanto que isso é 
vital”, finalizou a cineasta.

O bombeiro militar Christiano 
Lucas Pereira, 50 anos, esteve pre-
sente na exposição com a filha So-
phia, de 9. “A questão do futuro ge-
ra um pouco de ansiedade, mas, 
ao mesmo tempo, muitas possibi-
lidades. Pude mostrar à minha fi-
lha a realidade que a criatividade e 
a busca de novos horizontes pode 

gerar. Isso traz uma tranquilidade 
para o coração”, disse Christiano.

O professor de física paraense 
Renan Figueiredo, 31, estava em 
Brasília para um congresso e apro-
veitou para conhecer o SESI Lab. 

“Experiência magnífica poder fazer 
essa conexão entre teoria e prática 
da ciência. Temos que nos adaptar 
ao mundo, que muda a cada se-
gundo que passa. Estamos inseri-
dos nessa evolução”, comentou ele.

Museu interativo

Primeiro e único museu inte-
rativo do Brasil, o lugar já recebeu, 
desde a abertura, no último 30 de 
novembro, mais de 18 mil visitan-
tes. A entrada é gratuita até 30 de 
dezembro, basta retirar o ingresso 
on-line, no Sympla. A programação 
está disponível nas redes sociais e 
varia semanalmente.

Com o objetivo de estimular o 
público a explorar o museu de for-
ma mais aprofundada e instigar o 
debate sobre ciência e tecnologia, o 
SESI Lab conta com um grupo mul-
tidisciplinar de guias e educadores. 
“Nosso objetivo é ajudar o públi-
co a investigar e conhecer as pos-
sibilidades oferecidas pelos apara-
tos disponíveis”, explicou Caio Sa-
to, educador do museu. Formado 
em Artes Visuais e mestrando em 
Artes, Caio contou que passou por 
um extenso treinamento para tra-
balhar como educador no museu.

“Recebemos aqui de crian-
ças a públicos universitários. 
Podemos trazer uma discussão 
mais aprofundada sobre aquilo 

se for do interesse da pessoa”, 
disse ele. “É um espaço educati-
vo de excelência. Temos apara-
tos aqui que não se encontram 
nem mesmo em universidades”, 
analisou o educador.

Ao visitar o local pela segunda 
vez, a dona de casa Milena Caro-
line Vaz, 26 anos, se declarou en-
cantada com a estrutura. “Da pri-
meira vez que vim, fiz uma oficina 
de arte e fiquei um bom tempo lá. 
Voltei agora para ver a exposição 
e a parte voltada à tecnologia. O 
que mais me chamou a atenção 
foi o fato de podermos interagir 
com todas as estruturas do mu-
seu”, afirmou Milena.

Novidades

A partir de janeiro de 2023, 
na primeira quinta-feira de ca-
da mês, o horário do museu será 
estendido até 21h em uma pro-
gramação voltada somente para 
adultos, com happy hour. A partir 
do mês de março, professores de 
escolas em todo o Brasil poderão 
usar a estrutura do SESI Lab para 
dar aulas temáticas.

 » MilA FErrEirA

 Christiano Pereira e a filha Sophia ficaram encantados com a mostra Milena Vaz participou de oficina de artes e conheceu a área tecnológica

Fotos:  Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

 Renan Figueiredo afirma que o SESI Lab é uma “experiência magnífica”

SESI Lab

Onde fica: Setor Cultural 
Sul - Brasília, DF. 

Pontos de referência: Antigo 
edifício Touring Club, em frente 
ao Conic Brasília e ao lado 
da Plataforma Superior da 
rodoviária do Plano Piloto.

Horários de funcionamento: 
de terça a sexta-feira, das 9h 
às 18h. Sábados, domingos 
e feriados, das 10h às 19h. 
Toda 1ª quinta-feira do mês, 
o horário de funcionamento 
será estendido, das 9h às 21h.

/
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FINAL Peregrino no deserto da Copa há cinco edições, Messi acha pela segunda vez oásis que pode encerrar 

Estádio Icônico de Lusail

Lusail (Catar)

Copa do Mundo

Final

Transmissão  

Globo, SporTV, Globoplay e CazéTV

Árbitro  

Szymon Marciniak (POL)

16h

A
R

G
EN

T
IN

A

FR
A

N
Ç

A

Técnico: Didier Deschamps

Lloris

Upamecano

Tchouameni

Koundé

Rabiot

Varane

Griezmann

T. Hernández

Giroud
DembéléMbappé

Técnico: Lionel Scaloni

E. Martínez

Otamendi

Mac Allister

Molina

De Paul

Romero

Fernández

Acuña

Álvarez
Di MariaMessi

O conto 
de uma 

noite 
de tri

L
usail — Diz um conto ára-
be que dois amigos pere-
grinavam pelo deserto. Em 
determinado ponto da ca-

minhada, ambos quebraram o 
pau. Brigaram feio, mesmo. O 
ofendido não reagiu, mas expres-
sou a tristeza em uma frase redi-
gida na areia: “Hoje, o meu me-
lhor amigo me bateu no rosto”. 

Superada a treta, eles segui-
ram viagem. A dupla avistou um 
oásis. Decidiram se hidratar e to-
mar banho. O esbofeteado pas-
sou apuro na água. Não sabia na-
dar e começou a se afogar. Quem 
o havia agredido entrou em ação 
e o resgatou. Renovado, o com-
panheiro fez novo registro. Ago-
ra, em uma pedra. “Hoje, meu 
melhor amigo salvou-me a vida.” 

Bolado, o valentão questio-
nou: por que depois que te ba-
ti, você escreveu na areia, e ago-
ra que te salvei, gravou na pedra? 

O colega abriu o coração e ex-
plicou: “Quando um grande ami-
go nos ofende, devemos escrever 
na areia, onde o vento do esque-
cimento e do perdão se encar-
regam de apagar”, pausou. “Po-
rém, quando nos faz algo gran-
dioso, devemos gravar na pedra 
da memória e do coração; onde 
vento nenhum do mundo pode-
rá apagar”, surpreendeu.

Protagonistas da final de ho-
je, às 12h (de Brasília), no Estádio 
Icônico de Lusail, Lionel Messi e 
Kylian Mbappé viajaram 29 dias 
pelo deserto do Catar em cami-
nhos distintos. Chaves diferentes 
na primeira Copa no Oriente Mé-
dio. Amigos no Paris Saint-Ger-
main, os camisas 10 de Argenti-
na e França são responsáveis por 
encerrar longos períodos de seca 
e encontrarão no troféu um oásis 
para o fim da abstinência. Como 
no conto árabe, um deles pode 
levar bofetada na bola na decisão 
ou morrer na praia, mas a amiza-
de continuará gravada na pedra.

Presente em cinco Copas, 
Messi escolheu a do Catar como 
saideira. Ele sabe o quanto cami-
nhou para chegar até aqui. Eli-
minado nas quartas de final nas 
edições de 2006 e de 2010, vice 
em 2014, desbancado nas oita-
vas pela França nas oitavas, em 
2018. No primeiro Mundial des-
de a morte de Maradona, ele po-
de encerrar 28 anos de um po-
vo apaixonado pela seleção alvi-
celeste. Souq Wakif, o ponto de 
encontro das torcidas em Doha, 
parecia o Obelisco ontem à noi-
te. Tomada por hinchas em vigí-
lia. O estádio, hoje, será uma es-
pécie de Monumental de Núñez.  

“Sobre o Léo ter dito que é úl-
timo jogo, espero que ele possa 
ganhar a Copa, que seja magnífi-
co, que possamos desfrutar com 
ele. É o maior palco possível pa-
ra ele se despedir”, disse o técni-
co Lionel Scaloni.

Messi é um Guiness Book am-
bulante. Após superar Maradona 
e Batistuta em número de gols na 

Copa e chegar a 11, hoje ele po-
de igualar ou até mesmo desban-
car Pelé, autor de 12. Com 25 jo-
gos em mundiais, deixará Lothar 
Matthaus para trás. Deve superar, 
também, Paolo Maldini em núme-
ro de minutos nas quatro linhas.

Por falar em Pelé, do outro lado 
está um príncipe negro candidato 
a rei. Mbappé pode encerrar uma 
seca de 60 anos, tempo em que 
uma seleção não conquista dois 
títulos consecutivos. Ele ganhou 
a primeira aos 19. A segunda po-
de vir aos 23. Com nove gols em 13 
exibições em mundiais, é candi-
dato a empilhar recordes nas pró-
ximas edições. Atrevido, briga pe-
la artilharia com Messi. Cada um 
ostenta cinco gols.

Responsável por parar Messi, 
o goleiro Lloris promete ajudar 
Mbappé a superar o amigo. “Sabe-
mos o que Léo representa na his-
tória do esporte, mas eu acredito 
que, acima de tudo, é um jogo en-
tre França e Argentina. Há grandes 
jogadores dos dois lados.”

MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

28 anos de seca da Argentina. Domada por Mbappé, atual campeã França tenta quebrar um tabu de 60 anos no Mundial
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ENTREVISTA
MARIO KEMPES

Mario (1978), Maradona (1986) e Messi (2022)? A um jogo da formação de uma santíssima trindade da 
Argentina em Copas, artilheiro de 1978 fala com exclusividade sobre o dia D de Lionel com a alviceleste 

O que pode significar o tricampeonato da Argentina?
Seria algo esplêndido. Creio que a Argentina me-

rece isso. Não se trata de merecer. Tem que ganhar. 
Pelo tempo que Messi leva na seleção (17 anos des-
de a estreia em 17 de agosto de 2005), por todo o es-
forço que ele tem feito, por tudo o que representa 
à Argentina, creio que todos nós deveremos assis-
tir a esse triunfo.

A Argentina conquistou o primeiro título com 
César Luis Menotti e o bi com Carlos Bilardo. 
Temos as escolas menotista e bilardista. 
Scaloneta é a terceira?

Tomara! Ninguém tinha confiança em Lionel Sca-
loni. Ele agarrou as críticas que choveram sobre ele. 
Soltaram bombas por todos os lados. Ele continuou 
trabalhando. Creio que montou a equipe que pen-
sava, chamou os jogadores dos quais precisava. Fez 
uma equipe que serviu a Messi da melhor maneira. 
A Argentina está bem. Está avançando de menos pa-
ra mais. A equipe está funcionando bem. Messi está 
melhor, porque joga mais tranquilo. Assim, tudo tem 
conspirado para que a Argentina nos dê outra alegria.

Poderia explicar aos brasileiros o que são as 
escolas menotista e bilardista? E a scaloneta?

São diferentes épocas, diferentes treinadores, dife-
rentes conceitos de como se trata a bola. Menotti des-
frutava da bola, respeitando-a. Bilardo quis ser mais 
direto e tinha ótimos jogadores, que também condu-
ziam bem a bola nos momentos em que tinham de 
fazê-lo. Scaloni tinha tudo o que perder. Diziam que 
ele não tinha experiência e que quem não tem expe-
riência nada pode fazer. É algo típico da Argentina.

Scaloni começou como interino e foi ficando…
Ele calou a boca de todo mundo. Pouco a pouco, 

foi trabalhando. Cercou-se de muito bons compa-
nheiros na equipe técnica (Ayala, Aimar e Samuel) 
e aproveitou cada oportunidade. Criou a sua equi-
pe, formando-a aos poucos, tendo Messi como esse 
grande jogador. Messi é o melhor jogador do mun-
do. Mas, sem desgastá-lo. Ele trabalhou a equipe pa-
ra que Messi se mantivesse na perfeição.

Em 1978, o cara foi Kempes. Em 1986, Maradona. 
Esta é a Copa de Messi?

Sim! Apesar de sempre existir um personagem na 
equipe campeã, em 1978 não havia uma figura. Em 
1986, estava Diego (Maradona). Agora, também há 
Messi. Mas é preciso que o treinador seja inteligente 
para que esse frescor dos grandes fenômenos não se 
desgaste. É um trabalho que não lhe corresponde.

A Argentina começou a Copa com derrota para a 
Arábia Saudita. Temeu pelo pior?

A Argentina vinha de invencibilidade em 37 jo-
gos. Não havia enfrentado equipes de categoria. As 
seleções europeias disputavam torneios da Uefa. 
Tivemos de jogar entre nós, entre a Concacaf ou a 
Conmebol. Foi muito complicado, entediante e mo-
nótono. Uma das coisas que surpreendeu a Argen-
tina foi o fato de ter vencido todos os amistosos. Na 
primeira partida, contra a Arábia Saudita, fizemos 1 
x 0 em um pênalti, com 10 ou 15 minutos. Quando 
nos demos conta, faltavam 15 minutos e estávamos 
perdendo por 2 x 1. Nas outras partidas, o que fize-
mos? Nos atiramos no chão, tiramos a bola. A Argen-
tina reagiu a tempo. O grupo se uniu. Ainda que o 
primeiro tempo contra o México também não tenha 
sido tão bom. A partir do gol de Alexis Mac Allister 
contra o México, abriu-se uma nova etapa, em que 
o time começou a funcionar da melhor maneira.

A Argentina mudou muito. Cinco titulares da 
estreia foram trocados. Quando foi a guinada?

Enzo Fernández e Julián Álvarez não revolucio-
naram a seleção, mas entraram de tal maneira que 
deram mais clareza à equipe. Lautaro Martínez es-
tava falhando muito. É um grande jogador, um ar-
tilheiro. Mas um artilheiro vive de gols. Lautaro an-
dava meio errante. Foi quando entrou Julián e ele 
ajudou a zaga e o goleiro. É um jovem, tem muito 
amor próprio e quer jogar. Ele se demonstrou uma 
surpresa. Atuou bem no River Plate. No Manches-
ter City, jogou pouco, pois o técnico Pep Guardio-
la o manteve muito no banco. Aqui, chegou como 
o jogador do River e encontrou Messi, que lhe deu 
passes perfeitos. Com o goleador que Julián segue 
sendo, a Argentina melhorou muito.

Julián Álvarez tem um pouco ou nada de Kempes?
Não, não. Outro dia ele marcou um gol que, di-

zem, foi muito parecido com um feito por mim. Eu 
amei que tenham feito essa comparação. Foi um gol 
importante, que serviu para que a Argentina conti-
nuasse somando.

Que balanço você faz da Copa?
Foi uma boa Copa. Teve partidas muito interes-

santes, com muitas surpresas. Alemanha, Bélgica e 
Espanha caíram cedo. Isso nos faz pensar que, no fu-
tebol, os grandes têm caído ou os pequenos têm cres-
cido. De qualquer maneira, há seleções que necessi-
tam de uma nova mentalidade. Por exemplo, o Brasil 
precisa ter em mente que o jogo bonito é muito bom 
e espetacular, que divertir-se no campo é fenome-
nal, dançar depois do gol é muito bom, mas é preci-
so respeitar o adversário. Não se pode dar vantagem 
a ele. O Brasil deu vantagem ao adversário e perdeu.

O Brasil desrespeitou os rivais com danças?
Não foi por isso que perdeu. O brasileiro é as-

sim:  diverte-se no campo, dança quando faz gols. 
No entanto, há jogadores que subestimam o adver-
sário porque jogam em grandes equipes, enquan-
to o melhor atleta da seleção adversária atua em ti-
mes no próprio país. Eles se divertem, por exemplo, 
quando cobram pênaltis e fracassam. Uma coisa 

AFP

estranha. Eu sempre acreditei que se ganha as par-
tidas em campo. Antes, ganhamos todos.

O futebol sul-americano não ganha a Copa desde 
2002. O que explica isso?

Não sei, é muito estranho. O que acontece é que, 
a cada vez que se joga uma vez em nosso continente, 
se joga cinco ou seis vezes aqui, na África, em todo 
o mundo. A próxima Copa será no México, nos Es-
tados Unidos e no Canadá. Por aqui, temos o Brasil 
e a Argentina contra o resto. São os únicos dois que 
podem acompanhar outras seleções. O Uruguai po-
de estar muito bem, assim como a Colômbia, mas 
ambos não chegam. O Uruguai necessita de mu-
dança imediata. Não se pode esperar para buscar 
a renovação. É preciso buscá-la com antecedência. 

Qual é o caminho?
Seguir adiante, convocar os mais jovens, sacrifi-

car um ou dois veteranos, levar os mais novos para 
que se acostumem com o Mundial. Esse é o único 
problema que nós, argentinos, temos. Todos dizem 
que um Mundial seria, mais ou menos, como a Eu-
rocopa, com Brasil e Argentina. Não é porque eles 

competem, mas porque lutam. Agora, cabe a nós, 
argentinos, defendermos a honra de todos.

O que pensa sobre a atual campeã França?
A França, atual campeã, está acostumada às fi-

nais. Os jogadores da Argentina, à exceção de Di 
Maria, de Messi e de Otamendi, nunca disputaram 
o Mundial. É a primeira Copa deles. Mas são joga-
dores que estão acostumados a atuar em grandes 
equipes, a disputar a Champions e as ligas. Não creio 
que terão problema. Mas, é claro, a França tem não 
apenas Mbappé e Griezmann, mas uma boa equipe. 

Didier Deschamps é técnico da França há 10 anos…
De qualquer maneira, é uma seleção que traba-

lha muito bem. Didier Deschamps é um grande trei-
nador. Antes da partida, creio que é 50% de chance 
para Argentina e para França. Não é que a França 
tenha jogado bem. Não... Jogou normal. Na partida 
contra o Marrocos, os franceses tiraram a bola dos 
marroquinos. Fizeram um gol antes dos 10 minutos 
de jogo e eles se perderam, começaram a correr pa-
ra todos os lados. Marrocos perdeu porque a França 
teve 70% de posse de bola. Se a Argentina tiver essa 

Maradona 

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Messi

L
usail — A Argentina está perto de ter uma san-

tíssima trindade. Artilheiro da Copa de 1978 

com seis gols na primeira conquista alviceles-

te, Mario Alberto Kempes foi o símbolo da pri-

meira conquista, em Buenos Aires, contra a Holanda. 

Oito anos depois, Maradona bordou a segunda estre-

la em 1986. O tricampeonato pode ter a assinatura de 

Messi, hoje, às 12h (de Brasília) na final contra a Fran-

ça, no Estádio Icônico Lusail. Na véspera da decisão, 

Kempes recebeu a reportagem do Correio Braziliense 

para uma entrevista exclusiva no hotel em que está 

hospedado no Catar. De bermudão, camisa manga 

curta de botão, sapatilha e óculos escuros, falou sobre 

o sucesso da Scaloneta, explicou por que os Lionéis — 

o técnico e o atual capitão e camisa 10 — merecem o 

título. Atento ao futebol brasileiro, o senhor de 68 anos 

faz críticas à Seleção e diz que não se pode mais depen-

der de Neymar e Vinicius Junior. Ele defende uma nova 

mentalidade para colocar fim aos 24 anos de jejum. 

Profético, o ex-meia-atacante crava que Mbappé será 

o próximo melhor do mundo, mas se recusa a consi-

derá-lo o sucessor de Messi. 

Mário 

posse de bola, poderá causar danos. Mas é uma fi-
nal. E, na final, é muito mais complicado.

Mbappé é um jogador diferenciado?
Creio que ele é o futuro melhor jogador do mundo.

Um sucessor de Messi?
Sucessor de um jogador da França. Suceder a 

Messi, um monstro que temos na Argentina, é bas-
tante complicado. Mas há muitos jogadores. Os 
atletas da Holanda, por exemplo, são diferentes, 
mas não são goleadores. Os melhores jogadores 
do mundo não são artilheiros.  Mbappé é um ar-
tilheiro, um bom jogador, que tem drible, além de 
jovem. Tem futuro.

Você vive na América do Norte. A Copa 2026 (Canadá, 
EUA e México) terá 48 países. Não é exagero?

É uma oportunidade para aquelas seleções que 
jamais pensavam em chegar à Copa. No fim das 
contas, isso será reduzido a 32 seleções, pois as ou-
tras cairão na fase de grupos. É uma satisfação para 
aquelas seleções que querem, mas nunca chegam.

O Brasil chegará à Copa com 24 anos de jejum. O 
que precisa mudar?

Vocês tiveram um infortúnio com Neymar. No 
Mundial do Brasil, ele machucou as costas e não 
pôde jogar. Aqui no Catar, também começou mui-
to mal e se lesionou. O treinador não consegue ter 
tranquilidade com os 11 jogadores titulares. Quem 
substitui Neymar pode ser muito bom, mas não 
possui o carisma dele. Isso precisa mudar, porque 
me parece que, pela seleção, Neymar não correrá 
mais. Ao fim dessa Copa, vá até Ipanema e encon-
trará 800 mil jogadores. É muito difícil de encon-
trar 11 jogadores e vocês sempre têm ido à Europa 
para buscá-los. São melhores, pois é... Mas o Brasil 
também tem muito bons jogadores. É preciso uma 
mistura de jogadores locais e que atuam na Europa.

Chega de depender do Neymar?
Não, nem de Neymar, nem de Vinícius Junior, 

nem de um único jogador. Tem que ser uma equipe.

A Argentina montou uma equipe para Messi?
Sim, Messi está muito bem rodeado de muito 

bons jogadores.

Messi pode ser campeão aos 35 anos. Neymar 
conseguiria aos 34?

Tudo é possível. Sempre quando se sentir cômo-
do, quando não abandonar aquilo que não lhe cor-
responde. No campo, cada um deve cumprir a sua 
obrigação. Jogar pela equipe.

Você gostava do trabalho de Tite?
Sim, o problema é que no futebol você pode ser 

um ótimo treinador, mas, se não ganhar... Veja Sca-
loni. Ele levou críticas e bombas. Caladinho, nun-
ca disse nada, e está na final. É bom treinador, mas 
está conseguindo resultados.

É a sua primeira vez no Oriente Médio? O que 
achou do Qatar?

Estive aqui algumas vezes. Estive na Arábia Saudi-
ta. São países diferentes, em que o melhor futebol não 
é prioridade como o petróleo. Creio que o futebol es-
tá muito à margem. Foi uma ilusão que o Catar quis 
fazer isso e conseguiu. O Mundial de Clubes será no 
Marrocos, em fevereiro. É uma boa praça do futebol. 

Por falar em clubes como deter a hegemonia 
brasileira na Libertadores?

O River Plate esteve prestes a conseguir, mas per-
deu. É muito difícil, é mais difícil do que ganhar um 
Mundial, possivelmente. Há muitas boas equipes. O 
Brasil tem muito dinheiro para comprar bons jogado-
res, e a Argentina precisa se conformar com o que tem.

Em 1995, a Argentina foi campeã sub-20, Qatar, 
com José Pekerman. É um lugar abençoado para 
a Argentina?

Não temos que recorrer ao passado, a final da 
Copa é uma nova realidade.

* Colaborou Rodrigo Craveiro (tradução)
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Avenida Deschamps Élysées
FRANÇA

ARGENTINA

Técnico mais longevo da Copa tem a chance de igualar Vittorio Pozzo e Pelé na final contra a Argentina

L
usail — Até que Didier Des-
champs prove o contrário 
na final de hoje da Copa do 
Mundo contra a França, às 

12h (de Brasília), no Estádio Icôni-
co de Lusail, só há um técnico bi-
campeão da Copa do Mundo. Vit-
torio Pozzo guiou a Itália ao título 
em 1934 e 1938. No cargo desde 
8 de julho de 2012, o comandan-
te mais longevo entre os 32 des-
ta edição pode encerrar o jejum 
com requintes de Edson Arantes 
do Nascimento — o Rei Pelé. 

Campeão como jogador em 
1998 e no papel de técnico 20 anos 
depois, ele pode se juntar ao cra-
que na lista dos tricampeões. Ven-
cedor da Liga das Nações nesta 
temporada contra a Espanha e vi-
ce continental em 2016, ele tem a 
chance de renovar o crédito para 
buscar, em 2024, o título pendente 
no currículo: a Eurocopa. 

Depois da vitória contra Mar-
rocos, Deschamps atualizou o 
almanaque da Fifa. Alcançou 14 
triunfos e igualou os 14 triunfos 
de Luiz Felipe Scolari. Está a dois 
do recorde do alemão Helmut 
Schoen. O trabalho do francês 
de 54 anos impressiona no Ca-
tar pela resiliência. 

Antes do torneio, perdeu pe-
lo menos quatro titulares im-
portantes: Pogba, Kant, Lucas 
Hernández e o melhor do mun-
do, Benzema. A solução foi mes-
clar peças-chave de 2018, como 
Griezmann, Mbappé, Giroud, 
Varane e Lloris, com jogadores 
em ascensão como Tchouamé-
ni, Dembélé, Koundé, Upame-
cano e Theo Hernández. 

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Franck Fife/AFP

Desde o sorteio se imagina a 
França decidindo mais uma Co-
pa. Mesmo sofrendo o que pa-
riu contra a Inglaterra — que foi 
melhor que a bicampeã. Mesmo 
perdendo o melhor do mundo na 
temporada (Benzema), a meiu-
ca campeã em 2018 (Kanté e Po-
gba), o primeiro reserva de ata-
que (Nkunku), o titular da zaga 
Kimpembe, mais dois reservas, e 
a bobagem de Deschamps de não 
convocar mais um nome — antes 
de perder no primeiro jogo o titu-
lar da lateral Lucas Hernández. 

O irmão Theo assumiu a bron-
ca ainda melhor. Tchouaméni foi 
o monstro que já se esperava. Até 
Rabiot foi bem. Giroud reencon-
trou o gol em Mundiais para ser o 
artilheiro histórico francês — até 
Mbappé o atropelar daqui a pou-
co. Griezmann religou o modo Co-
pa. Lloris se mantém como o me-
lhor goleiro francês de todos. Upa-
mecano é o cara na zaga. Dembélé 
mais acende do que apaga. Vara-
ne quase voltou a ser o do Madrid. 
A França voltou a ser a de 2018. E 
chega à segunda final seguida que 

as Copas só viram com sucesso bi-
sado pelos italianos, em 1934-38, e 
os brasileiros, em 1958-62. 

Messi da Argentina (mais que 
a Argentina de Messi) é o obstá-
culo final gigantesco para impe-
dir que a França supere a pró-
pria Argentina de 1990, vice de-
pois de campeã em 1986. Quan-
do perdeu na Itália para a Ale-
manha que havia sido vice nas 
duas Copas anteriores. Proeza 
de três finais seguidas que só o 
Brasil repetiu, entre 1994 e 2002. 
Mas com dois canecos erguidos. 

O tabu mundialista de 60 anos 
que a França pode bater diz mui-
to do que eles fazem desde os 
anos 1980. Não apenas pelo tra-
balho de lapidação da escola de 
Clairefontaine, que desde 1988 
potencializa talentos, de Henry 
a Pogba e Mbappé.  Um dos mo-
tivos pentacampeões do país de 
Pelé desde sempre é a raça no 
sentido mais amplo e profundo. 
A riqueza étnica de várias peles 
para vestir uma única pele verde
-amarela. No exemplo francês, 
desde os anos 1980 (com gran-
des seleções semifinalistas nas 
copas), a França é multiétnica 
em campo — contra a vontade 
dos Le Pens que dão mais asco 

do que pena. O racismo institu-
cional que não quer ver nem pin-
tado de azul, vermelho e branco 
um elenco tão preto. E não ape-
nas rico pela bola que infla des-
de a África, Caribe, Ásia e Europa. 

A França em 2022 é filha dos 
Camarões de Mbappé (tam-
bém de ascendência argelina), 
Tchouaméni e Saliba (de pai li-
banês); da Alemanha e Portugal 
dos ascendentes de Griezmann; 
da Itália da família de Giroud; das 
origens de Dembélé que são da 
Argélia,  da Mauritânia, de Sene-
gal e de Mali (também de Kona-
té e Fofana); de Guiné-Bissau do 
berço de Upamecano; da Espa-
nha de Theo e Lucas Hernández; 

do Benin de Koundé; do Marro-
cos de Guendouzi: das Filipinas 
de Areola; da Martinica de Varane; 
do Congo de Muani, Mandanda, 
Disasi (também angolano) e Ca-
mavinga (nascido em um cam-
po de refugiados em Angola); de 
Guadalupe de Coman e do pai de 
Thuram (que foi campeão mun-
dial em 1998, teve o filho enquan-
to jogava no Parma, na Itália, e 
desde sempre se posiciona con-
tra o racismo que sofre na pele).  

São 17 países distintos de as-
cendência, berço e maternidade 
para 21 dos 26 atletas. Uma le-
gião estrangeira e francesa a fa-
vor da França. E do mundo. Não 
apenas do futebol.

França 51% x 49% Argentina

Coluna
do Mauro Beting

E. Martínez

Otamendi

Mac Allister

Molina

De Paul

Romero

Fernández

Primeiro jogo: 4-4-2

Oitavas de fi nal: 4-3-3

Segundo jogo: 4-3-3

Quartas de fi nal: 3-1-4-2

Terceiro jogo: 4-3-3

Semifi nal: 4-4-2
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Lusail — A Argentina tem 
duas correntes ideológicas. 
Funciona mais ou menos 
como na política, ou você 
é de direita, de esquerda ou 
isentão. Menotista, uma refe-
rência a César Luis Menotti, 
técnico protagonista do pri-
meiro título alviceleste na 
Copa de 1978; ou bilardista, 
menção a Carlos Salvador 
Bilardo, responsável pelo bi 
na edição de 1986, no Méxi-
co. Uma terceira via pode sur-
gir amanhã, às 12h, contra a 
França, no Estádio Icônico 
Lusail. As ideias de Lionel Sca-
loni começam a ganhar funda-
mento acadêmico e ganharam 
até apelido: Scaloneta. 

Aos 44 anos, o ex-lateral-
direito é o engenheiro do novo 
conceito de jogo. Ele tem a aju-

Entenda a 
engenharia
da Scaloneta

da de respeitados ajudantes de 
obra. Os ex-zagueiros Walter 
Samuel e Fabian Ayala e o meia 
Aimar colocam a mão na massa 

em diferentes pontos da linha 
de produção candidata a encer-
rar 28 anos de jejum com a con-
quista do tri.

Samuel é um dos encarre-
gados pelo sistema defensivo. 
São dele também alguns con-
ceitos trabalhados nos lances 

de bola parada. O parceiro 
dele nas tramas é Ayala. Ído-
lo da Internazionale, Samuel 
acumula 57 partidas com a 
camisa da Argentina. Dispu-
tou a Copa duas vezes. Ayala 
carrega nas costas o peso de 
três mundiais e 116 partidas 
pelo país. Cérebro dos times 
por onde passou, Aimar é um 
dos mentores do meio de cam-
po. Era quem funcionava como 
um metrônomo nos clubes e 
na seleção. Marcava o ritmo 
quando começava jogando ou 
saía do banco de reservas. A 
fusão de ideias vem da base. 

Entrosamento

Scaloni, Samuel e Aimar 
foram campeões juntos no 
Mundial Sub-20 de 1997, na 
Malásia. O comandante do trio 
foi o responsável pela maior 
revolução da Argentina nas 
categorias de base: José Néstor 
Pékerman, atual comandante 
da Venezuela. Portanto, se há 
alguma influência teórica na 
Scaloneta, ela vem dos con-

ceitos do técnico responsável 
justamente pelo último título 
argentino no Catar. Em 1995, 
a trupe Pékerman derrotou o 
Brasil por 2 x 0 no Internatio-
nal Stadium Khalifa e conquis-
tou o troféu. 

A versatilidade tática e a 
mobilidade dos jogadores na 
adaptação aos planos de jogo 
do treinador são os trunfos. Na 
derrota para a Arábia Saudita 
na estreia, a Argentina iniciou 
a partida no sistema 4-4-2 e 
entrou em colapso após sofrer 
a virada. Houve correções de 
rumo com alternâncias do 4-3-
3 ao 3-1-4-2 com a bola e adap-
tações ao 5-3-2 sem ela na etapa 
final na maior guinada diante 
da Holanda.  

Embora a comissão técnica 
seja jovem, é inquieta na ten-
tativa de resolver problemas. 
Uma  virtude é perceptível na 
linha do tempo tática do time 
no Mundial: Scaloni tem o elen-
co na mão e sabe manipulá-lo 
de acordo com as exigências do. 
O próximo desafio será parar a 
atual campeã França. (MPL) 

Colecionador de 138 partidas 
à frente da França com 89 vitó-
rias, 27 empates e 22 derrotas, 
Ele aplica na seleção os mesmo 
métodos dos tempos de jogador. 
Lidera uma seleção aguerrida 
com a missão de trabalhar em 
equipe a fim de carregar o piano 
para os solistas. Zidane era um 
deles em 1998. Nos últimos dias, 

ele teve de usar a habilidade pa-
ra lidar com as especulações de 
que o lesionado Benzema dispu-
taria a decisão.

“Tenho jogadores que já se 
machucaram antes. Karim é 
um deles. O último a se machu-
car foi Lucas Hernández. Des-
de então, tenho 24 jogadores 
para administrar”, respondeu 

na entrevista coletiva de on-
tem. Pogba, outro lesionado, 
está no hotel da Fifa como con-
vidado. Kanté, o mais discreto 
da turma, continua em recupe-
ração no Chelsea. 

Quem não tem Kanté e Pogba 
caça com Tchouaméni. É dele a 
missão dada por Deschamps pa-
ra marcar Lionel.  Questionado 

sobre a tarefa depois de elimi-
nar Marrocos, o jogador tirou o 
foco do camisa 10. “Temos que 
defender bem, mostrar todas as 
nossas qualidades. Enfrentare-
mos Messi, mas também mui-
ta qualidade em outros setores. 
Somos conscientes da possibili-
dade de fazer história”, disse um 
dos ladrões de bola da França.

"Enfrentaremos 
Messi, mas 

também muita 
qualidade em 

outros setores”

Didier Deschamps, 
técnico da França

Ficou bem na foto

A Croácia tem motivos de 
sobra para comemorar o tercei-
ro lugar. A vitória por 2 x 1 sobre 
Marrocos, ontem, rendeu ao país 
o terceiro pódio do torneio em 24 
anos. Medalhistas de bronze em 
1998, na França, os croatas con-
quistaram o vice 20 anos depois, 
na Rússia, e mantiveram-se entre 
os três melhores do torneio até 
2026. Maestro do time xadrez, 
Luka Modric, não deu pistas 
sobre o futuro na seleção.

Jack Guez/AFP
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Extra! Extra! 
Paulo Guedes saiu para comprar cigarro e até hoje  

não voltou ao Ministério da Fazenda

“A forma mais odiosa de censura que 
conheço é o politicamente correto.”

Boni

Minervino Júnior/CB/D.A.Press 

A LÍNGUA 
NA MIRA  
DO TSE

O Tribunal Superior Eleitoral lançou 
cartilha pra lá de polêmica. Trata-se 
de Expressões racistas: por que evitá-
las. Nela, lista 40 palavras e expressões 
consideradas politicamente incorretas 
porque remetem ao racismo. É o caso de 
denegrir, esclarecer, nega maluca, inveja 
branca, magia negra, ovelha negra.

Politicamente 
correto

Há palavras e palavras. Algumas 
informam. Outras emocionam. Há as 
que mobilizam para a ação. Todas têm 
hora e vez. Cuidado especial merecem as 
que ofendem ou reforçam preconceitos. 
Grupos organizados — movimento negro, 
movimento LGBTQIA+, movimento 
feminista — estão atentos aos vocábulos 
politicamente incorretos. Recomenda-se 
cuidado para não ofender nem agredir o 
leitor ou o ouvinte.

Moderação
Mas não exagere. Cabeleireiro é 

cabeleireiro, não hair stylist. Costureira é 
costureira, não estilista de moda (outra 
especialidade). Manicure é manicure, não 
esteticista de unhas. Empregada doméstica 
é empregada doméstica, não secretária do 
lar. Dona de casa é dona de casa, não do 
lar ou especialista em prendas domésticas. 
Cego é cego, mudo é mudo, surdo é surdo, 
surdo-mudo é surdo-mudo. Pessoa com 
deficiência nem sempre tem a precisão 
desses termos. Quando necessário, use-os 
sem constrangimento.

Curiosidade
O radialista Airton Medeiros estava entrevistando ao vivo a 

presidente de uma associação de cegos em programa da Rádio 
Nacional. Tratava-a de cega até receber um papelzinho com a 
recomendação de que a tratasse de “pessoa com deficiência visual”. 
Antes de obedecer à ordem, perguntou se deveria continuar tratando-a 
de cega ou tinha de mudar para pessoa com deficiência. Ela aproximou 
as mãos do rosto dele até tocar os óculos. Então afirmou: “Pessoa com 
deficiência visual é você, que usa óculos. Eu sou cega”.

Alvos
Cor, idade, peso, altura, 

origem, condição social 
e tendências sexuais são 
as principais vítimas das 
brincadeirinhas, piadas 
preconceituosas ou uso 
“sem intenção de ofender”. 
Como agir?

1. Alto, baixo, gordo, magro, 
grande, pequeno são relativos. 
Alguém pode ser alto pra uns e 
baixo pra outros. Diga a altura, 
o peso, o tamanho: 1,95m, 
50kg, 300kg.

2. Negro é raça. Nessa 
acepção, use-o sem pensar 

duas vezes. Pelé é negro. Não 
é escurinho,  
crioulo, negrinho, moreno, 
negrão ou de cor.

2.1. Evite o adjetivo negro 
em expressões de conotação 
negativa. Em vez de nuvens 
negras, prefira nuvens pretas 
ou escuras. Em lugar de lista 
negra, dê nome aos bois: 
lista de maus pagadores, lista 
de alunos relapsos, lista de 
sonegadores.

2.2. Apague denegrir 
de seu dicionário. Prefira 
comprometer. Elimine 

também judiar (da família 
de judeu). Substitua-o por 
maltratar.

2.3. Quer indicar cor? O 
preto está às ordens.

3. Paraíba e cabeça-
chata? Não. Identifique 
o estado de origem com 
precisão (paraibano, 
pernambucano, cearense). 
Se quiser generalizar, use o 
adjetivo indicador da região: 
nordestino, nortista, sulista.

4. Bicha, veado, sapatão? Xô! 
Fique com homossexual, gay, 
lésbica, LGBT.

Diga
Chinês, coreano, japonês 

(não: japa, china, amarelo).
Idoso (não: velho, decrépito, 

gagá, pé na cova).
Pobre, pessoa de baixa 

renda (não: pobretão, pé de 
chinelo, ralé, mulambento, 
raia miúda).

Frases da semana do meu amigo  
ex-torcedor mosquito

conversa no ponto de ônibus

Mais um ano longe do Serasa. (Oh! Glória) 

“No passado, a Seleção 
tinha complexo de  
vira-lata, hoje é de 

poodle”

 entrevista  
com o deputado  

do pen-drive

— Como o senhor 
chegou ao Catar?

— Subi num  
para-choque de 

caminhão lá no Brasil  
e parei aqui

 
aos  

interessados

Rodrigo Hilbert vai 
ensinar a fazer sua 

própria urna eletrônica

poeminha

É assim que te quero, amor,
assim, amor, é que eu gosto de ti,

tal como te vestes
e como arranjas

os cabelos e como
a tua boca sorri
Pablo Neruda

um abração! 
(que a utopia nos guie)

“Às vezes, acho que jogador de 
futebol é igual a  

político: finge que  
ama o povo de quatro em quatro anos”
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Com 11 romances e cinco livros de contos, Nélida Piñon foi uma das autoras mais importantes 
da literatura brasileira contemporânea. A escritora morreu ontem, em Lisboa, aos 85 anos

OBITURÁRIO

MAJESTADE DA   MAJESTADE DA   

linguagem

Ao longo da 
minha formação, 
eu entendia que 
a literatura tem 
uma voz, parte de 
algum lugar, de 
uma geografia, mas 
não uma geografia 
circunscrita aos 
limites geográficos, 
de uma geografia que 
tem seus mitos, sua 
trajetória, sua língua, 
sua formação.”

“O Brasil 
é um país 
abandonado 
à sua miséria. 
É que o povo é 
muito generoso, 
tem uma alegria 
natural, ri até 
sem motivo, 
mas ri. Canta, 
dança, tem 
movimentos 
estéticos 
fantásticos.”

“Os animais, cada 
dia mais, ocupam 
um espaço 
poderoso na minha 
vida. Porque o 
tratamento que 
lhes é dado revela 
a precariedade da 
moral humana. 
Enquanto nós 
somos cruéis e 
carrascos em 
relação aos 
animais.”

“Deus é uma 
resposta 
individual, cada 
qual estabelece 
uma aliança 
com Deus. Sou 
uma mulher de 
fé, mas nunca 
aceitei Deus 
como justiceiro, 
como alguém que 
subordinou minha 
consciência à 
vontade dele.”
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A 
linguagem impecável e a in-
timidade com a língua eram 
marcas das quais Nélida 
Piñon não abria mão, duas 

qualidades com as quais presenteou 
a literatura brasileira, que fica um 
pouco órfã. A escritora morreu on-
tem, aos 85 anos, em Lisboa, em de-
corrência de complicações após uma 
cirurgia realizada há 10 dias na tenta-
tiva de conter um problema nas vias 
biliares. Nélida estava internada no 
hospital CUF Descobertas, na capital 
portuguesa. “Foi uma partida muito 
tranquila”, conta Karla Vasconcelos da 
Silva, secretária e amiga que acompa-
nhava a escritora há décadas.

O velório deve ocorrer na Academia 
Brasileira de Letras (ABL), da qual Né-
lida é membro desde 1989. A institui-
ção vai providenciar o traslado do cor-
po, mas ainda não há data pois a libe-
ração envolve um processo burocrático 
complexo. Em nota, a ABL disse que fa-
rá uma homenagem à escritora. “O se-
pultamento será no mausoléu e a ABL 
fará uma Sessão da Saudade no dia 02 
de março, no Salão Nobre, em home-
nagem à autora”, diz a nota. “Nélida foi 
uma das maiores representantes da li-
teratura brasileira.”  

Nélida estava em Portugal desde se-
tembro. Em Lisboa, participou das co-
memorações do centenário de José Sa-
ramago como jurada do prêmio que 
leva o nome do escritor e que é um dos 
mais importantes da literatura de língua 
portuguesa. Depois, viajou pelo país, foi 
à Galícia, terra natal dos pais e avós, fez 
uma conferência em Santiago de Com-
postela e visitou Barcelona. “Às vésperas 
de retornarmos ao Brasil, ela teve uma 
obstrução das vias biliares e precisou 
ser internada”, explica Karla, que con-
seguiu autorização para que a autora 
passasse os últimos momentos com as 
cadelinhas Suzy e Pilara. Nélida era filha 
única e não teve filhos. “Não tenho na-
da. Só tenho livros e afetos profundos”, 
disse ao Correio em 2015.

A escritora tinha verdadeira paixão 
pelos cães. “Você não tem ideia de co-
mo cachorro é exigente. Eu sou respon-
sável e eles são mimadíssimos. Fico des-
lumbrada com eles. Sou apaixonada. 
Adoro cachorro, e bicho. Cada dia de-
senvolvo maior afinidade com animal 
e compreensão de como eles sofrem 
nas mãos do humano. O humano é de 
uma crueldade”, contou, em entrevista 
ao Correio, em 2015.

Para Nélida Piñon, a esperança era 
uma “espécie de hábito”. “É preciso ter 
esperança para seguir arfando. O arfar 
humano é impulsionado por esse gesto 
de sobrevivência. Temos que ter a espe-
rança de que vamos dormir, comer, fa-
lar, pensar, senão, a morte vem”, defen-
deu, ao falar sobre o relançamento de A 
República dos sonhos, em 2015. A espe-
rança, ela desenhava com a linguagem 
em romances que contavam sagas e em 
ensaios que investigavam a memória e 
a própria existência.

Nélida Piñon começou a carreira 
com a pecha de “difícil”. O romance de 
estreia, Guia-mapa de Gabriel Arcanjo 
(1961), um extenso diálogo entre a pro-
tagonista feminista e o arcanjo Gabriel, 
foi considerado experimental demais à 
época. O tema religioso da obra acom-
panharia a escritora em muitos outros 
livros, incluindo O fundador, de 1969, 
que rendeu a ela o prêmio literário Wal-
map, o primeiro de 26 que receberia, en-
tre nacionais e internacionais.

Em 1989, veio o maior reconheci-
mento em terras brasileiras, quando a 
autora entrou para a Academia Brasi-
leira de Letras (ABL) para ocupar a ca-
deira de número 30, deixada por Aurélio 
Buarque de Holanda. Na casa dos imor-
tais, Nélida foi a primeira mulher a as-

 » NAHIMA MACIEL sumir a presidência, em 1996. Ficou um 
ano à frente da instituição tradicional-
mente dirigida por homens.

A obra-prima é, também, a favorita 
da autora. Em A república dos sonhos 
(1984), ela articula a linguagem poética 
com uma complexa estrutura léxica pa-
ra narrar a saga autobiográfica de uma 
família que se muda da Galícia para o 
Brasil. Foi o primeiro romance traduzi-
do para o inglês, marcando o reconhe-
cimento internacional de Piñon.

No livro, Madruga é um galego que 
embarca em um navio rumo ao Rio de 
Janeiro na virada do século 19 para o 20. 
Um emprego na Praça Mauá é o ponto 
de partida do imigrante para a vida na 
nova terra e o ponto de inflexão para 
Nélida Piñon se embrenhar numa his-
tória bem conhecida entre seus familia-
res. Como se juntasse em Madruga to-
das as esperanças, medos, expectativas, 
aventuras e desventuras da imigração, a 
autora criou um dos romances mais im-
portantes da literatura brasileira.

Além dos romances, Nélida escre-
veu livros de contos e ensaios com re-
flexões e memórias. Uma furtiva lágri-
ma, publicado em 2019, revisita a pró-
pria história e revela a visão da autora 
sobre sua trajetória e sobre a literatu-
ra. É nesse mesmo tom que Os rostos 
que tenho, entregue este ano à editora 
Record, aguarda revisão. O livro deve 
ser lançado em 2023.

O último livro de Nélida foi lança-
do no ano passado. Ela queria fazer 
um romance total. Um romance no 
qual os leitores “entendessem a gêne-
se narrativa das Américas, de onde nós 
procedemos, quem somos nós”. Deci-
diu então passar um ano em Portugal. 
Gravetinho, o cão amado do qual não 
se separava, morreu em 2017 e dona 
Nélida achou que era o momento cer-
to para passar uma temporada na ter-
ra de Camões. Para escrever o tal ro-
mance das Américas, que se passaria 
no século 19, mas com fortíssimas re-
ferências ao 15, ela precisava do con-
tato direto e diário com os modos de 
vida portugueses. “Eu tenho uma sen-
sibilidade muito apurada, entendo a 
analogia das coisas, analogia faz par-
te, enriquece a criação literária. Eu ia 
em busca das paisagens, dos resíduos 
de uma língua que eu precisava ouvir 
que vinha do século 15”, contou a imor-
tal ao Correio, em entrevista concedi-
da em janeiro de 2021, quando final-
mente lançou Um dia chegarei a Sagres.

No romance, Mateus, o narrador, 
é filho de uma prostituta e de pai des-
conhecido. Criado pelo avô numa re-
gião rural, é um retrato do Portugal 
profundo e precário, mas ancorado 
na memória da pujança das grandes 
navegações do século 15, dos reis, in-
fantes e impérios. “Visitei as aldeias e 
tudo que enriquecia minha imagina-
ção. O imaginário é uma composição 
de todos os saberes. Isso foi extraordi-
nário, eu tinha a impressão que esta-
va convivendo com o infante, que ele 
me ditava regras do seus poderes, da 
expansão do império”, contou Nélida.

O último livro da imortal chegou 
às livrarias após 14 anos sem publi-
car um romance. Antes, ela havia en-
tregue aos leitores Vozes do deserto, 
vencedor do Prêmio Jabuti de Melhor 
Romance e de Livro do Ano em 2005, 
uma recriação feminista de As mil e 
uma noites. Nélida era uma escritora 
múltipla. Filha de imigrantes da Galí-
cia, nasceu no Rio de Janeiro, em maio 
de 1937, e estudou jornalismo já deci-
dida a ser escritora. Menina, vendia os 
textos para os familiares. Adulta, mer-
gulhou na lapidação da linguagem pa-
ra produzir os 11 romances e cinco li-
vros de crônicas publicados ao longo 
de 61 anos de carreira.

*Colaborou Paloma Oliveto



TV
Confira os lançamentos 

do streaming para 
o fim de ano

CIÊNCIA
Pesquisador brasileiro 

usa a nanoterapia 
contra o câncer

A uma semana da 
celebração, a Revista dá 
dicas de como decorar a 
casa, traz sugestões de 
presentes, conta histórias 
de solidariedade e faz um 
editorial de moda com o 
Papai Noel, encarnado por 
Abílio da Cruz, e a esposa 
dele, Gelsina Cruz 

  O Natal 
bate à porta
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Do editor
No próximo domingo, é dia de nos reu-

nirmos com quem a gente ama. Dia de 

se vestir lindamente, caprichar na make e 

no penteado e arrumar a casa para cele-

brar o Natal. Nós, da Revista, prepara-

mos algumas dicas para que a sua noite 

seja perfeita — das sugestões de presen-

tes à decoração do lar; da roupa certa 

à maquiagem em alta. Contamos ainda 

histórias emocionantes de solidariedade, 

de pessoas que, ao ajudarem o próximo, 

fazem bem a si mesmos. Para fechar o ano 

com uma boa notícia, conversamos com 

o pesquisar brasileiro, formado pela UnB, 

que desenvolveu uma técnica que promete 

revolucionar o tratamento de câncer. 

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04Moda
Um editorial fashion, em clima 
natalino, para você arrasar na ceia.

09 Beleza
Na hora de celebrar em família, a 
dica é investir na naturalidade.

10 Vitrine
Veja nossas sugestões de presentes 
natalinos para deixar todos felizes.

14 Saúde
Pesquisador formado na UnB 
desenvolve técnica revolucionária que 
usa a nanotecnologia para atacar 
células cancerígenas. 

20 Casa
Não arrumou o lar para o Natal? 
Ainda dá tempo de deixar a casa 
e a mesa da ceia lindas.

22 Bichos
Vai viajar de carro nas férias? 
Saiba como transportar o amigo 
de quatro patas de forma segura. 

24 TV+
O ano está acabando, mas os 
streamings continuam a todo vapor. 
Confira as programações para 2022.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana relembra como as flores 
chegaram a Brasília e como a capital 
se tornou uma cidade parque.

30 Crônica da Revista
Maria Paula fala da tristeza de o Brasil 
não estar hoje na final da 
Copa do Mundo.
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Não só o gorro, mas as botas, 
o cinto e o traje vermelho. Confira 
um editorial de moda que tem 
como estrela o bom velhinho!

  Tiramos o gorro do 

Papai Noel

Moda



A
bílio da Cruz Pinto faz parte 
da história das crianças bra-
silienses e é um dos Papais 
Noéis mais queridos do 

ParkShopping. Ele topou entrar na 
brincadeira e participar do nosso 
editorial de moda. Ao lado da sua 
Mamãe Noel da vida real, Gelsina 
Olivia de Paiva Cruz, completam, 
este ano, 50 natais juntos. Divertiu-
se usando uma calça jeans pela pri-
meira vez em décadas!

Com os veteranos, fotografamos 
os namorados Rayssa Carneiro da 
Silva e Kassio Henrique Almeida 
Batista, que vão passar as festas de 
fim de ano pela primeira vez como 
um casal. Os quatro dividiram com 
os leitores um pouco de suas histó-
rias. Confira o resultado dos looks 
que montamos como inspiração para 
quem vai curtir o Natal com o amor, 
os amigos e a família.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR AILIM CABRAL, 
CAROLINA MARCUSSE* 
E LETÍCIA MOUHAMAD*

Gelsina 
Calça estampada Siberian 

(R$ 449,90)
Camiseta com gola 

V Calvin Klein (R$ 159)
Jaqueta jeans Calvin Klein (R$ 599)

Colar Morana (R$ 119,90)
Sandália off-white meia 
pata Arezzo (R$ 459,90)

Abílio 
Calça jeans Calvin Klein (R$ 399)

Camisa polo Colcci (R$ 155,82)
Sapato Noha (R$ 498,90)

Boina (acervo pessoal)
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Moda

Gelsina
Calça Colcci (R$ 391)

Camiseta manga comprida 
Siberian (R$ 299,90)

Sandália off-white meia pata 
Arezzo (R$ 459,90)

Brinco Morana (R$ 119,90)
Colar Morana (R$ 99,90)

Abílio 
Calça social Siberian (R$ 299,90)

Camiseta Calvin Klein (R$ 179)
Bota Jack Noha (R$ 698,90)



Colecionando memórias 
natalinas nas cinco décadas de 
união, o casal Abílio e Gelsina é 
apaixonado pela data e passou 
o sentimento para frente. Com 
três filhos e oito netos, a come-
moração é sempre em família. 
“É a festa mais bonita que tem.
Para nós, representa o amor. 
Todo ano é só felicidade”, emo-
ciona-se o avô de 79 anos.

Para ele, um dos momentos 
mais importantes da celebração 
é ter a companhia da esposa, 
que sempre o apoiou em todos 
os sonhos e projetos. Há 30 
anos, quando decidiu atuar 
como Papai Noel, Abílio recorda 
que Gelsina deu forças para que 
fosse adiante. Cúmplices e com-
panheiros, os dois contam que, 
mesmo com eventuais desenten-
dimentos e discordâncias, nunca 
terminam o dia brigados.

“Ela é tudo na minha vida. 
Aprendi muito com ela”, 
declara-se Abílio. Mesmo com 
a quantidade de anos de con-
vívio e após terem passado 
todos os natais juntos desde 
o casamento, ainda se lem-
bram da primeira vez que divi-
diram as festividades, no sítio 
do pai de Abílio. Apesar das 
diversas mudanças que ocor-
reram nos últimos anos, man-
têm algumas tradições, como 
a famosa batatada dos avós 
do patriarca. Para garantir 
o legado, comentam que os 
filhos e netos já aprenderam 
a receita, que nunca deixa de 
estar presente na festa.

Amor 
de outros 
natais

Rayssa
Short Siberian 

(R$ 99,90)
Camisa vestido Calvin 

Klein (R$ 379)
Sandália verde Patbô 
e Arezzo (R$ 499,90)

Conjunto Morana 
(R$ 229,90)

Kassio
Camiseta Colcci 

(R$ 288)
Bermuda Siberian 

(R$ 269,90)
Tênis Jimi Verde Noha 

(R$ 498,90)



Moda
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PRODUÇÃO 
Ailim Cabral 

Carolina Marcusse
Letícia Mouhamad
MAKE E CABELO 

Alexandre Viana Studio Hair
LOCAÇÃO

Park Shopping Brasília
FOTOS

Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

O casal Rayssa Carneiro, 23 anos, e Kassio 
Henrique, 24, estão juntos, oficialmente, há 
somente cinco meses, mas já planejam o Natal e 
o resto das vidas juntos. Eles se conheceram por 
meio de uma amiga em comum, que acreditava 
que os dois se dariam bem. A amiga acertou em 
cheio. Logo nas primeiras semanas de convivên-
cia, já conheceram as famílias e engataram uma 
relação de profunda troca e afeto.

Este Natal será o pr imeiro juntos. 
Animados com o feriado, já planejaram como 
será a dinâmica: começar a noite na casa 
da família de Kássio e finalizar na família de 
Rayssa. Dessa forma, o casal se faz presente 
nos dois lares, sem decepcionar ninguém, e 
aproveita o melhor de cada lado.

Para os próximos anos, o casal pretende 
continuar alternando entre as duas casas nas 
datas especiais, pois ambos são muito próxi-
mos dos parentes, que vivem na mesma cidade. 
Planejam morar juntos assim que tiverem esta-
bilidade financeira, em um apartamento com 
cachorros e muito amor.

Novo começo

Rayssa
Vestido Colcci (R$ 437)

Espadrille Arezzo (R$ 439,90)
Brinco Morana (R$ 89,90)

Bracelete Morana (R$ 139,90)

Kassio 
Calça Jeans Calvin Klein (R$ 399)

Camisa social Siberian (R$ 299,90)
Blusa manga comprida Calvin Klein (R$ 290)

Sapato masculino social Noha (R$ 468)



Delineados inusitados e tons mais 
quentes foram tendências este ano,  
é fato. Para o Natal, porém,  
fica a máxima do “menos é mais”, 
sinônimo de harmonia e requinte

E
nfim, chegamos às últimas semanas do 
ano! Os planejamentos para as férias 
saem do papel e as preparações festivas 
ficam a todo vapor. Igualmente, a expec-

tativa para a noite de Natal vai além do momen-
to da ceia, concentrando-se na escolha do look 
e da make. Mas, com tantas tendências de bele-
za diferentes nas últimas temporadas, por qual 
optar nesta celebração?

Para a hairstyle e maquiadora Jacqueline 
Passarinho, do Alexandre Viana Studio Hair, ape-
sar das novidades, vale optar pela make tradicio-
nal, que contempla duas opções bastante procu-
radas pelas clientes. A primeira com os olhos mar-
cados, sem ou com brilho — dourado, prateado, 
vermelho ou rosê —, sombra marrom degradê 
e um pouco de preto nas laterais; na boca, tons 
nudes. Já a segunda opção sugere maior desta-
que nos lábios, com um batom vermelho; e nos 
olhos, delineador, com suave sombra marrom.

A recomendação do “menos é mais” justi-
fica-se pela mensagem de elegância passada 
por essas escolhas, que, por se tratar de uma 
festividade mais íntima e familiar, são certeiras. 
Ademais, tais maquiagens costumam atender a 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

    A 
elegância 
  da make 
tradicional 

Beleza

Uma maquiagem mais natural 
e os fios escovados para o alto 
foram as apostas de dona Gesilda

Jacqueline Passarinho optou por 
uma make mais carregada no 
brilho dos olhos e deixou a boca 
de Rayssa (foto) mais discreta

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

todos os rostos, inclusive aqueles com peles mais 
maduras e que exigem maior cuidado.

Nesses casos, a especialista lembra que é pri-
mordial hidratar bastante a cútis antes da make, 
a fim de que haja maior fixação dos produtos e 
que estes não gerem o temido resultado “cra-
quelado”. Em seguida, pode-se aplicar uma 
camada suave de base e de contorno em pó, 
que visa afinar a alongar o rosto. “Não gosto de 
usar corretivos, principalmente em pasta, pois 
deixam a pele muito carregada”, pondera.

No que tange às dicas de beleza com as peles 
maduras, Jacqueline cita elementos que podem 
ser um diferencial, aquele tchan no visual, entre 
eles: o contorno mais escuro ou do mesmo tom do 
batom, nos lábios, o acréscimo do gloss para evitar 
o aspecto de ressecamento e as sobrancelhas mais 
grossas, porém pouco marcadas.

Além disso, olhos chamativos podem ser inte-
ressantes, desde que não se pese a mão. Assim, 
laterais esfumadas, delineador preto e pálpebras 
mais claras são uma alternativa, já que dão a 
sensação de profundidade e alongamento da 
região. Outra ideia é fazer uma make mais fosca 
nos olhos, como usada em dona Gelsina Olivia 
de Paiva Cruz, que participou do nosso editorial 
de moda. Na dúvida, lembre-se de manter o 
equilíbrio, portanto, se há mais brilho nos olhos, 
opte por lábios mais suaves e vice-versa.

Madeixas em movimento 

E nos cabelos, como proceder? Segundo o 
cabeleireiro Alexandre Viana, para a festividade, 
vale apostar em maior forma e movimentação 
dos fios. Cabelos curtos e maduros, evidente-
mente, têm mais limitação para os penteados, 
por isso, compensa utilizar escovas modeladoras 
para levantar a raiz e dar a sensação de volume, 
visto que, com a idade, a quantidade de fios 
diminui. “A ideia aqui é levantar e enrolar as 
madeixas”, reforça.

Uma das preocupações do profissional é que 
a pessoa se sinta bem com a produção, a partir 
das referências apresentadas e do que gosta de 
usar no dia a dia. “A prioridade é o conforto; 
o objetivo, fazer com que o cliente entre e saia 
com o cabelo glamouroso”, garante.

Para as madeixas longas, a dica é unir a ten-
dência das tranças a um penteado que deixe 
parte dos fios soltos, em ondas, recurso que 
agrega romantismo ao visual, ideal para a oca-
sião. Para as cacheadas, a sugestão é valorizar 
o volume das curvaturas. Cabelo feito, hora de 
aproveitar a celebração!

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Sugestões de presente para todos os gostos e todos os bolsos

N
a hora de escolher os presentes de fim de ano nem sem-
pre temos facilidade para encontrar o mimo perfeito. Em 
trocas de presente entre amigos e colegas de trabalho, 
pode ser difícil descobrir o que o seu amigo oculto gos-

taria de ganhar. Pensando nisso, esta parte da nossa vitrine é 
focada em presentes difíceis de resistir. Afinal, quem não gosta 

de estar sempre cheiroso e bonito, e se deliciar com sabores 
diferentes? Confira algumas das sugestões!

POR AILIM CABRAL

Para um Natal 
cheio de alegria

Vitrine

Presente Natura Queridinhos, 
da Natura (R$ 74,90)

Kit de ritual de cuidado e hidratação com um óleo 
desodorante corporal amêndoas doces, 100ml, 
um creme desodorante nutritivo para o corpo 

algodão, 100ml, uma polpa hidratante para mãos 
castanha, 40g e uma caixa especial presenteável

Presente Natura Kaiak Clássico Masculino, 
da Natura (R$ 144,90) 

Vem com um desodorante colônia masculino, 
100ml, um sabonete em barra puro vegetal, 90g, 
um gel 2 em 1 para barbear e pós-barba, 100g, 

um desodorante corporal masculino, 100ml, 
e uma sacola de presente

Espumantes 
Campo Largo, 
Brut, Moscatel 
e Rosé (preço 
sob consulta)

Panettone estilo italiano caseiro 
Pane & Dolce (R$ 50 ou  R$ 60)

Feito com extrato de frutas naturais, sem 
conservantes e aditivos químicos. 

A massa, de fermentação 100% natural, leva 
farinha italiana, gemas de ovos e manteiga. 
Em quatro sabores: Tradicional, Chocottone, 

Damasco e Goiabada. Encomendas pelas 
Instagram: @pane_edolce

Esculturas de 
chocolates Papai 

Noel, Rena e Boneco 
de Neve, da Chocolat 

Du Jour 
(R$ 259 cada)

Kit Alegria&Jasmin, 
da The Body Shop

Com Shower Gel 250ml 
(R$44,90) e Body Yogurt 

200ml (R$79,90)

Kit Lip 
Injection 
Plumping 
Mobile, da 
Too Faced 
(R$ 299)



Kit Coleção Celebre a Vida, da 
Jequiti (R$ 69,90). Vem com 

quatro desodorantes colônias 
femininas de 25ml

Cesta Especial, 
Havanna (R$ 350)

Vem com um Panetone 
Lata 700g, uma caixa com 

seis alfajores, uma caixa de 
Havannets, um café moído e 

dois tabletes de chocolate com 
recheio de doce de leite

Kit Amor&Ameixa, da The Body Shop
Com Shower em Gel 250ml (R$ 44,90) 

e Body Yogurt 200ml (R$ 79,90)

 Les Infusion d’Iris Eau 
de Parfum 200ml, 
de Prada (R$ 1.099)

Kit Presente Natal L’eau de Lily, 
de O Boticário (R$ 276,90)

Vem com a fragrância feminina de O 
Boticário, L’eau de Lily Desodorante 

Colônia, Creme Acetinado Hidratante 
Desodorante Corporal Lily e Creme 

Desodorante Hidratante para Mãos Lily

Jack Daniel’s 
Single Barrel 
(R$ 299,90)

Kit You Drive Me Glazed, 
da Too Faced (R$ 549)

Lipgloss Ball, 
da Sephora 
Collection 

(R$ 49)

Kit Coffret LVEB EDP, de Lancôme (R$ 749)
Um La Vie Est Belle Eau de Parfum 100ml, 
um La Vie Est Belle Body Lotion 10ml e uma 
Máscara de cílios Hypnose Drama

Y Le Parfum, de Yves Saint 
Laurent, 60ml e 100ml (R$ 709 

e R$ 879, respectivamente)

Presente Paleta Brig Pro, da Avon (R$ 329,90) 
A paleta conta com 48 tons de sombras 

altamente pigmentadas, três blushes, três 
iluminadores e dois pós bronzeadores,



 Looks de Natal, da Milon (a partir de R$ 139)
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Na hora de comprar presentes para a criançada é importante 
saber do que os pequenos precisam, afinal, por que não 

ajudar os pais da criança que você ama? Os mimos podem 
ser roupas, brinquedos educativos e livros, para os que 

buscam incentivar o hábito saudável.

POR AILIM CABRAL

Para brincar, 
rir e relaxar 

Vitrine

Livro Minha 
Brasília, de Gabi 

Vasconcelos 
(R$ 34,16)

Argolas de empilhar Skip 
Hop, da Büp Baby (R$ 249)

Controle 
DualShock 4, 
da PlayStation 
(R$ 279)

Walkie-talkie 
Patati Patatá, 

da Candide
 (R$ 99,99)

Luminária 
Hello kitty 
(R$ 161,90)

 UNO Minimalista, 
da UNO® (R$ 39,99)

Milliepaccos, da 
Líder Brinquedos 
(Preço sob consulta)

Laptop Peppa 
Pig, da Candide 

(R$ 99,99)



Kit Spa para 
as mãos, da 
Granado (R$ 132)

 Gift Card Nuwa Spa Cherry Bloom Luxo (A partir de R$ 369)

Gift Card 
Nuwa Spa 
French 
Lavender 
(A partir 
de R$ 369)

Vale-presente pacote Bronze 
Relax, com um escalda-
pés, massagem relaxante e 
degustação de chás, no Spa 
Cristal By Luciana Tokarski 
(R$ 380 por 90 minutos)

Day Spa, no Eliá Sudoeste
Pacote Prosperidade (R$ 699)
Inclui ritual de boas-vindas, escalda-pés, esfoliação 
corporal com sal do Mar Morto, banho de imersão com 
sais e flores, massagem sensorial aromática com blend 
de óleos essenciais, degustação secreta

Pacote Amor (R$ 549)
Inclui ritual de boas-vindas, escalda-pés com pétalas, 
massagem relaxante com cristais de quartzo rosa, 
massagem crânio facial, degustação especial de 
espumante, morangos envolvidos com chocolate belga 
e ouro

Pacote Saúde (R$ 449)
Inclui ritual de boas-vindas, escalda-pés terapêutico 
com ervas, massagem ayurvédica terapêutica, 
massagem com pindas (trouxinhas de ervas 
aquecidas), degustação com taça de frutas, iogurte, 
mel e granola

Pacote Esperança (R$ 349)
Inclui ritual de boas-vindas, escalda-pés aromático, 
massagem aromática relaxante, degustação especial 
de pudim de chia com manga

Pacote Alegria (R$ 249)
Inclui ritual de boas-vindas, escalda-pés estimulante, 
massagem tailandesa nos pés, degustação especial 
com chá gelado e biscoitos caseiros

Massageador Elétrico 
Portátil Profissional 

Muscular Pistola, nas 
Americanas.com ( R$ 114,99)

SPA

E enquanto as crianças brincam e se divertem, os adultos podem e merecem momentos de relaxamento. 
Presentear com descanso é uma maneira fácil de dar um mimo inesquecível e se tornar o amigo preferido!

Banheira Ofurô Dobrável Portátil Adulto 
200 Litros, no Submarino (R$ 999,90)
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Formado na UnB, 
o pesquisador 
brasileiro  
Raul Cavalcante 
Maranhão 
desenvolve 
técnica 
revolucionária 
que aumenta 
substancialmente 
a eficácia da 
quimioterapia  
em pacientes

U
m ataque direto ao tumor canceríge-
no, por meio de nanopartículas. É assim 
que a nova técnica desenvolvida pela 
equipe do doutor Raul Cavalcante 

Maranhão, professor titular da Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas da Universidade de 
São Paulo (USP) e pesquisador do Instituto do 
Coração da USP, pode revolucionar o tratamento 
de pacientes. “São mais de 70 trabalhos que nós 
já publicamos na literatura internacional sobre 
esse método”, destaca ele à Revista do Correio.

A pesquisa para criar essa partícula nano-
métrica começou em 1992, quando Maranhão 
iniciou o projeto LDL artificial: um novo méto-
do para o tratamento do câncer. O objetivo, 
segundo ele, era criar uma versão artificial 
da LDL (lipoproteína de baixa densidade, em 
inglês), partícula que concentra mais de 70% 
do colesterol presente no sangue humano. O 
resultado foi a LDE, uma LDL artificial, um “veí-
culo” capaz de transportar medicamentos dire-
tamente aos tumores, sem os pesados efeitos 

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 
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Prrofessor de 
Bioquímica, 

Raul C. 
Maranhão.

 Raul C. Maranhão/Divulgação

colaterais de uma quimioterapia con-
vencional, por exemplo.

Nascido em Belém, Raul Cavalcante 
Maranhão passou parte da adolescên-
cia em Brasília. “Tinha 12 anos quando 
minha família se mudou para a capital 
do país. Estudei no Caseb, no Elefante 
Branco e fiz medicina na Universidade 
de Brasília (UnB)”, relembra. Depois de 
formado, foi para São Paulo, onde fez 
residência em endocrinologia e clíni-
ca médica no Hospital das Clínicas da 
Faculdade Medicina da Universidade de 
São Paulo (USP).

“Em seguida, fiz doutorado em 
fis iologia na USP e fui para os 
Estados Unidos por um período 
de quase três anos, onde fiz pós-
doutorado no Instituto de Biofísica 
na Boston University ”, acrescenta 
Maranhão. Na volta, foi contrata-
do pela USP. Atualmente, é pesqui-
sador do Instituto do Coração da 
Faculdade de Medicina da USP e 
professor titular da Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas também da 
USP.

Como se chegou às  
nanopartículas LDE para  

uso em tratamentos de pacientes  
com câncer? Qual é a principal  
diferença desse tratamento?

No Instituto de Biofísica de Boston, uma equipe 
de físicos e químicos desenvolveu um sistema de 
partículas muito pequenas (LDE), que, na verdade, 
imitavam a LDL, a proteína que transporta coles-
terol e outras de triglicérides. Eles faziam isso arti-
ficialmente, e a ideia era estudar estrutura dessas 
partículas, estudos físicos mesmo. E a minha ideia 
foi então usar essas partículas, esses sistemas de 
partículas, para estudar a fisiologia do colesterol, 
dos triglicérides nos organismos, inicialmente em 
animais e, depois, em estudos clínicos.

Na minha volta ao Brasil, incrementamos 
esses estudos. Foi quando descobri que, 
quando a gente injetava na circulação dos 
animais, essa partícula (a LDE) era captu-
rada pelas células neoplásicas, cancerosas. 
Elas precisam se dividir muito rapidamente 
e, para isso, precisam duplicar as membra-
nas, que envolvem as células, o núcleo das 
células, etc. E membrana é 50% colesterol. 
Então as células cancerosas ficam muito ávi-
das por colesterol, aumentam esses receptores 



para devorar o colesterol e fazer as novas 
membranas para se duplicar. O que constata-
mos? Quando pegávamos partículas que nós 
desenvolvemos e as injetávamos na circula-

ção, ela buscava uma proteína que existe na 
circulação, que é chamada apoE, e se ligava, 
então, aos receptores do colesterol. E quando 
a gente injetava essas partículas no câncer, 

as células cancerígenas ficavam muito ávidas 
também para devorar as nanopartículas.

O que nós fizemos foi colocar drogas anti-
câncer, os quimioterápicos, nas partículas e, 
com isso, injetar na circulação do paciente para 
se concentrarem no tumor, porque os quimiote-
rápicos, como são administrados convencional-
mente, se espalham pelo corpo todo — não só 
na área afetada. Você injeta na circulação, ele 
vai se espalhando e entra tanto na célula normal 
quanto na célula neoplásica.

Com a nossa estratégia, baseada no aumento 
dos receptores e na voracidade das células can-
cerosas pelo colesterol, a gente pode concentrar 
nosso tratamento. Nós injetamos, por exemplo, 
LDE em pacientes com leucemia mieloide aguda e 
constatamos uma concentração enorme (50 vezes 
mais) nas células leucêmicas, em comparação 
com as células normais. Mostramos, pela primeira 
vez, trabalhos inteiramente desenvolvidos no país 
em que nanopartículas são capazes de carregar 
quimioterápicos no tratamento de pacientes com 
câncer. Essa pesquisa teve grande repercussão.
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A LDE vai além do tratamento qui-
mioterápico em que sentido? Como 
ela age no combate aos tumores?

A vantagem é que, em vez de o quimioterápico 
atuar indiscriminadamente em todos órgãos, essa 
técnica de nanopartículas direciona o tratamento 
para a região do corpo onde ele é realmente neces-
sário, que são as células neoplásicas (cancerígenas). 
Ao concentrar as drogas no tumor, nós observamos 
uma coisa realmente espetacular, que é a aboli-
ção da grande toxicidade dos quimioterápicos. É 
impressionante. Não só em leucemias, mas também 
em tumores de ovário, de mama, de próstata, de 
pulmão, etc. As vantagens são enormes. Primeiro, 
ao concentrar o quimioterápico, a ação dele fica 
mais eficiente, e, por outro lado, diminui a toxidade. 
Também pode reduzir drasticamente os preços do 
tratamento. A quimioterapia fica superconfortável, 
como se tivesse tomando qualquer medicamento. 
Não cai um fio de cabelo dos pacientes, não dimi-
nui as defesas imunológicas, evita lesões de fígado, 
de rim e várias coisas que são associadas à quimio-

Saúde

terapia. É difícil dizer os percentuais quantitativos 
de sucesso, porque os protocolos de introdução de 
novas drogas são muitos rígidos. Ou seja, o trata-
mento só tem sido ainda realizado experimental-
mente em situações especiais.

A quimioterapia com a LDE pode ser 
associada a outros tratamentos para 
combater o câncer?

Temos um trabalho publicado, há dois anos, 
sobre transplante de medula óssea em pacientes 
com leucemia aguda, coordenado pelo professor 
Salvador Rodrigues e pela doutora Sandra Rohr, 
realizado na Escola Paulista de Medicina (Unifesp). 
Esses transplantes têm uma taxa de mortalidade 
muito grande. São a última opção para pacientes 
que não têm mais nenhuma saída de tratamento. 
Nós mostramos que, fazendo a quimioterapia com 
a nossa nanopartícula, a LDE, a toxidade foi muito 
reduzida, não houve rejeição ao transplante nos 
pacientes e, ao invés dos 25% de sobrevida aos 
dois anos, nós tivemos por volta de 70%, apesar de 

ainda ser um número pequeno de pacientes (foram 
15). O uso da LDE também diminuiu a toxicida-
de da radioterapia. Nós tratamos pacientes com 
câncer mais avançado. Mas as possibilidades são 
muitas. Até pacientes que iriam direto a cuidados 
paliativos, você ainda pode tratá-los.

Essas nanopartículas podem tratar 
outras doenças? Quais, por exemplo?

A aterosclerose, por exemplo. Nos testes que fize-
mos com animais, colocamos quimioterápicos, anti
-inflamatórios e drogas de regeneração tecidual nas 
nanopartículas e percebemos uma poderosa ação 
anti-inflamatória que reduz a arteriosclerose, limpou 
as artérias desses animais para evitar embolias e 
infartos. Um estudo inicial em pacientes mostrou a 
viabilidade do tratamento com esta finalidade. O 
professor Noedir Stofel e sua equipe cirúrgica do 
InCor mostraram em coelhos que a LDE pode ser 
muito útil para evitar as complicações clínicas do 
transplante cardíaco, como a rejeição e a obstrução 
das artérias coronárias do coração transplantado.



A equipe da professora Eloísa Bonfá, também da 
Faculdade de Medicina da USP, mostrou em coelhos 
a eficiência anti-inflamatória da LDE na artrite reu-
matoide. Em artigo publicado recentemente, mostra-
mos que o uso da LDE com quimioterápicos reduz o 
tamanho do infarto de miocárdio induzido em ratos, 
melhorando a função cardíaca dos animais infar-
tados. A esse respeito, os resultados iniciais de um 
estudo clínico conduzido pelo professor José Carlos 
Nicolau, do InCor, mostraram que o tratamento com 
a LDE também pode reduzir o tamanho do infarto de 
coração em pacientes humanos, o que tem poten-
cial terapêutico muito amplo em cardiologia. Esse 
trabalho foi mostrado no Congresso Internacional de 
Cardiologia, realizado no Rio de Janeiro, em outubro 
passado. Portanto, a LDE é uma proposta de reno-
vação terapêutica não só para o câncer, mas para 
doenças de várias especialidades da medicina que 
afetam milhões de pacientes no Brasil e no mundo.

O que falta para a LDE estar disponí-
vel na rede de saúde?

Um aspecto importante é que, nos anos ini-
ciais, usávamos um método muito trabalhoso e 

caro, que não permitiria a realização de estudos 
clínicos maiores. Levamos vários anos para desen-
volver e comprovar um método prático, para pro-
dução em grande escala, o que torna possível o 
tratamento da população. Nossa descoberta é dos 
anos 1990; nessa época, o Brasil não reconhe-
cia patentes na área farmacêutica, pagamos caro 
pelo pioneirismo. A indústria nacional era muito 
incipiente naquela época. Ainda é no aspecto 
de inovação, pois envolve capitais, riscos, etc. As 
várias etapas que são necessárias para regula-
mentar um medicamento que chegue à popula-
ção requerem investimentos muitos altos. Talvez 
a Anvisa possa criar uma interface universidade/
indústria para tratar das descobertas que saem 
da universidade. Estamos trabalhando nisso, para 
que se possibilite o registro da LDE com os diver-
sos quimioterápicos e a sua disponibilização para 
a rede de saúde. O governo precisa abrir cami-
nho para a inovação nacional. Facilitar a colo-
cação no mercado das inovações farmacêuticas 
surgidas nas universidades que possam realmente 
beneficiar a população que, em última análise, é 
quem financia a pesquisa dos cientistas brasileiros.

     A vantagem é 
que, em vez de o 
quimioterápico atuar 
indiscriminadamente 
em todos órgãos, 
essa técnica de 
nanopartículas 
direciona o 
tratamento para  
a região do  
corpo onde ele é  
realmente necessário

VOCÊ PODE TER UM
CONTORNO CORPORALmais definido!

deve pelas transformações do tempo e pela diminuição da produção de

colágeno (substância essencial para uma pele revitalizada).

Para mudar esse problema, foi criado oBodyTite. Esse aparelho tem 5

ponteiras capazes de atuar na remodelação da silhueta, desde o rosto até

as pernas.

Em especial, a ponteiraMorpheus consegue mesclar radiofrequência
com microagulhamento, proporcionando renovação profunda da pele,

diminuição da gordura localizada e impulsionamento da produção de

colágeno.

Marque a sua avaliação agoramesmo, para ter um contorno corporal mais



Ser surpreendido com atos 
de generosidade certamente 
é muito positivo. De forma 
semelhante, o sentimento em 
poder ajudar é engrandecedor e, 
muitas vezes, mais satisfatório

E
ntão, é Natal! E o que você fez? E o que 
eu fiz? E o que nós fizemos? Calma, a 
letra da música não está errada. Em finais 
de ano, é natural refletir sobre os obje-

tivos cumpridos e aqueles que ainda deman-
dam planejamento. Coletivamente, examina-se 
o cenário social com desconfiança e sede de 
melhoras. Afinal, problemas não faltam. E, de 
novo, o que você fez — e o que pode fazer?

Diferentemente dos demais períodos do 
ano, nos quais ocorrem campanhas diver-
sas, como doação de agasalhos no frio, e 
de brinquedos em outubro, em dezembro, é 
esperado que as pessoas se sensibilizem mais 
com situações de vulnerabilidade. Isso ocor-
re porque, mesmo para ateus, agnósticos 
ou adeptos de outras tradições espirituais, o 
Natal é umas das festas mais importantes da 
cultura ocidental cristã e influencia compor-
tamentos individuais e coletivos.

“O nascimento de Jesus pobre numa man-
jedoura propicia a identificação da sagrada 
família com os mais carentes e necessitados, 
ao tempo em que comunica motivo de grande 
alegria e comemoração. Assim, culturalmente, 
espera-se que os sujeitos possam celebrar essa 
festa tão importante em família e que todos 
possam ter o mínimo para fazê-lo”, explica 
o psiquiatra e professor da Universidade de 
Brasília (UnB) Gabriel Graça de Oliveira.

Pensando nisso, a Revista do Correio con-
versou com Isabelle, Alana e Victor, que, por 
conta própria, mobilizam a família e os amigos 
a levarem um pouco de prosperidade a quem, 
muitas vezes, sequer tem um teto. Apesar de 
atuarem em locais e com dinâmicas distintas, 
os voluntários têm em comum a satisfação em 
poder ajudar, aquela empatia que muda pers-
pectivas sociais e pessoais.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR LETÍCIA MOUHAMAD*
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Comportamento

Isabelle Ribeiro com as 
doações arrecadadas para 
as últimas ações de Natal

Alana Luz (de saia verde), 
com a família, com quem 

aprende e ensina sobre 
solidariedade

Fotos: Arquivo pessoal

Conforme explica o professor e psiquiatra Gabriel Graça de Oliveira, sentir empatia 

e solidariamente ajudar o próximo evoca sentimentos de prazer, paz e conexão. O 

comportamento altruísta parece reforçar os vínculos interpessoais em quem ajuda e é 

ajudado por sentimentos de segurança afetiva.”Envolver as crianças em atividades voltadas 

para o auxílio aos mais vulneráveis é promover a empatia e as estruturas cerebrais 

associadas a ela”, explica. Ademais, pessoas mais empáticas tendem a ser menos ansiosas, 

a serem mentalmente mais saudáveis e a formar vínculos afetivos mais duradouros.

EMPATIA FAZ BEM PARA TODOS 

   Acolhimento      que (me)   Acolhimento      que (me)   Acolhimento      que (me)

transforma

Victor Preto mobiliza-se nas 
redes sociais para realizar 

as ações solidárias



O professor e personal trainer Victor Preto, 32 
anos, sempre teve o desejo de ajudar pessoas que 
não têm onde morar nem o que comer. Com a 
família natural do Rio de Janeiro, viu de perto e 
muito frequentemente essas situações, em espe-
cial, envolvendo crianças. “Me dói vermos, a cada 
ano, crianças pedindo dinheiro junto aos pais na 
rua, sendo que deveriam estar estudando ou brin-
cando. Vi que algo precisava mudar e pensei ‘por 
que não sair de mim essa iniciativa?’”, relata.

As ações são realizadas há três anos e a divul-
gação ocorre por vídeos em suas redes sociais. 

Funcionam com doações de roupas, brinquedos, 
artigos higiênicos, como absorventes, e cestas 
básicas. Há a possibilidade de ajudar via trans-
ferência bancária também. E, como de praxe, 
cada entrega é marcante. No ano passado, por 
exemplo, entregou uma cesta a um guardador 
de carros que lhe pediu apenas uma moeda. 
Recebeu, em troca, lágrimas e o relato de que o 
trabalhador estava desde cedo contando moedas 
para dar o que comer à família na noite de Natal.

“É preciso usar os nossos privilégios para ten-
tar tornar o mundo um pouco melhor. É preciso 

ser minimamente humano com o próximo”, frisa. 
Para ele, é triste que muitas pessoas queiram 
ajudar, mas nunca nas entregas. O professor 
considera primordial ver o público recebendo as 
doações e percebendo que não são invisíveis; 
“há quem se importe com elas”, completa.

Até o dia 22, Victor estará recolhendo manti-
mentos, roupas, brinquedos e dinheiro, para, até 
antes do Natal, tentar entregar ao maior número 
de pessoas possível. Como toda ajuda é sempre 
bem-vida, aos que desejarem contribuir, é possível 
contatar o professor pelo Instagram @victorpreto.

“É preciso usar os privilégios para tornar o mundo melhor”

Nascer em berço espírita, cuja máxima é que 
“fora da caridade não há salvação”, foi uma 
das razões que motivaram a professora Alana 
Luz, 30 anos, a se engajar nas ações solidárias. 
Para ela, inclusive, a caridade não se resume à 
doação de itens materiais, mas também con-
templa a tolerância, a compaixão, a empatia, 
o amor e a fraternidade perante ao próximo.

Além disso, a origem humilde dos pais — espe-
cialmente do pai, que cresceu em um lar de crian-
ças —contemplou as iniciativas sociais da família, 
iniciadas quando ainda era pequena. “Vejo que 
meu pai é muito grato por tudo o que teve neste 
lar, e entende que grande parte disso foi proporcio-
nado a partir de doações. Então, até como forma 
de gratidão, ele se sente impelido ao trabalho e é 
o mais comprometido com essa ação”, explica.

Dele, recebeu o ensinamento de que tais atitudes 

não se tratam de um trabalho voluntário, mas, sim 
obrigatório, afinal, “se você pode ajudar alguém, 
mesmo com pouco, para mim, não é uma opção e, 
sim, um dever”, reforça. Para os três filhos, passou a 
mesma lição, considerada essencial para construir o 
caráter dos pequenos, visto que, além de sentirem o 
quanto é bom fazerem o bem, aprendem a valorizar 
os recursos que possuem, percebendo os próprios 
privilégios e aprendendo a dividir. “A palavra con-
vence, mas o exemplo arrasta”, lembra.

Segundo Alana, o sentimento de ajudar é mais 
satisfatório do que o de ser ajudado. Isso por-
que sentir-se útil é, para ela, curador e engran-
decedor. Nas ações, comumente realizadas em 
Planaltina, do DF e de Goiás, além de levarem os 
recursos materiais, buscam escutar com sensibili-
dade os dramas compartilhados pelas famílias em 
vulnerabilidade e oferecem, muitas vezes, preces.

Entre episódios marcantes, recorda-se de 
escutar de uma garotinha, presenteada com uma 
boneca, que aquele era o melhor presente que já 
havia ganhado na vida. A professora ganhou um 
sorriso sincero. Para que mais? “Temos que lutar 
por políticas públicas mais igualitárias, sim, mas, 
mais do que isso, devemos fazer nossa parte 
sempre que tivermos a oportunidade, e ela está 
aí, batendo à nossa porta a todo o momento, só 
basta que tenhamos olhos para ver”, diz.

As cestas e brinquedos arrecadados, entre fami-
liares e amigos, são distribuídos em comunidades 
de baixa renda. Os pais, a irmã, o cunhado, o mari-
do e os filhos sempre estão presentes, mas a ideia 
é divulgar e convidar quem queira e esteja disposto 
a ajudar, como já ocorreu com seus vizinhos. Para 
este ano, o objetivo é continuar as ações, entregan-
do amor e recursos e recebendo gratidão.

“A palavra convence, mas o exemplo arrasta”

O ditado popular que versa sobre caridade 
só fez sentido para a estudante Isabelle Ribeiro, 
33 anos, quando, nas noites geladas de junho 
de 2017, lhe veio a preocupação: “Se com duas 
cobertas e debaixo de um teto, eu não estou 
aguentando esse frio, quem dirá aqueles que 
sequer têm comida. Preciso fazer algo”. E fez.

No dia seguinte, compartilhou a ideia com 
a mãe e iniciaram a arrecadação de agasalhos 
entre familiares e amigos. Juntas a um peque-
no grupo de uma igreja, fizeram a primeira 
distribuição nas ruas do Sol Nascente, onde 
reside. Para quem recebeu as doações, ficou o 
sentimento de gratidão; para Isabelle, o entu-
siasmo em querer ajudar mais.

Desde então, já realizou cerca de 100 ações 
solidárias, em diversos locais do DF, e com a 
participação de cinco a 15 voluntários. O públi-
co majoritário do projeto compreende crianças, 
famílias carentes e pessoas em situação de rua. 
Nesse período, também colecionou histórias 
marcantes. Entre elas, a ocasião em que deci-
diram fazer a primeira ceia de Natal solidária, 
visando distribuir a mesma comida que come-
riam às comunidades de baixa renda.

Ao realizarem as entregas, foram convidados a 
se sentarem e a jantarem juntos. “Sentamos, jan-
tamos, conversamos e rimos. Um menino chegou 
até mim e disse: ‘tia, a janta está deliciosa, eu 
pedi tanto a Deus pra comer a comida de Natal 

“Fazer o bem sem olhar a quem” hoje. Ele me ouviu e mandou vocês’. Foi de fato 
um Natal diferente”, recorda-se, com emoção.

Este ano, receberam 91 cartinhas com pedidos 
especiais e pretendem atender a mais de 150 crian-
ças do Sol Nascente. A meta é conseguir, no míni-
mo, 50 cestas básicas e panetones para as famílias, 
além de brinquedos para os pequenos. Depois, 
distribuir as marmitas com ceia para pessoas em 
situação de rua. O projeto é aberto a todos que 
quiserem participar ou conhecer, basta entrar em 
contato pelo Instagram: @projetoajudemaisum.

Questionada acerca do sentimento em poder 
acolher esses grupos, a estudante é enfática: “É 
gratificante poder ajudar o próximo, isso nos 
enche de alegria. As nossas ações são simples e 
pequenas, mas regadas de amor. Quem recebe 
se sente abraçado, acolhido, amado e, prin-
cipalmente, percebe que não é invisível. Daí a 
importância do nosso trabalho”, finaliza.
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A uma semana da data que reúne 
familiares e amigos, o Natal de 2022 
promete trazer estilos diversificados, 
sem perder os itens e as cores que 
sempre fizeram parte de uma das 
épocas mais importantes do ano

U
m encontro com o aconchego e a 
mágica que reúne famílias e amigos. 
O Natal é a data que preenche o final 
de ano ao lado daqueles que mais se 

ama. Para celebrar a alegria dessa época, a 
decoração natalina aparece como um elemen-
to importante para enfeitar um cenário cheio 
de felicidade. Luzes, sinos, mesas personali-
zadas, velas e a tradicional árvore são ingre-
dientes que dão um tempero especial a um dia 
rodeado de risadas e abraços.

A uma semana do natal, os populares enfei-
tes marcam presença em diversos lares. O 
arquiteto Diego Aquino, no entanto, acredita 
que o estilo tradicional perde força diante do 
gosto individual de cada família. Com isso, 
muitos escolhem o que combina mais com a 
própria personalidade.

A mescla entre branco e vermelho, cores 
comuns na ornamentação, por exemplo, podem 
perder o espaço caso o apaixonado pelo Natal 
queira sair da zona de conforto e optar por 
outras tonalidades. “Algumas pessoas preferem 
usar o dourado, o prateado e o cinza, para criar 
uma decoração elegante e sofisticada. Outras 
optam por tons mais vibrantes, como laranja, 
rosa e azul, para criar uma decoração alegre e 
divertida”, destaca o especialista.

Preço salgado

Por ser uma temporada altamente lucra-
tiva, em que muitos recorrem a inúmeros 
lugares para fazer compras, Diego Aquino 
ressalta que o valor dos itens decorativos 
costumam aumentar. “Por isso, é importante 
ser inteligente ao escolher os produtos para 
decorar a casa. Tudo que for tendência vai 
ter um preço maior. Aposte em artigos de 
qualidade que possam durar por vários anos, 
e procure por promoções e descontos para 
economizar”, recomenda.

POR EDUARDO FERNANDES

L AR
O espírito 
natalino 

dentro do

Casa

Uma das maneiras de diversificar o natal 
é trazer temas diferentes do tradicional

Os enfeites na árvore de natal ajudam 
a compor e mudar o ambiente natalino

Fotos: Arquivo pessoal



Branco e adereços com flocos 
de neve ajudam a trazer ideias 
diferentes para a mesa posta

Dourado presente na mesa 
pode trazer um ar mais 
sofisticado para a ceia

Cores tradicionais ilustram o cenário  
para uma ceia cheia de alegria

Fotos: Reprodução/Pinterest

•	Arranjo	natalino	de	mesa	com	pinhas	

e	bolas	e	um	lindo	laço

•	Velas	para	levar	glamour	à	mesa

•	Porta	guardanapos	do	tema	ou	

acabamento	que	combine	com	o	estilo

•	Um	lindo	jogo	americano

•	Guardanapos	(de	tecido	ou	papel)	que	

tragam	complemento	à	decoração

•	Um	lugar	à	mesa	para	cada	

convidado,	tags	com	o	nome	em		

cada	lugar	podem	demonstrar		

um	carinho	especial

•	Uma	árvore	de	Natal	impactante

•	Velas

•	Luzes

•	Laços

•	Um	pequeno	presépio	estilizado

•	Um	arranjo	de	mesa

Fonte:	Aline	Silva,	designer	de	interiores	e	

proprietária	da	InteriorAS	design

O QUE NÃO PODE 
FALTAR NA MESA

O QUE NÃO PODE 
FALTAR NO LAR

Diante dessa realidade, surge a necessida-
de de diversificar. Tentar trazer outras temáti-
cas da época para tornar a data ainda mais 
atrativa e barata para os familiares. Natal na 
montanha, Natal na praia e o Natal Disney 
são populares e podem ser usados para criar 
uma decoração personalizada, com um orça-
mento que caiba no bolso.

Espírito natalino
Os enfeites são fundamentais para que 

a simbologia do Natal vire uma realidade e 
traga aconchego e conforto para os momentos 
em família que serão vividos. A designer de 
interiores e proprietária da InteriorAS design, 
Aline Silva, comenta que os gostos podem ir 
do mais minimalista até outros mais extrava-
gantes. O que não pode faltar é a dose de 
bom senso, sem perder o que de fato importa, 
que é o espírito natalino.

Para que esse propósito não seja perdido, 
a profissional sugere opções de lojas, físicas e 
virtuais, para trazer peças pontuais, objetivas e 
sofisticadas. “Uma boa dica é entender o cená-
rio completo da decoração esperada e construir 

a lista de itens, pensando em como reaproveitar 
os materiais para a construção do todo. Para 
isso, uma wishlist com referências no Pinterest, 
por exemplo, pode ajudar muito”, indica Aline.

Mesa posta
A mesa em que a ceia será servida tam-

bém faz parte do conjunto que agregará 
valor ao ambiente natalino. Com isso, uma 
proposta interessante é dar um ar mais refi-
nado, unindo o dourado às cores mais tradi-
cionais. Em 2022, na avaliação da designer 
de interiores, o branco continua sendo muito 
procurado para fazer a composição de cená-
rio ao lado de outros enfeites.

“Uma mesa branca, com adereços bran-
cos e direito a floquinhos de neve (imitados 
por alguns materiais específicos), vai estar em 
muitas casas no dia 25”, afirma Aline. Outro 
fator que não pode ser deixado de lado, prin-
cipalmente pelo auge das redes sociais, é 
pensar em uma mesa que seja instagramável 
e traga algo que marque e chame a aten-
ção. No Natal, esse desejo não é diferente, o 
importante é buscar ideias fora da caixa.
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C
om as férias de fim de ano se aproxi-
mando, as programações de viagens 
são definidas por quem busca aprovei-
tar o recesso longe de casa. Para os 

que deixam o planejamento para última hora, 
uma alternativa mais barata é a viagem de 
carro, que pode, também, ser mais inclusiva 
com os animais domésticos do que a aérea.

No entanto, muitas dúvidas de como fazer o 
trajeto em segurança surgem. A primeira reco-
mendação é consultar um veterinário de con-
fiança, que poderá orientar o tutor de forma 
individualizada. A avaliação serve tanto para 
tranquilizar o dono quanto para atestar que o 
animal tem condições de saúde para o percurso.

Segundo a veterinária Fátima Barreto, da 
Clínica Veterinária Cães e Cia, outra observa-
ção importante está relacionada à questão da 
vacinação. Todas devem estar em dia, a fim de 
ter o sistema imunológico reforçado, já que o 
animal estará em contato com um ambiente 
que não está acostumado. “Atenção com rela-

POR CAROLINA MARCUSSE*

   Partiu!
Bichos 
           em  férias 
    com a 
família

Bichos

Fotos: Arquivo pessoal

Cachorros Loki e Thor,  
da tutora Mariana Pedroso

ção às futuras mamães ou aos animais muito 
filhotes”, frisa a profissional.

Na mala

Embora a mala do amigo peludo não exija 
preocupação com peças de roupa, alguns itens 
não podem ser deixados de lado na hora de 
prepará-la. A veterinária lembra que caso o pet 
faça uso de algum medicamento, ele deve ser 
levado, mas, se não for o caso, nenhum remédio 
pode ser dado sem indicação profissional. Em 
alguns casos, pode ser necessário um antiemé-
tico, que tem foco em tratar náuseas e vômitos.

Outro item essencial é a ração da rotina do 
animal, a que ele está acostumado, evitando, 
assim, mais adaptações. Carregar brinquedos 
e a cama ou almofadas em que ele dorme em 
casa pode ajudar a trazer conforto e familiarida-
de. Para a viagem, é importante que o animal 
esteja hidratado durante todo o tempo, por isso, 
o tutor deve carregar uma quantidade de água 
que permita oferecer várias vezes.

Viajantes

Para Mariana Pedroso, estudante de 18 
anos e tutora de dois cães de pequeno porte, 
a melhor parte é ver a alegria da dupla com 
a mudança de ares. “É muito divertido viajar 
com Thor e Loki, eles ficam muito felizes”, conta. 
Os cachorros sempre viajam com a família de 
Mariana, segundo ela, pelo menos três vezes 
ao ano. O lugar mais frequente é para Minas 
Gerais, na casa dos avós da jovem.

O trajeto é sempre feito de carro e, como 
estão acostumados, Thor e Loki não dão qual-
quer tipo de problema. No caso das viagens 
para locais mais distantes, em que vão de avião, 
deixam os cães em hotéis.

Antes da viagem, Mariana toma uma série de 
cuidados, que começam pelo banho e tosa. Na 
casa dos avós, como há um grande quintal, os 
cachorros estão mais sujeitos a carrapichos, por 
isso estar com os pelos aparados pode ajudar 
na limpeza e nos demais cuidados. Os cartões 
de vacina, exigidos em alguns locais, sempre 
estão separados; e brinquedos, petiscos e tapete 
higiênico, no porta-malas.

Com relação ao transporte, na primei-
ra viagem, Mariana comprou uma cadeira 
adaptada, mas, hoje, utiliza o cinto de segu-
rança canino nos dois, para ocupar menos 
espaço. De acordo com ela, a viagem sem-
pre conta com pelo menos quatro paradas: 
“Serve para eles descerem, fazerem suas 
necessidades e desestressarem”.

Viajar com os amigos de quatro patas não precisa ser motivo para 

sufoco. Veja como transportá-los em segurança e confortavelmente



Bolsa de transporte 
fechada, Petlove 

(R$259,90)

Caixa de transporte para 
cachorros, tamanho M, 
Cobasi (R$ 98,90)

Mochilas para transporte de 
animais, Amazon (R$113,79)

Cinto de 
segurança 

Woodsman para 
cães de encaixe 

no peitoral, Petz 
(R$ 59,99)

Capa pet 
impermeável 
para levar cães 
no carro (R$ 209,90)

Com as próximas férias planejadas também 
para a casa dos avós, em Minas, a estudante 
recomenda aos “tutores de primeira viagem” 
que, para uma boa viagem, é necessário que o 
tempo do animal seja respeitado, com as devidas 
paradas e atenção aos sinais que eles dão, prin-
cipalmente de desconforto. Outro ponto impor-
tante, para ela, é ter o contato de um veterinário 
para o caso de acidentes ou emergências.

Adaptação

A veterinária concorda que é preciso estar aten-
to aos sinais que o animal dá. “Muito agitado ou 
muito prostrado são indicações de que há algo 
errado e precisam ser apresentadas ao médico 
veterinário.” Fátima afirma que a primeira viagem 
não deve ser muito longa e que só ocorra quan-
do o animal já está acostumado ao ambiente do 
carro. Para felinos, o cuidado é o mesmo, embora 
eles naturalmente fiquem mais desconfortáveis em 
ambientes novos. “Para realizar a adaptação, é 
sugerido que coloquem os gatos nas caixas por 
um tempo e andem por curtos períodos dentro da 
caixa, simulando a viagem”, diz.

Em alguns casos, as mochilas adaptadas 
podem ser mais atrativas, pois alguns gatos gos-
tam de observar o ambiente que estão inseridos. 
“O recomendado é que o animal seja acomoda-
do em uma caixa de transporte que permita que 
ele consiga fazer uma volta de 360 graus, ficar 
de pé e deitado”, completa.

Durante o percurso

A médica veterinária Paula Watanabe, da 
Parkvet, explica que durante o transporte o 
tutor deve manter o som em níveis mais bai-
xos, preferencialmente, para não fazer mal 
aos ouvidos sensíveis dos peludos. Outro 
ponto é o cuidado com a temperatura do 
ambiente, que deve ser agradável a todos. 
Com relação à janela, esta pode ir aberta, 
desde que não exista o perigo de o animal 
colocar parte do corpo para fora ou saltar.

Além disso, é imprescindível os animais irem 
no banco de trás, bem presos ao assento. Em 
todas as paradas feitas ao longo do caminho, 
também é necessário que a guia seja utilizada, 
tanto para cães quanto para gatos, indepen-
dentemente de serem animais obedientes ou 
não. Manter-se longe de vias movimentadas 
também é outra medida que auxilia a diminuir 
as possibilidades de acidentes. 

 
*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

Assento Tubline para cães e gatos 
de até 10kg, Petlove (R$ 189,90)

Bolsa-carrinho 
de transporte 

de passeio 
(R$ 505,90)

Cinto de Segurança Pet&Go 
para cães, na Petz (R$ 179,99)
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Mesmo com 2022 chegando ao fim, os streamings continuam a todo vapor  
e preparam um último suspiro de grandes estreias ainda em 2022

O ano de 2022 está no final, mas ainda não se deu por acabado, 
pelo menos no que diz respeito aos streamings. A Netflix prepara três 
grandes estreias para esta semana, enquanto a Amazon Prime Video 

retorna com uma nova temporada de um dos mais importantes títulos 
do catálogo. Um filme indicado a premiações e três séries esperadas 
mostram que, às vezes, o melhor fica para o final.

POR PEDRO IBARRA E VINICIUS NADER
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Mistério estelar

Os mistérios sempre chamaram atenção do público. O hall de gran-
des detetives conta com figuras como Sherlock Holmes, Hercule Poirot 
e até o cômico Jacques Clouseau. Um grande nome parece pronto 
para fazer parte desta lista: Benoit Blanc. O personagem interpretado 
por Daniel Craig e criado pelo diretor Rian Johnson para os cinemas 
é o protagonista de Glass Onion: um mistério knives out, sequência de 
Entre facas e segredos, que chega à Netflix na próxima sexta.

A nova história envolve uma jogatina em um barco. O bilionário Miles 
Bron (Edward Norton) convida um grupo de pessoas importantes para 

uma viagem à Grécia, onde um assassinato obriga que Blanc embarque 
em uma investigação no que parece ser o último caso do detetive. Mais 
uma vez, o elenco parece uma constelação de tantas estrelas. Além de 
Craig e Norton, completam o time, Janelle Monáe, Kathryn Hahn, Jessica 
Hendwick, Leslie Odom Jr., Madelyn Cline, Kate Hudson e Dave Bautista.

Mesmo antes de estrear, o filme já chega com a pompa de indica-
ção às grandes premiações. O longa emplacou duas indicações ao 
Globo de Ouro, Melhor filme de comédia ou musical e Melhor ator de 
filme de comédia ou musical, esta com Daniel Craig. 



 Kumiko Tsuchiya

COURTESY OF NETFLIX

Realidade paralela e perigosa

Ao que tudo indica, intensidade será a palavra chave na segunda 
temporada da eletrizante Alice in Borderland. A série oriental da Netflix 
baseada em Imawa no Kuni no Alice, mangá de suspense que fez muito 
sucesso, está de volta na quinta-feira. A adaptação live-action continua 
girando em torno de Arisu/ Alice (Kento Yamazaki) e dos amigos dela, 
Usagi (Tao Tsuchiya), Chisiya (Niijiro Murakami) e Mira (Riisa Naka).

Os fãs do quarteto tiveram que esperar mais de dois anos para 
saber o que aconteceu após a bateria de provas mortais à qual eles 
foram submetidos numa espécie de realidade virtual. Sim! Alice in 
Borderland ecoa em Round 6, lançada depois dela.

Agora, o principal desafio desses verdadeiros heróis será 
conseguir todas as cartas do jogo, limpar os rostos estampados 
nelas e forçar um confronto com a Rainha de Copas. O problema 
é que podemos esperar tudo dos jogos, especialmente que eles 
desafiem a vida dos personagens.

Amazon Prime Video/Divulgação

Provando inocência

Uma das principais séries de ação dos últimos tempos no streaming, Jack 
Ryan volta às telinhas após três anos sem novos episódios. A atração, que 
mescla cenas de luta, tiroteios com a tensão da espionagem, consolidou 
o personagem Jack Ryan na tevê. Para muitos, a versão norte-americana 
de James Bond, o personagem criado por Tom Clancy ganhou uma 
interpretação à altura com o ator John Krasinski, estabeleceu a própria casa 
na Amazon Prime Video e estreia esta quarta.

Na nova temporada, Jack Ryan terá que andar pelas sombras. Após o 
ocorrido no final do segundo ano da série, o protagonista agora é acusado 
de um assassinato que não cometeu, tudo por não ter seguido as ordens 
que recebeu na última missão. O agente, no entanto, opta por não procurar 
ajuda, visto que, na situação em que está, não pode confiar em ninguém.

A terceira temporada preenche uma lacuna grande na cabeça dos 
fãs, que não sabem do desenrolar da história apresentada pela última 
vez em 2019. Os atrasos na produção têm relação com a pandemia. A 
confiança da Amazon com a série é tanta que uma quarta temporada já está 
encomendada antes mesmo do lançamento da desta semana.

Mais dilemas existenciais

No final da segunda temporada de Emily em Paris (Netflix), a 
protagonista Emily (Lily Collins) recebeu um convite para voltar a 
Chicago depois de um ano penando em Paris. Ao mesmo tempo, 
ela é chamada para trabalhar na nova empresa de Sylvie (Philippine 
Leroy-Beaulieu) e continuar na capital francesa. Esse é exatamente 
o ponto de onde parte a terceira temporada da série, que estreia na 
quarta-feira já com novos capítulos encomendados.

A escolha de Emily vai muito além da vida profissional. Ela tem 
que colocar na balança valores como confiança e lealdade e ainda 
encontrar coragem para deixar para trás os amados Gabriel (Lucas 
Bravo) e Alfie (Lucien Laviscount). Pelo visto em teasers e trailers, o 
triângulo amoroso está longe de terminar.

O que parece não terminar também são as saias justas em que 
Emily se envolve pelo choque cultural entre os EUA e a França. Essas 
nem que Emily em Paris tenha muitas temporadas pela frente terão fim.
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Fruto de uma franquia amada dos anos 2000, A lenda do tesouro 
perdido: no limiar da história estreia como série na Disney+

U
ma saga que parecia passar desper-
cebida sempre esteve no coração dos 
fãs. Despretensiosamente, A lenda do 
tesouro perdido conquistou o público 

e, mesmo 15 anos após a estreia do último lan-
çamento, a franquia está de volta em formato 
seriado. A lenda do tesouro perdido: no limiar 
da história estreou na Disney+ na última quarta-
feira e trouxe um capítulo a mais e diferente a 
uma história que se consolidou nos anos 2000.

Ben Gates, personagem marcado por 
Nicolas Cage, não entra em cena e quem pre-
cisa desvendar o mistério é Jess Valenzuela 
(Lisette Olivera), uma jovem latina de 20 anos 
que se vê dentro de uma aventura envolvendo 
família e amigos para encontrar um tesouro 
antigo perdido há séculos.

Assim como nos dois primeiros filmes da fran-
quia, o tesouro tem uma relação forte com o 
passado dos Estados Unidos. Porém, desta vez, 
não é um estadunidense atrás da própria histó-
ria, é uma personagem que quer se sentir parte 
da cultura do país a responsável por desvendar 
o mistério. “Tudo que ela quer ser é norte-ame-
ricana, mas todo mundo vem de algum lugar”, 
explica Lisette Olivera à Revista. “Vai ser diver-
tido assistir o ponto de vista de uma jovem que 

POR PEDRO IBARRA
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descobre que a própria família pode ser algo 
que ela não imaginava que seria”, acrescenta.

Essa nova abordagem se mostra importan-
te para a saga caminhar com as mudanças do 
mundo. É hora de não apenas heróis brancos 
salvarem o dia. “É uma honra representar a 
nossa comunidade latina”, comemora a atriz, 
que entende o que a própria presença no elen-
co significa. “Nós estamos vendo a história pela 
perspectiva de uma mulher jovem que não nas-
ceu nos Estados Unidos, isso dá uma nuance dife-
rente para a história”, completa. “Trazemos um 
novo olhar, com experiências humanas diferentes, 
sobre o que significa ser norte-americano.”

O resultado é uma produção representativa, 
mas que não deixa de lado a aventura que, em 
primeiro lugar, conquistou o coração do espec-
tadores. “Eu realmente estou animada para 
todos poderem ver o que criamos, foi uma aven-
tura que eu acredito do fundo do coração que 
as pessoas vão poder sentir o que sentimos no 
momento que assistirem”, diz a atriz.

Uma fã protagonista
Para Lisette, o gosto de estrear na série é 

ainda um pouco mais doce. A artista era uma 
criança quando os dois filmes foram lançados, 
respectivamente em 2004 e 2007, então tem 
uma memória muito afetiva com a história. “Eu 
me lembro de assistir ao segundo filme no cine-
ma e, quando o personagem do Ed Harris mor-
reu, eu fiquei muito chateada, chorei muito e 
culpava os roteiristas. Falava: ‘não acredito que 
eles mataram ele, como eles podem ter feito 
isso’”, conta Olivera, que diz já ter resolvido 
as arestas com os responsáveis pela tão sofrida 
perda da ficção. “Agora nós somos amigos, e eu 
sou muito grata por eles terem criado a Jess e 
terem me dado a oportunidade de vivê-la.”

Portanto, a atriz viu todo o processo com o 
olhar de quem já amava aquele universo pre-
viamente. “É uma das experiências mais incríveis 
que já vivi, é genuinamente um sonho realizado”, 
afirma Lisette. “Eu realmente não consigo nem 
acreditar; quanto mais perto chegava da estreia, 
cada dia a ficha ia caindo um pouco”, conclui.

  Um novo 
     tesouro 
  para a 
lendária lendária 

HISTÓRIA



Andor veio como quem 
não quer nada e se apresentou 

como uma das melhores séries 
de 2022. Um Star Wars sem cara de Star 
Wars, com uma pegada adulta, mas com 
a emoção digna da franquia. Uma série 
que foge das fórmulas de sucesso e entrega 
algo realmente pertinente para os dias 
atuais sem perder o ar de blockbuster que 
deve ter. Com destaque para Diego Luna, 

que faz um trabalho excepcional como 
o protagonista Cassian Andor.

Mais uma vez a HBO 
Max vai se desfazendo do 

próprio catálogo. Dessa vez, as 
cabeças cortadas foram as de Westworld, 
Minx, Gordita Chronicles, Love life e The 
nevers. Em breve, todas essas séries não 
farão mais parte do catálogo e não se 
sabe onde estarão disponíveis. O que 
mais chama a atenção é que Westworld, 
após a alcunha de “herdeira de Game 

of Thrones” e milhões investidos, nem 
casa mais vai ter. Triste.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

O Globo de Ouro anunciou na última 
segunda-feira os indicados para a edição 
de 2023 da premiação. O evento completa 
80 anos em 2023 e volta a ser presencial e 
televisionado após um ano de boicote em 
2022. Por todos esses motivos, a lista foi 
tão comemorativa quanto o prêmio.

Todos os filmes e séries indicados tiveram 
sucesso seja com o público, com a críti-
ca, seja com ambos. Porém há traços em 
comum entre os indicados. A maioria con-
versa com o público jovem.

Séries como Wandinha (foto) e Dahmer: 
um canibal americano, sucessos da 
Netflix, foram notadas pela Associação de 
Imprensa Estrangeira de Hollywood, assim 
como as atrizes Jenna Ortega, da própria 
Wandinha, e Zendaya, de Euphoria, muito 
apelativas entre o público mais novo, e 
Evan Peters, o intérprete de Dahmer.

Nos filmes, chama atenção a indica-
ção de Angela Bassett, por Pantera Negra: 
Wakanda Forever, uma rara nomeação 
para atuações em filmes de herói, apesar de 
merecida. A lista de Melhor filme de drama 

com Top gun Maverick, Elvis e Avatar: o 
caminho da água também fala muito sobre a 
popularidade que o prêmio quer.

Os filmes e as séries que disputam essa 
premiação, que geralmente abre a tempo-
rada dos grandes eventos cinematográfi-
cos norte-americanos, são merecedores de 
estarem na lista, seja por serem bons, seja 
por conquistarem muito público. Porém, 
nem sempre o mais apurado artisticamente 
chega a essas listas, afinal, antes de um 
prêmio, isso é um mercado.

O Globo de Ouro precisa acertar em 
2023, após ser retirado da temporada 
de premiações em 2022. O prêmio tem 
as escolhas sempre muito contestadas 
que, somadas às denúncias de corrup-
ção dentro da associação, quase cus-
taram a imagem do Globo de Ouro. 
Essa lista não é só uma constatação dos 
melhores do ano, é a chance de o even-
to se reerguer, continuar entre os melho-
res. Se não vai ser pelas escolhas, que 
seja pela audiência. Ame ou odeie, o 
Globo de Ouro está de volta.

Tudo por audiência

FIQUE 

DE 

OLHO

• Segunda, Pão pão
 beijo beijo chega à Globoplay

• A Família Record será 
exibido na terça e na quarta

• O especial de Roberto Carlos 
é a atração da sexta

• O domingo de Natal é cheio de estreias 
na Netflix com O cangaceiro do futuro, 
Matilda, o musical e The witcher: a origem

 VLAD CIOPLEA/NETFLIX



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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N
o princípio era o ermo, e nessas anti-
gas solidões sem mágoa — para usar 
a descrição de Vinícius de Moraes — 
havia uma cidade sem flores. Brasília 

ainda não tinha sido inaugurada quando o presi-
dente norte-americano Dwight Eisenhower deci-
diu vir lançar a pedra fundamental do que seria 
a embaixada norte-americana na nova capital. 

O Itamaraty preparava uma recepção no 
Brasília Palace Hotel, um dos poucos prédios já 
em pé, quando alguém reparou que não havia 
como decorar o ambiente. Naquele tempo, 
os aviões não eram pressurizados e não havia 
como trazer flores sem que chegassem murchas. 
Estava criado o primeiro problema do cerimonial 
brasiliense: como enfeitar as mesas de jantar.

Era também o tempo do “se vira, mas faz 
acontecer”. E um jovem funcionário da Novacap, 
recém-chegado de Inhumas, Goiás, e que gostava 
de caminhar pelo inóspito cerrado, teve uma ideia. 

Eduardo Gomes — que na época já era conhe-
cido como Fernando Lopes, cantor de boleros da 
Rádio Nacional e das melhores boates da Cidade 
Livre — colheu pequenas flores, que a olhos 
menos sensíveis pareceriam gravetos ressecados, 
fez um pequeno arranjo e mostrou ao chefe.

A engenhosa ideia foi aprovada por Alfredo 
Ribeiro, que a levou a Ernesto Silva, que a sub-
meteu ao próprio JK. Era a salvação. As mesas 
foram todas decoradas com as curiosas flores 
do cerrado e estava criada uma tradição que 
acompanha a cidade até hoje. 

Muitos anos se passariam até que Brasília conhe-
cesse flores mais coloridas, completando o conceito 
de cidade-parque sonhado na prancheta de Lucio 
Costa e nas projeções de jardins de Burle Marx. 
Ozanan Coelho, então diretor da Novacap, aceitou 
o desafio do governador na época, Joaquim Roriz, 
para transformar os balões da cidade em jardins, 
multiplicando o que ele tinha feito em Goiânia.

Em tempo recorde, Ozanan fez 800 peque-
nos jardins, coloriu a cidade, trouxe vida às 

   Flores no 

ermo

rotatórias e, mais importante, desenvolveu uma 
produção de mudas suficiente para abastecer os 
necessários e periódicos replantios e que, ainda 
hoje, nos viveiros da Novacap, dão trabalho a 
um grupo de cegos. E mudou a cara da cidade.

Foi uma mudança radical, iniciada com 
mudas trazidas em dezenas de caminhões, e que 
deu um susto na população, até então acostu-
mada à terra vermelha que subia em pequenos 
redemoinhos — os lacerdinhas — ou, quando 
muito, em gramados ainda incipientes.

Naquele tempo, Brasília já vivia tempos favo-
ráveis aos imbecis, e não foram poucas as vozes 
que se levantaram contra os jardins. Diziam que era 

desperdício de dinheiro. Um dos mais ativos comba-
tentes continua por aí, fustigando moinhos de vento. 

Brasília e Ozanan venceram a ignorância 
com flores. Ele também foi responsável pelo 
plantio de milhões de árvores que transformaram 
definitivamente o perfil da cidade, alternando 
espécies frutíferas (mangueiras, jaqueiras, jame-
lões) e floríferas (quaresmeiras, ipês, acácias). 
Criou pequenos oásis por toda a cidade.

O velho jardineiro é homenageado com um 
busto colocado no meio de um jardim ainda em 
desenvolvimento, na pista central do Lago Norte, 
bairro que ele escolheu para viver. Fernando Lopes 
continua cantando seus boleros, também no Lago 
Norte, todos os domingos. São pessoas que muda-
ram o ermo, trazendo beleza a um lugar inóspito.



As formalidades
Data estelar: Lua míngua em Libra.

As formalidades sociais existem para protocolar a coreografia de aproximação entre os seres humanos, porque, na prática, 
nós vivemos assustados e precisamos ser avisados e tranquilizados quando alguém quer se aproximar de nós, tanto 
quanto, também, termos nas formalidades sociais os fundamentos de toda e qualquer conexão. Os humanos precisamos 
de conexões, e isso desde sempre, a tecnologia apenas veio a fornecer instrumentos de multiplicação dessa necessidade, 
e as formalidades sociais foram sendo construídas ao longo do tempo para facilitar e regrar o sistema de aproximação e 
distanciamento entre nós. De tempos em tempos, porém, as formalidades de uma época deixam de ter sentido e precisam 
ser substituídas por outras, que reflitam com fidelidade as necessidades de aproximação entre as pessoas. 

Agora é quando se torna propício elaborar de 
forma ordenada todos os aspectos práticos 
que estejam ao seu alcance resolver, e que, 
dadas as circunstâncias, não são poucos. 

Deixe de lado o descanso, se dedique a fazer.

Mudar de planos é importante, porque 
permanecer nos que foram feitos apenas por 
preguiça de mudar seria tomar a decisão de 
viver menos do que está disponível para sua 

alma, neste momento belo e estranho da vida.

É importante que interiormente você se sinta 
bem e que tenha clareza a respeito de sua 
posição no mundo, porém, mais importante 
ainda seria que essa clareza toda fosse 

entendida pelas pessoas com que você se relaciona.

A coreografia de formalidades, própria 
das festas de fim de ano, será uma boa 
oportunidade para você entrar em contato 
com algumas pessoas que servirão para seus 

planos no futuro. Aproveite a onda e faça seu jogo.

Faça desta época de sua vida um tempo 
produtivo, no qual você arquitete planos, ao 
mesmo tempo de colocar em prática alguns 
desses, nem que seja para testar sua eficácia. 

Descansar? Quando seja necessário, nada mais.

Observe quanto tempo de cada dia você 
consegue agir com autenticidade, sendo fiel 
à sua mais íntima natureza, porque se esse 
tempo for curto demais, então sua alma se 

sentirá abandonada à própria sorte.

O espelho da verdade é quando nossa alma 
fica a sós com ela mesma, observando a 
natureza real dos pensamentos e do quanto 
esses servem para se esconder da vida, ou se 

lançar com ousadia às experiências. Só isso importa.

As pessoas ouvem o que querem, porém, isso 
acontece também por falta de melhora na 
comunicação de quem pretende se fazer entender. 
Este é um momento propício ao entendimento, 

que só acontece com uma boa comunicação.

Agora é quando a alma encontra a oportunidade 
de tomar a ousada decisão de se desamarrar 
do passado, deixando para trás algumas lutas 
inglórias, que por não terem tido real fundamento 

só poderiam dar errado.

Trate tudo e todos com respeito e carinho, porque 
neste momento sua alma toma decisões íntimas 
que servirão para dar forma aos planos que serão 
colocados em andamento nas próximas semanas. 

Trate tudo com respeito.

De uma forma ou de outra, sua sede de haver 
mais ordem será saciada, porque viver à expensas 
de emoções desencontradas desordena demais o 
ambiente e os relacionamentos também. Não é 

difícil colocar ordem, é só querer.

É hora de navegar na alegria do contato social, se 
aproveitando da circunstância de ser final de ano, 
cheio de formalidades, que servirão a você de 
apoio para buscar o contato com essas pessoas 

que serão úteis no futuro.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br

O
s sonhos de uma nação 
campeã sumiram de nossas 
mãos nos quatro minutos 
finais daquele fatídico jogo 

contra a Croácia. Lágrimas escorre-
ram pelo rosto de crianças por todo 
o Brasil. Impressionante constatar 
que no futebol, assim como na vida, 
destinos podem mudar completamen-
te em questão de minutos.

Nos momentos mais críticos é que se 
revelam os covardes, os firmes, os que 
são capazes de gestos nobres... São 
também nos momentos mais críticos que 
conhecemos as emoções descontroladas 
que nos deixam nus, expondo as fragili-
dades do caráter e, depois, temos a vida 
toda para nos envergonhar e lamentar.

Lamentar em vão, assim como Tite, que 
virou as costas e bateu em retirada, aban-
donando seus garotos de ouro no momen-
to mais difícil de suas vidas. Ao contrário 
do técnico da seleção do Japão, que sus-
tentou a honra do seu time, transformando 
o momento da derrota numa cena admirá-
vel de união em campo, e congelou para 
o mundo uma cena digna de um grande 
líder ao reverenciar a torcida num gesto de 
submissão e pedido de perdão.

Nossa seleção tinha enormes qualida-

des: jogadores formidáveis, entrosamen-
to em campo, vontade de vencer e rea-
lizar o sonho de infância de cada um de 
nossos excepcionais atletas. Nosso time 
estava verdadeiramente em condições de 
chegar à final, não fosse a imaturidade 
que deslumbrou a equipe quatro minutos 
antes da hora H e botou tudo a perder. 

Quando Neymar fez a jogada 
genial que terminou num lindo gol, era 
hora de esfriar a cabeça, se fechar na 
retranca e segurar firme os últimos qua-
tro minutos, mas isso não foi possível. 
Imagino que fazer um gol como aquele 
numa Copa do Mundo e ouvir a torci-
da vibrando numa euforia contagiante 
seja mesmo inebriante demais para que 
se torne possível dominar as emoções e 
manter os pés no chão.

O momento seguinte a uma grande 
jogada, no campo ou na vida, é mesmo 
o mais perigoso. É quando o ego toma 
o controle, embaça a visão, tira a lucidez 
e toma conta da cena. Imagino que o 
motivo pelo qual não havia defesa na 
hora em que a Croácia nos levou a taça 
é que cada um queria também viver 
individualmente seu momento de gló-
ria, fazer um gol. Talvez uma orientação 
técnica enfática, de que a tática ofensiva 
que estava em curso devesse ser ajusta-
da para uma tática defensiva diante do 

placar favorável e da proximidade do fim 
de jogo, pudesse ter garantido a vitória.

Que pena que o Tite optou por aque-
la escalação na hora dos pênaltis. Os 
mais experientes deveriam ter entrado em 
ação. Deixar tamanho peso nas costas 
dos mais jovens se mostrou ineficaz, e 
perdemos a chance de mudar o placar, 
o que acabou nos levando à eliminação. 
Meu coração está até hoje doendo pelo 
Rodrygo e pelo Marquinhos, torço muito 
para que possam superar o trauma.

De qualquer modo, o Richarlison, 
que conquistou o mundo com seu 
talento dentro de campo, publicou tam-
bém o melhor comentário pós-derrota: 
“Obrigado a todos pela torcida, se existe 
um alento nisso tudo foi ver vocês tor-
cendo juntos de novo”.

Salve Richarlison, salve Neymar, salve 
Rodrygo, salve Vini Jr, salve Raphinha, 
salve Marquinhos, salve Thiago Silva, 
salve Militão, salve Danilo, Salve Paquetá, 
salve Casemiro, salve Antony, salve Pedro, 
salve Daniel Alves, salve Gabriel Jesus, 
salve Bruno, salve Fred, salve Weverton, 
salve Ederson, salve Éverton, salve 
Gabriel Martinelli, salve Bremer, salve Alex 
Sandro, salve Alex Telles, salve Fabinho, 
salve Alisson... e salve Tite. Nossa Seleção 
é orgulho nacional, independentemente 
de qualquer circunstância.
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O Correio Braziliense preparou um
especial sobre o SESI Lab para você.

Acompanhe os vídeocasts com a participação dos
especialistas que participaram ativamente na

construção do ambiente e venha viver
essa experiência.

Ouça nas principais
platafotmas de áudio,
assista no YouTube ou
escaneie o QR Code.

O PROJETO

Realização:Apresentado por:

Com Rafael Lucchesi, Diretor de Educação
e Tecnologia e diretor-geral
do SENAI

Com CLáudia Ramalho, gerente-executiva
de Cultura do SESI



A FORÇA DO EMPREENDEDORISMO
NO DISTRITO FEDERAL

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), em
parceria com o Correio Braziliense, irá abordar a força do empreendedorismo
no Distrito Federal. O tema, considerado de grande relevância para a

economia local, será aprofundado no CB Talks.

Patrocínio: Realização:

TRANSMISSÃO AO VIVO
nas redes sociais e no site
correiobraziliense.com.br

Mediação:
Samanta SallumColunista do Correio
Braziliense

André WhebeConsultor do
Sebrae/DF

Valdir Oliveira

Jony Rebouças
Empreendedor

Superintendente do
Sebrae/DF
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oficiais e análises de especialistas com o objetivo de melhorar o debate sobre as discrepâncias no Brasil

PÁGINA 7

Nos dez anos da criação da 
Lei de Cotas, principal política 
pública brasileira para redução 
da desigualdade de acesso ao 

ensino superior, pesquisa inédita 
identifica os impactos dessa 
medida de transformação na 

vida das pessoas e das famílias.

PÁGINAS 2 A 4

  AÇÕES 
AFIRMATIVAS, SIM!
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N
os dez anos da criação 
da Lei de Cotas, princi-
pal política pública bra-
sileira para redução da 

desigualdade de acesso ao ensi-
no superior, pesquisa inédita re-
alizada pela Box1824 e Empod-
era —  plataforma pioneira na 
construção de negócios inclu-
sivos e preparação de carreira e 
conexão de jovens com organi-
zações que valorizam a diversi-
dade —, identifica os impactos 
dessas ações afirmativas na vida 
das pessoas que as utilizaram. 
O estudo combinou metod-
ologias qualitativas e quantita-
tivas, focando na comparação 
entre dois grupos: os cotistas/
beneficiários — pessoas que 
acessaram universidades fed-
erais utilizando as vagas res-
ervadas pela lei 12.711 — e os 
elegíveis, estudantes que cum-
priam os requisitos da lei, mas 
ingressaram no ensino superior 
por outros caminhos. De acor-
do com a lei, após dez anos de 
vigência, o Congresso Nacional 
deve revisar essa política para 
definir sobre sua continuidade, 
aperfeiçoamentos e ampliação.

A lei federal de cotas trans-
formou, em apenas uma déca-
da, uma geração de beneficiários 
que acessaram às universidades 
federais. Entre os principais 
efeitos mapeados pela pesqui-
sa, além de recomendações de 
engajamento para pessoas, em-
presas e meios de comunicação, 
destaca-se o impacto das ações 
afirmativas, que começa antes 
mesmo do vestibular.

 » JÁDER REZENDE

   O impacto positivo da 

Lei de Cotas

TRANSFORMAÇÃO

Estudo inédito mostra que grande maioria dos cotistas entrevistados  
influenciaram amigos e familiares a estudarem mais ou voltarem a estudar

O estudo mostra que 78% 
dos cotistas concordam com a 
frase “antes de saber sobre as 
ações afirmativas, eu não cogi-
tava ir para o ensino superior”. 
Em contrapartida, 31% dos ele-
gíveis que não usaram nem as 
cotas, nem nenhuma outra po-
lítica afirmativa, acreditam, até 
hoje, que não se encaixam nos 
critérios da lei.

A pesquisa conclui, ainda, 
que as universidades federais 
representam um espaço inédi-
to para muitas famílias. Entre 
os cotistas entrevistados, 95% 
afirmam que o ingresso no en-
sino superior foi motivo de or-
gulho para a família, enquanto 
46% declararam que foram as 
primeiras pessoas da família a 
cursar uma faculdade, materia-
lizando sonhos de várias gera-
ções. Ainda assim, por viverem 
um momento de calibração de 
uma política recente, enfrentam 
uma série de dificuldades emo-
cionais e financeiras.

Cursando o primeiro se-
mestre de artes cênicas na Uni-
versidade de Brasília (UnB), a 
estudante Julyna da Silva Pa-
trolino, 19 anos, foi a primeira 
da família a ingressar em uma 
universidade. Foi aprovada no 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), nas vagas de cota 
racial e de egresso de escola 
pública. O pai, Raimundo, 51, é 
pedreiro e tem apenas o ensino 
fundamental e a mãe, a dona 
de casa Neuza, 50, concluiu o 
ensino médio. Julyana conta 
que seu ingresso na univer-
sidade foi fator de motivação 
para amigos, parentes — até 

Maria Vitória: “A vivência 
universitária me fez pensar 

grande e não ter medo de ser 
incapaz no meio do caminho”
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Mendes: “Me acusavam de ter roubado a vaga de outros. Me sentia culpado e pedia desculpas”

Mariana Lins 

Julyana estimulou amigos e até a mãe a retomar os estudos

Arquivo pessoal

mesmo a própria mãe — a ten-
tar a mesma sorte. “Minha mãe 
voltou a tomar gosto pelos es-
tudos e está se preparando com 
afinco para o Enem”, conta.

A pesquisa da Box 1824 e 
da Empodera mostra que os 
cotistas vivem em uma corrida 
contra suas próprias histórias e 
fazem esforços constantes para 
compensar uma vida inteira de 
desigualdades. O estudo conclui 
que eles tendem a realizar um 
grande número de atividades 
extracurriculares ao longo da 
graduação de forma simultâ-
nea, motivados principalmente 
pelo desejo de compensar lacu-
nas na formação, retribuir para 
a sociedade o que receberam e 
acumular experiências no currí-
culo, ampliando, assim, o leque 
de oportunidades disponíveis 
tanto durante a graduação.

Julyana afirma que, ape-
sar de ainda cursar o primeiro 
período, se envolve de corpo e 
alma em atividades extracurri-
culares. “Sempre procuro novas 
alternativas, mas devo me em-
penhar ainda mais no próximo 
semestre”, revela.

Após a graduação, ainda se-
gundo a pesquisa, os cotistas 
enfrentam novas experiências 
de exclusão. O psiquiatra Lucas 
Mendes de Oliveira, 34, que in-
gressou no curso de medicina da 
UnB em 2006, por meio de cotas 
para negros, atingindo a primeira 
colocação e segundo lugar geral, 
conta ter enfrentado toda sorte 
de reações racistas. “Tinha que 
comprovar que passei em pri-
meiro lugar e ouvia acusações 
como ‘você roubou a vaga de ou-
tros’. Chegava a me sentir culpa-
do e até pedia desculpas”, recor-
da, lembrando ainda o episódio 
de uma professora que o expul-
sou da sala de aula, exigindo a 
comprovação de sua aprovação.

Ainda assim, Lucas admite 
que o ingresso na universidade 
ampliou sua visão de mundo, 
motivou e inspirou parentes e 
amigos a buscar uma formação 
superior e ampliou sobremanei-
ra suas conexões, a exemplo dos 
75% dos cotistas ouvidos na pes-
quisa, que disseram ter aumen-
tado muito o seu ciclo de ami-
zades e contatos profissionais. 
Esse contato com pessoas de di-
ferentes realidades e origens foi 
descrito no estudo como o maior 
ganho do ensino superior, pois 
implicaram em uma expansão 
das suas perspectivas pessoais.

“Na UnB fiz grande amigos 
de diversos cursos, amizades que 
cultivo até hoje e certamente serão 
para toda a vida. Dificilmente teria 
um círculo tão vasto, que supera 

até mesmo o número de amigos 
de infância”, diz o psiquiatra, re-
velando que no iníicio de sua vida 
profissional também sofreu pre-
conceito por ser negro, ter a pele 
tatuada e sotaque nordestino. “No 
início, enfrentei muita dificuldade 
no mercado de trabalho. Traba-
lhei por um ano, como voluntário, 
no Hospital da Forças Armadas 
e, mesmo com roupa de médico 
e crachá de identificação, notava 
que as pessoas evitavam se dirigir 
a mim. Não sabia como reagir. Já 
atendendo no meu consultório, era 
frequente ouvir reclamações sobre 
o valor da consulta. Percebi que o 
primeiro impacto que causamos 
na pessoa é por causa da raça, de-
pois vem a estética”, diz Lucas.

O psiquiatra reforça mais um 
importante ponto do estudo, a de 
que, após a graduação, os cotistas 
enfrentam novas experiências de 
exclusão: o ingresso na área de 
formação, uma permanência que 
não seja adoecedora e, principal-
mente, a ascensão profissional. 
A conclusão é a de que, devido 
ao tabu sobre ações afirmativas 
no mercado, jovens profissionais 
altamente qualificados preci-
sam migrar para outras áreas ou 
aceitar a estagnação em cargos 
de assistência. E a indicação é a 
de que o mercado pode e deve se 
inspirar mais em políticas públi-
cas de inclusão bem-sucedidas 
para tornar-se mais eficaz na sua 
recente busca pela diversidade.

Outro fator apontado no es-
tudo é que a formação universi-
tária permite o acesso a trabalhos 
menos precarizados e a uma es-
tabilidade financeira muitas ve-
zes inédita para as famílias dos 
cotistas. Após o término da gra-
duação, 73% dos entrevistados 
declararam que estão trabalhan-
do, destes, 80% são CLT. Além 
disso, observou-se saltos de renda 
individual que chegavam a mul-
tiplicar em dez vezes os ganhos 
obtidos durante a universidade, 
permitindo que esses indivíduos 
possam oferecer melhores con-
dições de vida para suas famílias.

Maria Vitória Sousa Rocha, 
24, que sempre estudou em 
escola pública e ingressou na 
UnB em 2016, graduando-se 
em ciência política, admite que 
a Lei de Cotas teve crucial im-
portância em sua autoestima e 
sentimento de pertencimento. 
“A Lei de Cotas preenche um bu-
raco causado pela desigualdade 
e consegue equiparar o acesso 
de pessoas negras e brancas, e 
no meu caso, escolas privadas e 
públicas, ao ensino superior bra-
sileiro”, diz a cientista política, 
que atualmente atua como ana-
lista de relações governamentais 
e se sente realizada profissional 
e financeiramente.

“A vivência universitária me 
fez pensar grande e não ter me-
do de ser incapaz no meio do 
caminho. Espero passar logo 
no mestrado, e em seguida no 
doutorado. Hoje, sei que posso 
ocupar espaços que antes eram 
distantes para mim”, diz ela, 
considerando que as principais 
dificuldades dos pós-egressos 
de universidade pública, é que 
além de origem pobre e precisar 
da auxílio para continuar estu-
dando, enfrenta o problema da 
distância de casa e da família.

“Acho muito importante a 
conscientização sobre a impor-
tância das cotas. A sociedade em 
geral equivoca-se ao dizer que as 
cotas nas universidades são um 
tipo de racismo quando, na ver-
dade, se refere a uma reparação 
histórica”, conclui.

Dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IB-
GE), mostram que apenas 21% 
dos brasileiros, entre 25 e 34 
anos, têm ensino superior com-
pleto e 90% dos brasileiros têm 
renda inferior a R$ 3,5 mil por 
mês. Para Leizer Pereira, CEO da 
Empodera, é importante mos-
trar os impactos da Lei de Cotas 
no Brasil que, segundo ele, “já 
transformou a vida de milhares 
de pessoas e é importante que 
esse processo abra caminhos pa-
ra inclusão de mais jovens”.
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O estudo sobre a Lei de Cotas 
realizado pela Box1824 e Empo-
dera combinou metodologias 
qualitativas e quantitativas, 
focando na comparação entre 
dois grupos: os cotistas/benefi-
ciários, pessoas que acessaram 
universidades federais utilizan-
do as vagas reservadas pela lei 
12.711; e os elegíveis, estudantes 
que cumpriam os requisitos da 
lei, mas ingressaram no ensino 
superior por outros caminhos.

Como abordagem quantita-
tiva, foi realizada uma survey — 
obtenção de informações quan-
titativas sobre um determinado 
grupo de pessoas — a partir de 
um questionário on-line envia-
do exclusivamente para a rede da 
Empodera. Plataforma pioneira 
na construção de negócios inclu-
sivos e preparação de carreira e 
conexão de jovens com organi-
zações que valorizam a diversi-
dade, a uma associação civil sem 
fins lucrativos reúne mais de 70 
mil pessoas em todo o país.

De acordo com o vice-presi-
dente e estrategista da Box1824, 
Gabriel Milanez, a primeira eta-
pa da pesquisa teve o objetivo 
de mapear aspectos gerais liga-
dos ao perfil destes dois grupos 
de interesse, e recebeu um total 
de 632 respostas. Já na etapa 
qualitativa da pesquisa, foram 
entrevistadas, individualmen-
te, 20 pessoas, entre cotistas e 
elegíveis, a partir de um roteiro 
estruturado, perfazendo deze-
nas de horas com um aprofun-
damento denso em suas trajetó-
rias antes, durante e depois da 
passagem pelo ensino superior.

“Hoje discute-se muito sobre 
inclusão em diversos setores da 
sociedade, inclusive em empre-
sas privadas. É preciso lembrar 
que, atualmente, temos políti-
cas públicas de inclusão muito 
bem-sucedidas no Brasil, como 
as cotas nas instituições fede-
rais de ensino, que podem servir 
de referência para muitas des-
sas iniciativas. O estudo mostra 
como elas provocam impactos 
muito consistentes na trajetória 
de seus beneficiários”, diz Mila-
nez, considerando, ainda, que o 
trabalho pode contribuir com o 
amplo debate público que vem 
sendo feito sobre os 10 anos da 

 » JÁDER REZENDE

Novas perspectivas norteiam debate

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Arquivo pessoal

Lei de Cotas. “Há muitas pers-
pectivas diferentes sendo deba-
tidas e escolhemos focar na es-
cuta de beneficiários e egressos, 
buscando entender quais foram 
os impactos que a política pú-
blica trouxe para suas trajetórias 
acadêmicas, profissionais, fami-
liares e pessoais”, completa.

Ainda segundo ele, por meio 
desse estudo foi constatado que 
as ações afirmativas transfor-
mam a realidade dos estudantes 
não só de forma individual, co-
mo também coletiva, antes mes-
mo da chegada à universidade. 
“Saber que as cotas existem mo-
tiva os elegíveis a se dedicarem 

mais aos processos seletivos. 
Dentro de uma instituição fe-
deral, os cotistas acessam novos 
conhecimentos, atividades ex-
tracurriculares e uma rede quali-
ficada de contatos que fazem di-
ferença na transição para o mer-
cado de trabalho. Essa primeira 
geração de cotistas da lei federal 
está conquistando trabalhos e 
rendimentos inéditos dentro de 
suas famílias, tornando-se refe-
rências dentro dos seus círculos 
próximos e motivando outras 
pessoas a tentarem seguir cami-
nhos semelhantes”, afirma.

Em síntese, prossegue Mila-
nez, o estudo visa compreender, 

pelo contraste das informações 
e narrativas de pessoas benefi-
ciárias e as elegíveis à Lei de Co-
tas, quais os principais impactos 
— objetivos e subjetivos — das 
ações afirmativas em suas tra-
jetórias. Além disso, acentua, 
apresenta um panorama his-
tórico das ações afirmativas no 
Brasil, apontando os marcos da 
luta política que culminou na 
criação da lei de cotas, mencio-
nando evidências de outros tra-
balhos sobre o tema e apresen-
tando propostas de futuro desti-
nadas a diferentes setores, para 
que possam se engajar de forma 
prática e ativa no movimento de 

inclusão, seja na educação, no 
mercado de trabalho, na política, 
ou no cotidiano de forma geral.

Leizer Pereira, CEO da Em-
podera, pontua que, atualmen-
te, mais da metade das vagas das 
universidades são preenchidas 
por pessoas da rede pública, de 
baixa renda e negros. “Duplicou o 
número de negro nas universida-
des. Quando uma política bem-
sucedida como a da Lei de Cotas 
funciona, deve ser continuada”, 
diz, considerando haver espaços 
de melhoria, como alcançar os 
cursos de mestrado e doutorado, 
enfim, amadurecer propostas 
que ampliem os desafios.

“Quando uma política bem-sucedida como  

a Lei de Cotas funciona, deve ser continuada”

Leizer Pereira, CEO da Empodera

“Saber que as cotas existem motiva os elegíveis  

a se dedicarem aos processos seletivos”

Gabriel Milanez, vice-presidente e estrategista da Box1824 
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Lindson Rafael Silva

O
s concursos públicos naciona-
is, em sua maioria, costumam 
exigir o exame toxicológico de 
larga janela de detecção, de 

acordo com diretrizes baseadas em 
seus editais. Mesmo não sendo de na-
tureza fundamentada na Constituição, 
a aplicação desta medida começou a 
ser usada em larga escala, em especial 
em corporações como Polícia Militar, 
Polícia Civil, Forças Armadas (Exército, 
Marinha e Aeronáutica), guarda mu-
nicipal e algumas áreas de saúde. Com 
caráter eliminatório, esta etapa avalia-
tiva detecta o uso de substâncias psi-
coativas num período de 90 a 180 dias.

Em âmbito nacional, esta meto-
dologia avaliativa foi estabelecida em 
2010 pela Comissão de Segurança Pú-
blica e Combate ao Crime Organizado 
da Câmara dos Deputados. A medida 
tem como objetivo central zelar pela 
preservação da integridade da admi-
nistração pública, ou seja, em concor-
dância com esta idealização, os exa-
mes toxicológicos de larga janela de 
detecção pretendem evitar que crimi-
nosos se utilizem do concurso públi-
co como subterfúgio para conquistar 
vagas em instituições públicas, apesar 
de toda investigação social.

Concomitantemente com o cres-
cimento da aderência desta prática, 
no Distrito federal, única unidade da 
federação que possui uma legislação 
específica para os editais de concursos 
públicos, não há uma legislação que 
trate especificamente dos exames toxi-
cológicos. A Secretaria da Administra-
ção Penitenciária do Distrito Federal 
estabeleceu a portaria 243, em 28 de 
julho de 2021, fundamentada sobre as 
diretrizes da realização do exame toxi-
cológico para o ingresso nas carreiras 
policiais da Polícia Federal.

O advogado especialista em con-
cursos e coordenador da Escola Supe-
rior da Advocacia do Estado de Goiás 
(ESAMG), Lindson Silva, que também 
já foi policial militar do estado de Goiás, 
relembra, despreocupadamente, o 
momento no qual a banca militar exi-
giu, por intermédio do edital, que ele 
apresentasse um exame toxicológico 
de larga janela de detecção. “A minha 

 » NATHALIA SARMENTO*

Concursos públicos 
exigem exame toxicológicoP
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visa reduzir os acidentes e aumentar 
a segurança nas rodovias —, Rodolfo 
Rizzotto, a medida é necessária para a 
integração e a garantia da segurança 
pública. “É um filtro imprescindível. 
Essa etapa avaliativa permite que, em 
todos os âmbitos, seja nos concursos 

ou nas seletivas contratuais privadas, 
a segurança pública se torne a princi-
pal atribuição valorizada nas relações 
de trabalho”, observa.

*Estagiária sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Candidatos são obrigados a fazer testagem para seleções. Metodologia foi 
estabelecida em 2010, por orientação da Comissão de Segurança Pública

Os especialistas Lindson 
Silva, Renato Dias e 

Rodolfo Rizzoto (abaixo) 
detalham o processo de 

exames toxicológicos 
exigidos em concursos 

públicos no Brasil

experiência foi muito 
tranquila, pois sabia 
as regras do jogo. A 
principal dica para não 
se surpreender com as 
abordagens da banca ava-
liativa é sempre conferir o 
edital antecipadamente”, afirma 
o especialista em concurso.

Segundo o presidente da Associa-
ção Brasileira de Toxicologia (ABTox) e 
do Instituto de Pesquisa em Logística 
e Segurança Viária (IPLSV), Renato 
Dias, existem apenas 15 laboratórios 
com licenciatura destinada às etapas 
denominadas como cadeia de custó-
dia desta análise seriada.

Dias explica que a avaliação é 
segmentada em três partes: a pré-a-
nalítica, que consiste na coleta de fios 
de cabelo e a divisão dos fragmentos 
capilares em dois envelopes lacrados, 
que deverão ser entregues na sede da 
instituição que realize a análise; a ana-
lítica, caracterizada pela observação 
da estrutura molecular do fio; e a pós
-analítica, que consiste em garantir a 
inviolabilidade desses exames até o 
momento da entrega ao destinatário.

Na perspectiva do coordenador 
do SOS Estradas — programa que 
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A 
cinco anos do bicentenário 
do ensino jurídico no país, 
o presidente do Conselho 
Federal da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil, Beto Simonetti, 
defende a interrupção, por cinco 
anos, da abertura de novos cursos 
de direito e todo o território nacio-
nal, sob o argumento de que ape-
nas 10% deles receberam o selo 
OAB Recomenda, concedido pela 
entidade às instituições de ensino 
consideradas de excelência. Para 
Simonetti, o dado configura a má 
qualidade do ensino jurídico e jus-
tifica o alto índice de reprovações 
no Exame de Ordem.

O Brasil conta com mais facul-
dades de direito do que todos os 
países no mundo juntos, com cer-
ca de 1,8 mil graduações e mais de 
700 mil alunos matriculados, se-
gundo levantamento da OAB. Pa-
ra se ter uma ideia do crescimento 
desordenado do ensino jurídico, 
em 1995, eram 235 cursos em 

 » JÁDER REZENDE

OAB quer barrar abertura 
de novos cursos de direito

MÁ QUALIDADE

Presidente 
da Ordem 
encaminhará ao 
MEC pedido para 
suspensão de novas 
graduações por 
cinco anos. Segundo 
ele, é necessário 
aprofundar a 
discussão sobre a 
imprescindibilidade 
de aperfeiçoar, 
constantemente, o 
ensino jurídico

funcionamento. Hoje, são mais de 
1,9 mil autorizados pelo MEC, um 
ritmo de cinco por mês.

“É necessário aprofundar a 
discussão sobre a imprescindi-
bilidade de aperfeiçoar, constan-
temente, o ensino jurídico. Para 
a advocacia, a qualidade de seus 
quadros é um dever constitucio-
nal, uma vez que os cidadãos têm 
nas advogadas e nos advogados, 
muitas vezes, o único meio de 

buscar a solução de seus confli-
tos”, diz Simonetti.

Ainda segundo ele, a despeito 
dos esforços da Ordem, é preocu-
pante a disseminação de cursos 
de péssima qualidade que rece-
bem parecer desfavorável da OAB, 
mas são aprovados pelo Ministé-
rio da Educação (MEC).

O dirigente da OAB nacional 
observa que a carreira jurídica 
atrai, todos os anos, milhares de 

alunos e que a média de novos 
advogados aprovados nas últimas 
dez edições do Exame Unificado 
de Ordem é de quase 30 mil pro-
fissionais a cada prova. No último 
exame totalmente finalizado pela 
OAB (o 33º EOU), cerca de 50 mil 
pessoas se tornaram aptas para 
advogar. A média de aprovação é 
de um a cada cinco candidatos. 
ou seja, 80% não foram conside-
rados aptos a exercer a profissão.

O motivo da alta reprovação, 
aponta Simonetti, é a baixa qua-
lidade dos cursos, uma vez que 
não há limite de vagas e cada 
candidato só concorre consi-
go mesmo. A última edição do 
Selo OAB Recomenda, que se-
jam analisados todos os cursos 
de Direito do país a cada três 
anos. A última análise resultou 
em apenas 192 graduações re-
comendadas, perfazendo pouco 
mais de 10% do total.

“É urgente frear esse mode-
lo que priorizou a multiplicação 
de instituições de ensino supe-
rior, mas pouco exigiu delas em 
termos de qualidade. Boa parte 
dos graduados nessas más ins-
tituições não passa no Exame da 
OAB nem chegará ao mercado 
de trabalho. A visão mercanti-
lista do ensino celebra o fato de 
chegarmos a 1,3 milhão de ad-
vogados e advogadas no Brasil, 
mas não presta contas da quali-
dade do ensino”, diz.

Pente-fino

Além da solicitação da sus-
pensão da abertura de novos 
cursos, a OAB vai propor uma es-
pécie de raio-x dos já existentes, 
processo que deverá durar cerca 
de dois anos. Essa avaliação deve 
ocorrer sem custos ao governo 
federal. Finalizado o processo, a 
OAB elencará as instituições que 
oferecem bons cursos, as que 
precisam melhorar, sem risco de 
suspensão de aulas, e, por fim, as 
que deverão fechar as portas.

“Nesses quase dois séculos, a 
atuação da advocacia foi deter-
minante para o desenvolvimento 
de um Brasil independente, so-
berano, republicano e democrá-
tico. Tal importância, no entanto, 
não seria a mesma, não fosse a 
excelência na formação jurídica, 
qualidade que, hoje, como ex-
posto, é cada vez mais rara. Re-
pensarmos o ensino jurídico no 
Brasil é, acima de tudo, zelar pelo 
Estado Democrático de Direito”, 
conclui Simonetti.

 

É urgente frear o modelo que priorizou a multiplicação de instituições 
de ensino superior, mas pouco exigiu delas em termos de qualidade”

Beto Simonetti, presidente do Conselho Federal da OAB
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CARMEN SOUZA

Plataforma reúne e 
analisa dados raciais 

O Centro de Estudos e Dados sobre 
Desigualdades Raciais (Cedra) acaba 
de lançar uma ferramenta que pre-
tende melhorar o debate sobre a de-
sigualdade no Brasil. Trata-se de uma 
plataforma gratuita que reúne dados 
oficiais e análises que podem ajudar as 
pessoas a refletirem sobre os aspectos 
sociais do racismo. Essa tem sido “uma 
tarefa longa e árdua do movimento 
negro”, enfatiza Wania Sant’Anna, his-
toriadora e pesquisadora de relações 
raciais e de gênero. Mas, segundo ela, 
não pode ser uma perspectiva limitada 
a um grupo de pessoas. 

“É importante que saibamos o ta-
manho de nosso abismo na distribui-
ção de bens, recursos e cidadania. A 

sociedade brasileira precisa se olhar sob 
essa dimensão, o das desigualdades ra-
ciais, e é por isso que nós lançamos es-
sa iniciativa. A plataforma é para todos 
que querem um país livre do racismo e 
das situações de discriminação”, enfa-
tiza a também integrante do Conselho 
Deliberativo do Cedra.

Em um primeiro momento, os cru-
zamentos inéditos de dados trarão in-
formações sobre renda, ocupação, do-
micílios e escolaridade, considerando 
os critério de cor/raça e sexo. Ao longo 
de 2023, serão inseridos dados sobre 
educação básica e superior, saúde e 
violência. Interessados devem acessar a 
plataforma aberta de dados raciais pelo 
site http://cedra.org.br.

Quer contribuir? A fim de sugerir histórias, casos ou temas a serem retratados na coluna Pretos no Topo, escreva para trabalho.df@dabr.com.br

Impasses da Copa
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história surgiram dilemas que ultrapassaram as ques-
tões futebolísticas. Não faltaram críticas e juízos so-
bre gols perdidos, faltas não marcadas e erros táticos. 

Assim como também sobraram questionamentos que 
ilustram o quão desafiante é enfrentar o racismo, cujos 
tentáculos estão fincados nos mais diversos campos. 
Vejamos alguns dilemas:

É africana?

Protagonista de uma trajetória inédita na Co-
pa do Mundo, a seleção marroquina de futebol foi 
alvo de questionamentos sobre a sua origem. Pos-
sivelmente, porque os seus integrantes fogem do 
estereótipo que se tem do continente. O fato é que a 
equipe vitoriosa e de pele mais clara — o que não se 
espera de africanos — reconhece a sua origem. “O 
importante para as futuras gerações é que mostra-
mos que uma seleção africana pode chegar a uma 
semifinal”, disse o técnico Walid Regragui depois de 
desclassificar Portugal. Em tempo: Marrocos tam-
bém é árabe e de maioria muçulmana.

É desrespeito?

Os jogadores brasileiros são conhecidos por come-
morarem os gols com dança. Houve quem não gostasse 
na Copa, alegando falta de respeito. O fato é que, além 
de cultural — a expressão de alegria, para os brasileiros, 
passa pelo bailar do corpo —, os passinhos eram uma 
resposta a ataques racistas sofridos por Vinicius Jr, jogador 
do Real Madrid, em um programa de TV. O atleta também 
foi vítima de cantos racistas proferidos pela torcida adver-
sária. Em tempo: o Ministério Público espanhol arquivou 
o processo para investigar o caso alegando que a reação 
da torcida se deu “durante partida de máxima rivalidade” 
e por “alguns segundos”, não configurando um crime.

Estão abertas até 
19 de janeiro as ins-
crições para o curso 
preparatório Enegre-
cendo a Toga, promo-
vido pela Associação 
Nacional dos Magis-
trados da Justiça do 
Trabalho (Anama-
tra). A iniciativa tem 
o objetivo de capa-
citar candidatos(as) 
em todas as fases do 
concurso para a ma-
gistratura, de modo a 
promover uma maior 
diversidade racial e 
social entre as juízas 
e os juízes. São 20 
vagas, voltadas para 
candidatos de baixa 
renda, preferencial-
mente do gênero fe-
minino. O curso será 
realizado no formato 
remoto, com início 
previsto para 6 de 
fevereiro. Mais infor-
mações no site www.
a n a m a t ra . o r g . b r /
enamatra/cursos. 
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É importante que saibamos o tamanho de  
nosso abismo na distribuição de bens, recursos  
e cidadania. A sociedade brasileira precisa  
se olhar sob essa dimensão”

 Wania Sant’Anna, integrante do Conselho Deliberativo do 

Centro de Estudos e Dados sobre Desigualdades Raciais

PARTICIPE
FUTEBOL
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DISTRITO FEDERAL
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 23 de dezembro pelo site: https://
bit.ly/3NN2orf. Concurso com uma vaga para 
professor adjunto, na área de engenharia elé-
trica. Salário: entre R$ 4.472,64 e R$ 9.616,18. 
Taxa: R$ 240,40.
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO 
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS (TJDFT)
Inscrições até 27 de dezembro pelo site https://
bit.ly/3gNj1ax. Concurso com 30 vagas para juiz 
de direito substituto. Salário: R$ 32.004,65. Taxa: 
R$ 320.
SECRETARIA DE ESTADO DE 
PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO 
E ADMINISTRAÇÃO DO DISTRITO 
FEDERAL (SEPLAD-DF)
Inscrições até 31 de janeiro de 2023 pelo site 
https://bit.ly/3F3oJgD. Concurso com 114 vagas 
além da formação de cadastro reserva para au-
ditor de atividades urbanas, nas áreas vigilância 
sanitária (74); e auditor fiscal de atividades ur-
banas nas áreas de obras, edificações e urba-
nismo (10); atividades econômicas e urbanas 
(10); transporte (10) e controle ambiental (10). 
Salário: R$ 9.361,95. Taxa: R$ 265.
INSTITUTO FEDERAL DE 
BRASÍLIA (IFB - DF)
Inscrições até 6 de janeiro de 2023 pelo formu-
lário: https://bit.ly/3FwoZWQ. Concurso com 
uma vaga para professor substituto de informá-
tica. Salário: entre 3.130,85 e R$ 5.831,21. Taxa: 
não informada.
INSTITUTO FEDERAL DE 
BRASÍLIA (IFB-DF)
Inscrições de 20 de dezembro a 4 de janeiro pre-
sencialmente no endereço: recepção do cam-
pus Ceilândia, na QNN 26,área especial entre a 
UnB e o Metrô. Concurso com cinco vagas para 
professor substitutos nas áreas de engenharia 
biomédica (1); língua espanhola (1); língua in-
glesa (1); língua portuguesa (1) e sociologia (1). 
Salário: R$ 3.130,85. Taxa: não há.

NACIONAIS
AERONÁUTICA
Inscrições até 19 de dezembro pelo site https://
www2.fab.mil.br/ciaar/. Concurso com 20 vagas 
para arrumador -TAR (10); e cozinheiro TCO (10). 
Salário: não informado. Taxa: R$ 80.
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ES-
TATÍSTICA (IBGE)
Inscrições até 23 de dezembro pelo site https://
bit.ly/3hnkjJv. Concurso com 13 vagas para con-
sultor pleno em processos de acompanhamento 
centralizado da coleta e de tratamento de dados 
estatísticos II (1); consultor pleno em organiza-
ção e controle de parcerias interinstitucionais 
(1); consultor sênior em soluções em desenvol-
vimento de sistemas JAVA para disseminação 
de dados II (1); consultor sênior em soluções 
para desenvolvimento de sistemas dot.net – 
geoprocessamento II (1); consultor sênior em 
soluções para o desenvolvimento de sistemas 
ii (1); consultor sênior em soluções para desen-
volvimento de sistemas dot.net para sistema 
coleta e interfaces (2); consultor sênior em solu-
ções em desenvolvimento de sistemas java para 
backend e frontend (1); consultor sênior em in-
fraestrutura de aplicações ii (1); consultor sênior 
em melhoria de processos e serviços de tic (1); 
consultor sênior em redes de telecomunicações 
ii (1); consultor sênior em redes de telefonia ii 
(1); consultor júnior em desenvolvimento de so-
luções técnicas para serviços e sistemas - iii (1). 
Salário: a definir.
RECEITA FEDERAL DO BRASIL
Inscrições até 29 de janeiro pelo site https://
portal.fgv.br/. Concurso com 699 vagas para 
auditor-fiscal da receita federal do brasil (230) 
e analista-tributário da receita federal do brasil 
(469). Salário: entre R$ 11.684,39 e R$ 21.029,09. 
taxa: entre R$ 115,00 e R$ 210,00.

LOCAIS - CENTRO-OESTE
PREFEITURA DE TAQUARUSSU (MS)
Inscrições até 19 de dezembro pelo site: https://

www.taquarussu.ms.gov.br/site/. Concurso com 
18 vagas para enfermeiro (5); farmacêutico 
bioquímico (1); fisioterapeuta (1); psicólogo (1); 
técnico em enfermagem (6); assistente social (1) 
e agente social (3). Salário: entre R$ 1.802,14 e 
R$ 3.379,20. Taxa: não informada.
PREFEITURA DE CARACOL (MS)
Inscrições até 19 de dezembro presencialmente 
pelo endereço: sede da prefeitura municipal de 
Caracol/MS, localizada na rua Libindo Ferreira 
Leite, 251, centro. Concurso com cinco vagas 
para assistente social (2); psicólogo (2) e moto-
rista (1). Salário: entre R$ 1.115,09 e R$ 3.669,36. 
Taxa: não informado.
PREFEITURA DE FIRMINÓPOLIS (GO)
Inscrições até 20 de dezembro presencialmente 
pelo endereço: campus Firminópolis da UFG, 
localizado na avenida Rui Barbosa, nº 1.530, 
centro. Concurso com seis vagas para auxiliar 
serviços gerais (1); recepcionista (1); motorista 
(1); cozinheiro (1); professor classe i (1) e auxiliar 
de serviços de higiene e alimentação (1). Salário: 
entre R$ 1.247 e R$ 2.860. Taxa: não informada.
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DE MATO 
GROSSO (MT)
Inscrições até 21 de dezembro pelo site: http://
www.seplag.mt.gov.br/metropolitano/. Concur-
so com 101 vagas para médico auditor (1); mé-
dico do trabalho (1); fonoaudiólogo (5); técnico 
em enfermagem (68); técnico de laboratório (5); 
técnico de patologia (2); técnico de segurança 
do trabalho (2); técnico de imobilização ortopé-
dica (2); condutor de ambulância (4); secretária 
executiva (1); analista de ti-sistema operacional 
(1); técnico de informática (2); técnico em hi-
dráulica (1) e maqueiro (6). Salário: entre R$ 
1.645,20 e R$ 8.858,78. Taxa: não informada.
PREFEITURA DE JUÍNA (MT)
Inscrições de 21 a 29 de dezembro pelo site: ht-
tp://www.conscamweb.com.br/#section2. Con-
curso com 185 vagas para professor pedagogo 
turma 1º e 2º ano (34); auxiliar pedagógico (20); 
professor de ciências (1); professor de educação 
física (1); professor de geografia (1); professor de 
história (1); professor de matemática (1); profes-
sor pedagogo (33); professor letras / português 
/inglês (1); técnico em manutenção de infra 
estrutura (22); técnico em alimentação esco-
lar (19); técnico em gestão escolar (4); técnico 
em transporte escolar (6); auxiliar pedagógico; 
professor de ciências (1); professor de educação 
física (1); professor de geografia; professor de 
história; professor de matemática (1); professor 
pedagogo (2); professor letras / português /in-
glês; técnico em manutenção de infra estrutura 
(1); técnico em alimentação escolar (1); técnico 
em gestão escolar (1); técnico em transporte 
escolar (3); auxiliar pedagógico; professor de 
ciências (1); professor de educação física; pro-
fessor de geografia; professor de história (1); 
professor de matemática; professor pedagogo 
(2); professor letras / português /inglês; técnico 
em manutenção de infra estrutura (2); técnico 
em alimentação escolar (1); técnico em gestão 
escola (1); técnico em transporte escolar (5); 
auxiliar pedagógico; professor de ciências (1); 
professor de educação física (1); professor de 
geografia; professor de história; professor de 
matemática (1); professor pedagogo (6); pro-
fessor letras / português /inglês (1); técnico em 
manutenção de infra estrutura (3); técnico em 
alimentação escolar (3) e técnico em transpor-
te escolar (1). Salário: entre R$ 1.390,91 e R$ 
3.580,34. Taxa: entre R$ 50 e R$ 100.
PREFEITURA DE CLÁUDIA (MT)
Inscrições de 21 a 29 de dezembro e de 3 a 5 de 
janeiro presencialmente no endereço: secreta-
ria municipal de educação e cultura, avenida 
dos pioneiros nº 829. Concurso com 58 vagas, 
além da formação de cadastro reserva, para 
professor classe b - pedagogia (32); nutricionista 
(2); psicólogo (1); bibliotecário classe b com for-
mação em biblioteconomia (1); professor classe 
b - geografia (1); professor classe b - história 
(1); professor classe b - ciências da natureza e 
matemática (1); professor classe b - letras (2); 
assistente social (1); professor classe b educa-

ção física com registro no cref (1); técnico em 
desenvolvimento infantil e especial (4); técnico 
em desenvolvimento infantil e especial (10) e 
técnico em desenvolvimento infantil e especial 
- pcd (1). Salário: entre R$1.879,50 e R$5.012. 
Taxa: entre R$50 e R$70.
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO 
MUNICÍPIO DE CAMPINAS (CAMPREV)
Inscrições de 21 de dezembro a 30 de janeiro pe-
lo site: https://www.vunesp.com.br/CAMP2201. 
Concurso com sete vagas para agente admi-
nistrativo (3); assistente social (1); contador (1); 
economista (1) e procurador (1). Salário: entre 
R$ 3.017,18 e R$ 9.283,73. Taxa: entre R$R$67,90 
e R$98,80.
PREFEITURA DE PONTA PORÃ (MS)
Inscrições até 22 de dezembro pelo site: https://
bit.ly/3ECsV6z. Concurso com 714 vagas para 
auxiliar de serviços diversos (84); cozinheiro 
(30); gari (124); vigia (101); agente comunitário 
de saúde (44); agente de combate às endemias 
(22); agente de fiscalização e vigilância sanitá-
ria (1); assistente administrativo (78); auxiliar 
em saúde bucal (18); instrutor de música 91); 
motorista de ambulância (12); motorista de ôni-
bus (3); motorista veículo leve (20); motorista 
veículo pesado (13); operador de máquinas (10); 
técnico agrícola (1); técnico de informática (2); 
profissional de apoio escolar (26); arquiteto (1); 
analista ambiental (3); assistente social (12); 
auditor de controle interno (2); auditor fiscal 
de obras públicas e posturas (5); auditor fiscal 
ambiental (1); auditor de gestão de serviço de 
saúde (2); cirurgião dentista (15); contador (4); 
controlador interno (2); enfermeiro (19); enge-
nheiro (6); farmacêutico (4); fiscal de relação 
de consumo (1); fisioterapeuta (1); fonoaudió-
logo (1); médico veterinário (2); nutricionista 
(4); pedagogo (4); psicopedagogo (1); professor 
(132); procurador municipal (4); profissional de 
educação física (12); psicólogo (14); turismólogo 
(1). Salário: entre R$ 1.500 e R$ 9.980. Taxa: R$ 
60 a R$ 150.
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA PORÃ (MS)
Inscrições até 22 de dezembro pelo site: www.
concurso.fapec.org/single-edital.php?new_
id=166. Concurso com 159 vagas para professor 
de arte (7), professor de educação infantil (23), 
professor de ensino fundamental - anos iniciais, 
de 1º ao 5º ano (50), professor de apoio (52), psi-
copedagogo (1), e profissional de apoio escolar 
(26). Salário: entre R$ 1.800 e R$ 4.000. Taxa: 
entre R$ 130 e R$ 150.
PREFEITURA DE NIOAQUE (MS)
Inscrições até 22 de dezembro presencialmente 
pelo endereço: biblioteca sesi, situada na ave-
nida Visconde de Taunay, nº 115, centro. Con-
curso com 166 vagas para assistente social (2); 
psicólogo (2); bioquímico (1); nutricionista (1); 
enfermeiro (a) (5); farmacêutico (1); fonoaudió-
logo (1); medico veterinário (2); odontólogo (a) 
(4); técnico em enfermagem (12); técnico em 
laboratório (1); fisioterapeuta (4); agente comu-
nitário de saúde (18); agente combate endemias 
(5); assistente administrativo (20); auxiliar de 
consultório dentário (4); motorista i (12); moto-
rista de ambulância (8); recepcionista (12); au-
xiliar de serviços gerais (25); auxiliar de serviço 
braçal (3); vigia (8); copeira (12) e zelador (3). 
Salário: entre R$ 1.212 e R$ 4.624,74. Taxa: não 
informada.
CÂMARA DE VÁRZEA GRANDE (MT)
Inscrições até 22 de dezembro pelo site https://
bit.ly/3UOK96Q. Concurso com 16 vagas para 
contador (1); advogado (1); e engenheiro civil (1); 
técnico administrativo (10); arquivista (1); fotógrafo 
(1); e técnico em informática (1). Salário: entre R$ 
2.083,06 a R$ 4.694,27. Taxa: entre R$ 92 e R$ 120.

 » AMBEV

VAGAS DISPONÍVEIS
A Ambev, companhia brasileira de fabricação e distribui-

ção de bebidas, está com mais de 290 vagas abertas no site 
da Catho, marketplace de tecnologia que conecta empresas 
e candidatos. Com salários a combinar, as oportunidades 
vão desde estágios até cargos de liderança, como supervi-
são e coordenação. As vagas estão distribuídas por todas as 
regiões do Brasil, e a maioria das posições são para atuar 
nas áreas de administração, vendas, logística, técnica e 
industrial. Sobre o regime de trabalho, todas as vagas são 
no formato CLT, e os benefícios incluem: plano de saúde, 
auxílio-refeição/alimentação, Gympass e mais, a depender 
da função. Para se candidatar às vagas, basta cadastrar o 
currículo de forma gratuita no site. Caso o candidato queira 
destacar seu currículo perante aos demais, a Catho oferece 
o Plano Profissional, opção que aumenta as chances de ser 
chamado para uma entrevista.

 » VIGOR

PROGRAMA DE TALENTOS
A Vigor, empresa de laticínios brasileira com mais de 

100 anos de atuação, abre as inscrições para o Programa de 
Talentos: Geração de Vigor 2023. O processo seletivo, rea-
lizado em parceria com a Eureca, consultoria que conecta 
os profissionais talentos com o mercado de trabalho, tem 
o prazo de inscrição até o dia 9 de janeiro de 2023. O pro-
grama conta com vagas presenciais na cidade de São Paulo 
(SP) para formados em estatística, matemática, engenharia 
(geral), administração, marketing e economia. O proces-
so seletivo busca profissionais que queiram transformar 
dados em tomadas de decisões, estimulando outras áreas 
e que estejam prontos para mudanças. Para prticipar, é 
exigido graduação completa. Inscrições no site https://
oportunidades.eureca.me.

 » ANTIRRACISTAS

TALENTOS NEGROS
A plataforma oficial de oportunidades de trabalho Antir-

racistas abriu inscrições para a participação no programa 
10.000 Trainees Negros. A partir de agora, talentos negros 
e empresas que desejarem participar do Programa, podem 
se inscrever no portal e participar do processo de recruta-
mento. A iniciativa é da 99jobs e do Pacto Global da ONU 
no Brasil, por meio do Movimento Raça é Prioridade, que 
busca atender as demandas propostas pelos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), com prioridade para 
a ODS 10 de Redução das Desigualdades. O programa vai 
recrutar e capacitar para cargos de liderança cerca de 10 
mil talentos negros em todo o Brasil nos próximos cinco 
anos, se consolidando como a maior iniciativa de forma-
ção de liderança negra do país. De acordo comEduardo 
Migliano,CEO e cofundador da 99jobs, a meta é garantir a 
presença de, no mínimo, três mil profissionais negros em 
cargos de liderança até 2030 nas maiores empresas do 
país. Os talentos negros interessados em participar podem 
se inscrever nas oportunidades listadas na plataforma. Já 
as empresas interessadas em contratar os talentos do Pro-
grama em suas posições de liderança, também devem se 
cadastrar na plataforma. Importante frisar que essa par-
ticipação está diretamente ligada à inserção das empre-
sas no Movimento Raça é Prioridade. Mais informações em 
https://antirracistas.99jobs.com/vagas.

Lista de concursos
 Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 131 concursos e 16.833 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há cinco concursos abertos com 151 vagas. Para o Centro-Oeste, há 21 seleções abertas 
com 2.125 oportunidades. Nos conselhos regionais, há dois concursos com 9 postos vagos. Entre os nacionais, há três certames 
abertos para 732 oportunidades. Há ainda 76 seleções para outras regiões com 13.270. Nas universidades federais, são 15 
processos seletivos e 237 oportunidades. Nos institutos federais há nove certames abertos com 309 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

16833
vagas
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1004  vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512241

vagas

jovem aprendiz

Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando / 
Vagas: 2 / Bolsa: R$ 854 + VT + VR / 
Horário: 10h às 14h - seg. a sex / 14 
a 22 anos.

Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando / Vagas: 
4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h - seg. a sex / 14 a 22 anos.

Empresa: privada. /  Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando / Vagas: 

3 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h - seg. a sex / 14 a 22 anos.

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 
+ VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex 
/ 18 a 22 anos.

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 569,26 + 
VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos.

Empresa: privada. 13h Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
991,64 + VT + VR + Assist. odonto e med. / 
Horário: 9h às 15h - seg. a sex / 14 a 22 anos.

Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT 
+ VR / Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 
a 22 anos.

Há ainda outras 219 vagas para jovem 
aprendiz.

 » Brasília estáGios Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3075

vagas

nível mÉdio

Cód.: 8959 / Vagas: 6 / Local: Maceió - AL / Sem.: a 
partir do 1º ano / seg a sex de 8h às 12h ou das 14h 
às 18h / Bolsa: R$ 500 + VT / Requisitos: gostar de 
trabalhar com crianças e ter uma boa comunicação.

ensino superior

MARKETING OU PUBLICIDADE E 
PROPAGANDA

Cód.: 9170 / Vaga: 1 / Local: Águas Claras - DF 

/ Sem.: a partir do 3° semestre / Segunda à 
sexta, das 13h às 19h / Bolsa: R$ 650 + VT 
/ Requisitos: Ter domínio das redes sociais, 
Google, mídias e tráfego pago.
Cód.: 9195 / Vaga: 1 / Local: Local: Asa 
Norte - DF / Sem.: a partir do 4º semestre 
/ Segunda à sexta, das 13h às 17h / Bolsa: 
R$ 650 + VT / Requisitos: Capacidade 
de raciocínio lógico e analítico; atenção 
concentrada; comunicação e empatia; 
criatividade; adaptabilidade; interesse em 
aprender, dinâmico e proativo.

ENGENHARIA CIVIL

Cód.: 9197 / Vagas: 2 / Local: Águas Claras - 
DF / Sem.: a partir do 6º semestre / Segunda 
à sexta, 6h diárias à combinar (Horário 
Flexível) / Bolsa: R$ 700 + VT / Requisitos: 
Ser estudante de engenharia civil.

vaGas de Campo Grande / ms:

ADMINISTRAÇÃO, MARKETING E 
PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Cód.: 9144 / Vaga: 1 / Local: Campo Grande - 
MS / Sem.: a partir do 4º semestre / Segunda 
à sexta, das 9h às 12h ou 14h às 17h / Bolsa: 
R$ 900 + VT / Requisitos: excel e powerpoint 
avançado, inglês básico, boa comunicação 
verbal e escrita, conhecimentos em tendên-
cia de mercado e estratégias de mercado, 
melhores práticas e novas tecnologias.

DIREITO

Cód.: 9177 / Vaga: 1 / Local: Campo Grande - 
MS / Sem.: a partir do 3° semestre / Segunda 

à sexta, das 13h às 18h / Bolsa: R$ 900 + 
VT / Requisitos: Inglês intermediário (fala, 
escrita e leitura), pacote office intermediário, 
principalmente Excel, e ter um excelente 
uso da língua portuguesa. Ter proatividade, 
comprometimento, ética e organização.
Ainda há vagas para administração, 
ciências contábeis, comércio exterior e 
economia (1); educação física (10); fisio-
terapia (10); fonoaudiologia (10); nutrição 
(10); pedagogia (10); psicologia (10) e 
recursos humanos (2). 

 » FeComÉrCio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

556
vagas

jovem aprendiz 

Cód.: 415430 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário: 8h ás 14h Ou 12h 
ás 18h / Local: Asa Norte / Assunto: 415430
Cód.: 821552 / Vaga: 1 / Ano: Concluído / Salá-
rio: R$ 573,49 / Horário de: 13h às 17h / Local: 
Zona Industrial (Guará) / Assunto: 821552
Cód.: 416140 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário de: 13h às 19h 
/ Local: Asa Sul / Assunto: 416140
Cód.: 413449 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 569,36 / Horário de: 14h às 18h 
/ Local: Asa Sul / Assunto: 413449
Cód.: 419095 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 

/ Salário: R$ 569,36 / Horário: 4 Horas - 
Combinar / Local: Asa Sul / Assunto: 419095
Cód.: 940539 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário de: 12h às 18h 
/ Local: Taguatinga Norte / Assunto: 940539
Cód.: 943755 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário de: 12h às 18h 
/ Local: Asa Sul / Assunto: 943755
Cód.: 948655 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 854,04 / Horário de: 12h às 18h / 
Local: Asa Norte / Assunto: 948655

ensino mÉdio 

Cód.: 827481 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 
R$ 650 + VT / Horário: 8h às 13h / 14h 

às 19h / Local: Área de Desenvolvimento 
Econômico (Águas Claras) / Assunto: 827481
Cód.: 824046 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 
R$ 650 + VT / Horário de: 14h às 19h / Local: 
Área de Desenvolvimento Econômico (Águas 
Claras) / Assunto: 824046
Cód.: 26990089 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 750 + VT / Horário: 14h às 
19h E Sábado 8h às 13h / Local: Área de 
Desenvolvimento Econômico (Águas Claras) 
/ Assunto: 26990089
No nível superior há vagas em adminis-
tração (54); administração pública (4); 
agronomia (1); arquitetura e urbanismo 
(1); arquivologia (4); biblioteconomia (1); 

biologia (6); ciências contábeis (14); comu-
nicação em publicidade (6); comunicação, 
propaganda e marketing (9); comunicação 
social (3); comunicação - cinema e mídias 
digitais (1); comunicação social - publici-
dade e propaganda (6); direito (4); eco-
nomia (2); educação física (1); educação 
física - bacharelado (51); enfermagem (3); 
engenharia agronômica (1); engenharia de 
produção (1); engenharia de software (2); 
engenharia elétrica (1); farmácia (2); física 
(3); gestão da tecnologia da informação 
(4); gestão de marketing (1); gestão e 
promoção de vendas (1); gestão em mar-
keting (2); gestão hospitalar (2); letras (1); 

letras - língua portuguesa e respectivas 
(2); letras - português (2); licenciatura em 
matemática (2); língua portuguesa (2); 
marketing (19); matemática (2); nutrição 
(12); pedagogia (82); pós graduação em 
saúde estética (2); psicologia (9); publi-
cidade e propaganda (14); publicidade, 
propaganda e marketing (11); química 
(5); recursos humanos (1); secretariado 
(9); secretariado executivo (5); serviço 
social (12); tecnologia da informação 
(2); tecnologia em estética e cosmética 
(2); tecnologia em marketing digital (5); 
turismo (6); web designer (1). E no nível 
médio há 108 vagas de estágio.

 » iel Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

132
vagas

jovem aprendiz

Empresa: Privada / Sem: 2º ao 3º / 
Vagas: 4 / Local: Brasília / Bolsa: R$ 600 
+ AT / Período: 9h30 às 15h30 / Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
no assunto coloque: 111855.
Empresa: Privada / Sem: 1º ao 2º / Va-
gas: 1/ Local: Taguatinga / Bolsa: 500+ 

AT/ Período: 06 horas diárias / Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
no assunto coloque: 111958.
Empresa: Privada / Sem: 1º ao 2º / 
Vagas: 2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 
600 + AT / Período: 6h diárias / Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículos 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
no assunto coloque: 112016.

Empresa: Privada / Sem: 1º ao 2º / Vaga: 1 / 
Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 + AT / Período: 
6h diárias / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br no assunto coloque: 112087.
No nível técnico há vagas em técnico em 
automação predial (2); técnico em eletro-
técnica (3); técnico em enfermagem (1); 
técnico em secretariado (1); técnico em 
segurança do trabalho (1); técnico em te-

lecomunicações (1). No nível superior há 
vagas em administração (39); arquitetura 
e urbanismo (1); biologia (1); ciências 
contábeis (20); ciência da computação 
(6); ciências econômicas (5); comunica-
ção social (3); direito (3); educação física 
(1); enfermagem (1); engenharia civil (2); 
engenharia de produção (1); engenharia 
elétrica (2); engenharia mecatrônica (1); 
engenharia mecânica (1); fonoaudio-

logia (2); jornalismo (1); marketing (2); 
nutrição (1); pedagogia (3); psicologia (1); 
publicidade e propaganda (7); recursos 
humanos (9); secretariado executivo (2).
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  17  de R$ 1.600 e  
  R$ 1.765 + benefícios
Açougueiro Desossador  1  R$ 1.700 + benefícios
Ajudante de Obras  3  R$ 1.380 + benefícios (pcd)
Analista de Marketing  1  R$ 2.500 + benefícios
Atendente de Lojas  5  R$ 1.284,96 + benefícios
Auxiliar de Confeitaria  1  R$ 1.284,96 + benefícios
Auxiliar de Contabilidade  2  R$ 33,33 + benefícios
Auxiliar de Laboratorista  6  R$ 1.212 + benefícios
Auxiliar de Limpeza  4  R$ 1.212 + benefícios (pcd) 
Auxiliar de Linha de Produção  14  R$ 1.365 + benefícios (pcd)
Auxiliar de Mecânico de Autos  2  R$ 1.410 + benefícios
Auxiliar de Padeiro  4  R$ 1.212 + benefícios (pcd)
Auxiliar de Produção de Gorduras  
Vegetais Comestíveis  1  R$ 1.284,96 + benefícios
Auxiliar de Produção de Gorduras  
Vegetais Comestíveis  4  R$ 1.212 + benefícios (pcd)
Auxiliar de Sushiman  2  R$ 1.650 + benefícios

Auxiliar de Vidraceiro  1  R$ 1.212 + benefícios
Balconista de Açougue  1  R$ 1.355 + benefícios
Barista  1  R$ 1.284 + benefícios
Caseiro  2  R$ 1.212 + benefícios
Consultor de Vendas  24  de R$ 1.212 e  
  R$ 1.400 + benefícios
Costureira em Geral  50  de R$ 2.000 e  
  R$ 3.000 + benefícios
Cozinheiro de Restaurante  1  R$ 1.500 + benefícios
Cozinheiro Geral  3  de R$ 1.284,96  
  e R$ 1.500 + benefícios
Cuidador de Pessoas  
Idosas e Dependentes  20  R$ 1.339,50 + benefícios
Empregador Arrumador  4  de R$ 1.212  
  até R$ 1.600 + benefícios
Mecânico de Automóvel  2  R$ 1.410 + benefícios
Mecânico de Refrigeração  1  R$ 2.759,88 + benefícios
Mecânico de Veículos  2  R$ 1.272 + benefícios

Motorista de Caminhão  3  R 2.000 + benefícios (pcd)
Operador de Caixa  30  R$ 1.268 + benefícios
Operador de Telemarketing Ativo  4  R$ 1.410 + benefícios
Operador de Telemarketing  
Ativo e Receptivo  19  R$ 1.212 + benefícios
Operador de Telemarketing  
Ativo e Receptivo  7  R$ 1.212 + benefícios (pcd)
Panfleteiro  1  R$ 50 + benefícios
Subgerente de Restaurante  1  R$ 2.200 + benefícios
Supervisor Administrativo  1  R$ 2.833,52 + benefícios
Sushiman  5  R$ 1.650 + benefícios
Técnico de Enfermagem  5  R$ não informado + benefícios
Técnico em  
Manutenção Mecatrônica  2  R$ 2.424,98 + benefícios
Vendedor Interno  8  de R$ 1.300 até  
  R$ 1.500 + benefícios
Vendedor Pracista  7  de R$ 1.460 e  
  R$ 1.500 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » AMBEV

VAGAS  
DISPONÍVEIS

A Ambev, companhia brasileira de 
fabricação e distribuição de bebidas, está 
com mais de 290 vagas abertas no site 
da Catho, marketplace de tecnologia que 
conecta empresas e candidatos. Com salários 
a combinar, as oportunidades vão desde 
estágios até cargos de liderança, como 
supervisão e coordenação. As vagas estão 
distribuídas por todas as regiões do Brasil, e a 
maioria das posições são para atuar nas áreas 
de administração, vendas, logística, técnica e 
industrial. Sobre o regime de trabalho, todas 
as vagas são no formato CLT, e os benefícios 
incluem: plano de saúde, auxílio-refeição/
alimentação, Gympass e mais, a depender da 
função. Para se candidatar às vagas, basta 
cadastrar o currículo de forma gratuita no site. 
Caso o candidato queira destacar seu currículo 
perante aos demais, a Catho oferece o Plano 
Profissional, opção que aumenta as chances 
de ser chamado para uma entrevista.

 » VIGOR

PROGRAMA DE 
TALENTOS

A Vigor, empresa de laticínios brasileira 
com mais de 100 anos de atuação,abre as 
inscrições para o Programa de Talentos: 
Geração de Vigor 2023. O processo seletivo, 
realizado em parceria com a Eureca, 
consultoria que conecta os profissionais 
talentos com o mercado de trabalho, tem 
o prazo de inscrição até o dia 9 de janeiro 
de 2023. O programa conta com vagas 
presenciais na cidade de São Paulo (SP) 
para formados em estatística, matemática, 
engenharia (geral), administração, marketing 
e economia. O processo seletivo busca 
profissionais que queiram transformar  
dados em tomadas de decisões, estimulando 
outras áreas e que estejam prontos para 
mudanças. Para prticipar, é exigido  
graduação completa. Inscrições no site  
https://oportunidades.eureca.me.

 » ANTIRRACISTAS

TALENTOS NEGROS
A plataforma oficial de oportunidades de trabalho Antirracistas 

abriu inscrições para a participação no programa 10.000 Trainees 
Negros. A partir de agora, talentos negros e empresas que 
desejarem participar do Programa, podem se inscrever no portal 
e participar do processo de recrutamento. A iniciativa é da 99jobs 
e do Pacto Global da ONU no Brasil, por meio do Movimento Raça 
é Prioridade, que busca atender as demandas propostas pelos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com prioridade 
para a ODS 10 de Redução das Desigualdades. O programa vai 
recrutar e capacitar para cargos de liderança cerca de 10 mil 
talentos negros em todo o Brasil nos próximos cinco anos, se 
consolidando como a maior iniciativa de formação de liderança 
negra do país. De acordo comEduardo Migliano,CEO e cofundador 
da 99jobs, a meta é garantir a presença de, no mínimo, três mil 
profissionais negros em cargos de liderança até 2030 nas maiores 
empresas do país. Os talentos negros interessados em participar 
podem se inscrever nas oportunidades listadas na plataforma.  
Já as empresas interessadas em contratar os talentos do 
Programa em suas posições de liderança, também devem 
se cadastrar na plataforma. Importante frisar que essa 
participação está diretamente ligada à inserção das empresas 
no Movimento Raça é Prioridade. Mais informações emhttps://
antirracistas.99jobs.com/vagas.

272
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: 
de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 
interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando 
as solicitações de prestação de todos os serviços via 
atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone 
158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 
meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, Praça 
do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 
3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II
Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 
Agência do Trabalhador 
Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 »Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste
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6.1
OFERTA DE
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NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZINHA
ASA NORTE Enviar CV
p/ cozinhando.df@
gmail.com

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

CONTRATA-SE
MOTOBOY COM MO-
TO Baú. CV para: rota-
servicos @gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTA - ENTRE-
GADOR Com categoria
"D". Com experiência
em entrega de produtos
perecivéis. Para traba-
lhar de seg. a sexta em
horário comercial. Salá-
rio +insalubridade, hora
extra, +VR +VT. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a o e - m a i l :
fernanda@fornoesabor.
com.br

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777

6.1 NIVEL BÁSICO

BABÁ/ doméstica Sudo-
este seg-sex R$ 2.000
Exp/CTPS. 9 9519-2581

BABÁ/ doméstica dor-
mir Lg S. R$ 3.809 seg-
sex exp/ctps 994580880

RESTAURANTE
CONTRATA

BARISTA, ATENDEN-
TE e Aux. de cozinha.
Enviar currículo para:
rhdondurica@gmail.
com

CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CASEIRO PARA servi-
çosgerais,paramorarca-
sal. Tr: 99976-4334

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE CA-
MISETAS comexperi ên-
cia p/ trabalhar no Gua-
rá Tr: 61 99635-3199

COZINHEIRA/ Domesti-
ca seg-sex R$2.500 As.
Nt exp/ctps 99406-8934

COZINHEIRA/FornoDor-
mir seg-sex 3.599 + hr
ext Exp/ctps 994580880

COZINHEIROEAUXILI-
AR de Serv. Gerais c/
exp. das 15:00 às 23h.
CV p/ rosanaqbraga
@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
DOMÉSTICA p/ cuidar
da casa e fazer comida.
Que durma no local p/
Tag Norte. 99612-9123
3355-3591 Margarida
DOMÉSTICA PARA
DORMIR. De 2ª a Sába-
do Jardim Botânico,
com referências. 99885-
5556 / 991901975

DOMÉSTICA p/ morar,
Asa Sul R$ 3.500 + hr
ext exp/ctps 974032664

6.1 NIVEL BÁSICO

SENHOR CONTRATA
DOMÉSTICA

PARA APOIO residenci-
al (lavar, passar, cozi-
nhar, compras) Lago
Sul que durma, disponí-
vel p/ viagens. Salário
R$ 2.300, carteira, fol-
ga, férias.Currículo pa-
ra: diplomatacontrata@
gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Lago Sul .
R$ 1.600,00 Ligue:
9.9967-4537

GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

INSTALADOR DE
LETREIROS ACM - Ser-
relheiro com/sem exp.
Empresa deComun. Vi-
sual. Cv p/: selecao
bsb10@gmail.com
MANICURE e Barbeiro
c/exper 98109-0495

PRECISO DE
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência, pode mo-
rar p/ Sudoeste, Guará ,
Á.Claras 61 99855-6371

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MOTORISTAPARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455

RESTAURANTE
CONTRATA

PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA, Marceneiro e
Copeiro. Enviar CV p/:
rhdondurica@gmail.
com

PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016
TRABALHADOR BRA-
ÇAL casal preciso p/ tra-
balhar 99862-1515

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
VAQUEIRO - COM EX-
PERIÊNCIA Em Fazen-
da, sem vícios. Tr:: (61)
99939-4445

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4FSOLUÇOESCorpo-
rativas contrata Assisten-
te Administrativo (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE entrar site:
www.vemprojoy.com.br
aba trabalhe conosco

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

CAMAREIRA E CASEI-
RO Com expereriência.
Necessário dormir no ho-
tel nos dias de trabalho,
folgas por escala. Início
imediato. Enviar currícu-
lo para WhatsApp 61
98124-0059

MARVIN HAMBURGUERIA
CONTRATA

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Cozinha. Interes-
sados enviar CV para:
m a r v i n b u r g u e r r h
@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4FSOLUÇOESCorpo-
rativascontrataDesenvol-
vedor ( PCD). CLT
+benefícios. Escolarida-
de:Superiorcursando. In-
teressados encaminhar
c u r r í c u l o s p a r a :
inclusao@g4f.com.br

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS com CNH. Sal. R$
1.600. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PRA PCD-S

G4FSOLUÇÕESCorpo-
rativas contrataMassote-
rapeuta (PCD). Contrato
CLT + benefícios. Neces-
sáriocursodemassotera-
peuta.Interessadosenca-
minhar currículos para:
inclusao@g4f.com.br.

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

FORNO E SABOR
CONTRATA

PROMOTOR DE VEN-
DAS Com CNH A e B,
não é necessário ter mo-
to.Comexperer. compro-
vada. Para trabalhar de
seg. a sexta em horário
comercial. Interessados
enviar currículo para:
fernanda@fornoesabor.
com.br

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4FSOLUÇOESCorpo-
rativas contrata Técnico
de Suporte N1 e N2 (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM
Indústria de esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

ATENDENTEDECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com

ATENDENTEDE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal Sal.
Mín.+ VT- CLT. Traba-
lhar noPedregal-GO.En-
viar CV para: mandeseu
curriculocontabilidade
@gmail.com

AUXILIAR DE EXPEDI-
ÇÃO -ControledeEsto-
que e Ferramentas.
Cv: selecaobsb10@
gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÃO De Parabrisas /
Aux. Serviços Gerais /
Atendente. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

BRASIL TEMPER
CONTRATA

OPERADOR CAIXA E
AUXILIAR DE LIMPE-
ZA c/ experiência p/ tra-
balhar ADE de Águas
Claras. Enviar currículo
p/ brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS E

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO Contrata-se para
trabalhar em indústria
dealimentosemSamam-
baia. Com experiência
comprovada em CTPS
C u r r í c u l o p a r a :
rh@germana.com.br

BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM
Indústria de esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com

DEPARTAMENTO FIS-
CAL c/ exper p/ esc. con-
tábil Tag 99118-2346

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ldf
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br

HOTEL
CONTRATA

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em hote-
laria. Enviar currículo pa-
ra: hotelcontrataurgente
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733

CONTRATA-SE
JARDINEIRO COM ha-
bilitação no Lago Sul.
Tr: 61 99569-3838
MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br

MECÂNICODEAR,Ele-
tricista e Pedreiro. Envi-
ar CV para: protieng@
protieng.com.br

FABRICA DE CONDUITE /
CANADUTO.

M O T O R I S T A /
VENDEDEDOR Pronta
entrega. Para vender jun-
to as lojas de materiais
de construção, já cadas-
tradas. Currículo: SDE
QD 02 conj B lote 23.
St Oficina M. Norte.
Tag. Norte. 98444-0005

GIRAFFAS CONTRATA
OPERADOR DE CAI-
XA Enviar currículo pa-
ra: (61) 99373-4861

A QUALITYMAX ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD ou
PNE. Os Interessados
deverão encaminhar
curriculo com laudopa-
ra o e-mail: recrutador
@grupoqualitymax.
com.br
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940

CONTRATA-SE
PROFISSIONAL para
áreaadministrativaecon-
trole p/industria de confe-
ção em Ceilandia Enviar
CV: curriculoasanorte
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com

HOTEL
CONTRATA

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em hote-
laria. Enviar currículo pa-
ra: hotelcontrataurgente
@gmail.com
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para AutoPeças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

FÁBRICA DE
SUCOS NATURAIS

CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
Com experiência. Pos-
suir carro ou moto, dedi-
cação integral, responsá-
vel, trabalhar com me-
tas de vendas. Remune-
ração a combinar Enviar
CV p/: curriculosucopira
@gmail.com

VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

VIDRACEIRO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
PROFISSIONAL para
áreaadministrativaecon-
trole p/industria de confe-
ção em Ceilandia Enviar
CV: curriculoasanorte
@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• ANALISTA DE CUSTOS E ORÇAMENTOS • AUXILIAR ADMINISTRATIVO PCD
• ELETRICISTA • MÉDICO(A) DO TRABALHO • MÉDICO(A) PATOLOGISTA

• NEUROPSICÓLOGO(A) • PSICÓLOGO(A) HOSPITALAR • PSICOPEDAGOGO(A)
• TÉCNICO(A) DE LABORATÓRIO - HISTOTÉCNICO, CITOTÉCNICO
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo

estão disponíveis no site www.hcb.org.br.
Os currículos deverão ser cadastrados até 25/12/2022....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
FARMACÊUTICO(A)
Com ou sem experiên-
cia. Enviar CV para o e-
m a i l : d r o g a r i a .
contratanodf@gmail.
com

COLÉGIO PARTICULAR
EM VICENTE PIRES

CONTRATA
PROFESSORESDEEN-
SINOFundamental I, Ro-
bótica, Fanfarra e Xa-
drez. Enviar Currículo es-
pecificando no assunto:
a disciplina ofertada. pa-
ra: colegiocontrata2023
@gmail.com

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

ENFERMEIRA JÚNIOR
44H, 12X36

SALÁRIO E BENEFÍCI-
OS Compatível com a
função. Casa do Vovô
L2 Norte 603/Brasília-
DF. Descrição: Experi-
ência pacientes de al-
tacomplexidade,curati-
vos,medicamentoscon-
trole e dispensação, re-
gistro de evolução em
prontuários, marcação
de consultas e exa-
mes em sistema infor-
matizados, boas práti-
cas, normas e procedi-
mentosdebiosseguran-
ça. Orientar familiares
, equipes de técnicos
cuidadores. Desenvol-
ver programas de pre-
venção, promoção de
saúdeequalidadedevi-
da em LLPI.

ENGENHEIRO(A) CIVIL
CONSTRUTORA
MONTANDO

FILIAL EM BRASÍLIA
Contrata Profissional
com experiência em alto
padrão. Currículo com
pretensão salarial para:
contrataengenheiro2022
@gmail.com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicade referên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674
CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
DIARISTA Cozinheira e
Forno. Ofereço-me, to-
dos serv. 99868-1078
DIARISTA OFEREÇO-
ME p/ Ceia de Natal, ti-
ro férias 98462-9758
DIARISTA OFEREÇO-
ME p/trab 98552-0890
DOMÉSTICA MINEIRA
forno/Fogão. Of. meus
serviço 98152-3583

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

SHN QD 05 Let’s Brasí-
liaHotel,mobiliado,nopo-
ol, more ou invista,
28,66 mts - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

RUA 36 Norte -Privilerg-
Desocupado, canto, vis-
ta livre, próximo ao me-
tro, 36 mts, lazer - (61)
3326-1717 -(61) 99969-
0830 (zap) / CJ - 1700

2 QUARTOS

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
- canto, nascente, vista li-
vre, 51,56 mts, suite, 01
vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

R 08 Norte - Marcilio Bio-
ne, desocupado, vista li-
vre, armários, 53,11
mts, 01 vaga, lazer com-
pleto 3326-1717/ 99699-
0830/zap / CJ-1700

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

OPORTUNIDADE!!!
QD 204 3qtos + 1 reversí-
vel área de lazer comple-
ta reformado R$980.000
98413-8080 c8081

E V N D A

RUA 33 SUL Noblesse-
canto, 03 suítes, 145
mts, DCE, 02 vagas, la-
zer completo. Tratar:
98570-3210/98215-5540
zap /CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QUERO SÓ O QUE PAGUEI
ALAMEDA DAS ACÁCI-
AS Oportunidade! 4q
4stes 216m2 útil 99567-
0883 c10859

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado,nascente,LindaRe-
forma,armáriosdeprimei-
ra, cozinha montada, 03
vagas de garagens, la-
zer completo - 3326-
1717/99699-0830 zap
/CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

PENINSULA Ap de
158m2sala,varandagour-
met, 4 quartos 2 suites,
clloset, armários planeja-
dos, vaga e o melhor la-
zer da região. WhatsA-
pp 3315-8587

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

ASA NORTE

QUITINETES

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

104 NORTE 30m2 Bara-
ta 984624899 c14906

914NORTEElevGarRe-
form 984624899 c14906

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

209 SQN Reformadíssi-
mo, canto, andar alto, vis-
ta livre,89,03 m2 priv, 01
vaga 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

212 SQN Renato Russo
- suíte, andar alto, com-
pleto de armários, 78,12
mts, 02 vagas soltas. -
98238-0962 / CJ- 1700

E V N D A

316 SQN Desocupado,
nascente,vistalivre,armá-
rios, 57m2 privativo, dois
banheiros. - 98238-0962
/ CJ-1700

416NORTE2qtsDCE re-
form 984624899 c14906

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

203SQNDesocupado,va-
zado, canto, vista livre, ar-
mários, 117,46 mts, 01
vaga de garagem no sub-
solo - 99619-2488/ CJ-
1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

303SQNANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.300,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

SÓ R$ 280.000,00
409 SUL 1qto sl coz wc
excte localiz ac negociar
98421-4661 c10113

3 QUARTOS

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

SMAS LIVING PAULO
ALENCARVdeótimoap-
to 3qts DCE armários c/
3 vagas gar 3361-6464
99618-1744 cj6131

1.2 ASA SUL

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

E V N D A

SQS104vazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / (61) 99699-
0830 zap / CJ 1700

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado integralmente , mo-
biliado, área útil 350m2,
2gar. Tr: 99559-2539

OPORTUNIDADE
316 SUL 4qtos sendo
2stes+escri. 247m2 util.
Melhor qd da Asa Sul.
Tr: 99567-0883 c10859

316 SQS 4 qtos ste escri-
tório 2vgs garagem
260m2 R$ 2.800.0000
Tr: 98413-8080 c8081

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

AE04SportClub,desocu-
pado, andar alto, 64,40
mts privativos, varanda,
suíte, armários, 1 vaga,
lazer completo 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222
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Prezados clientes,
Visando sempre a melhor experiência e
maior praticidade, comunicamos que a
partir do dia 02/01/2023 estaremos

centralizando nossos atendimentos para
os seguintes canais:

on

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

ATENDIMENTO DE SEGUNDA A SEXTA DE 9H àS 18H
E AOS SÁBADOS DE 08H àS 12H
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 04/05 PAULO
ALENCAR Vd apt 1qt va-
zio R$255mil 3361-6464
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 - Canto, vista li-
vre, 1 suítes, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - 98238-0962
zap /CJ-1700

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR Vde Apto 3qtos ar-
már ios vaz io . R$
1.280,00,00. 3361-6464
99618-1744 cj6131

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

COND 22 165mil 3qts es-
crit ac fin 99269-0200
3333-7900 cj20220

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 Vendo apto Mo-
derno 3qtos 2 banhei-
ros, Garagem Desco-
berta. Tr. 99958-3595

SUDOESTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE
CLSW 101 quarto sala
coz Kit dividida c/
garagem Tr: 98413-
8080 c8081

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 02 Particular!
2qts 2º andar reform
999748320 99989-4068
QRSW 05 PAULO
ALENCARVdeótimoAp-
to 2qtos 2º andar R$
540.000,00. 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

SQSW 101 PAULO
ALENCARVdeAptosen-
do 3 suítes, super refor-
mado . 3361-6464 /
99618-1744 cj6131

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305SQSWCanto, vista li-
vre, 2 suites, 147 mts,
02 vagas soltas. - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

ABAIXOU VALOR
S Q S W 3 0 0
R$.3.350.000 4stes, ár.
lazer compl, 5º andar,
canto, 260m2, 3vgs gar
separadas Ac proposta
98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
711CASAVazadaRefor-
mada 3qtos funação c/
área verde e garagem
98413-8080 c8081

SHIGS 704 - Excelente
casa. C/2 pavim. Térreo
c/salão 2 amb., lavabo,
copa / coz . c / a rms ,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. R$ 1.450.000. Saba-
ck Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ESCRITURADO R$120 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

2 QUARTOS

SÓ R$ 195.000,
QNP 27 Linda casa 2qt
suite gar p/ 2 carro deso-
cup 98421-4661 c10113

R$ 140 MIL - LINDA CASA
QNR 04 Esquina 2qts la-
je desoc excte localiza-
ção 98421-4661 c10113

3 QUARTOS

SÓ R$ 260.000,00
QNO 05 excte 3q var co-
lon + cs fdos 1qto laje
98421-4661 c10113
QNP 34 3qts sala coz
wc var gar quitada Ac fi-
nanc (61) 9.9999-7380
QNP 34 R$200.000, es-
crit desoc 99269-0200
3333-7900 cj20220
QNQ 5 conj 13 casa
10. Vende-se duplex 3
moradias. (61)99572-
5185/ (34)98408-4397

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR Vde ótima casa 3
qts vazia. 3361-6464
99618-1744 cj6131

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótima localiza-
ção - térrea - com
habite-se, 128mts de
construção, 03 vagas
cobertas.- 3326-1717/
99699-0830 zap/CJ-
1700

SOBRADO DE ESQUINA
QE 36 G.II nascente c/
churrasq gradeado próx
à PM e saída p/ o Plano
Piloto. 98466-1844/
98435-9080 c7432

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99619-2488/
CJ-1700

EMBAIXADA DA FRANÇA
VENDE CASA LAGO SUL

QI 05 Conj 03 casa 16.
Interessados, agendar
visita até dia 24/01/23
c/Gisele 61 3222-3981

EMBAIXADA DA FRANÇA
VENDE CASAS LAGO SUL
QI 09 Conj 08 casa 09,
QI 09 Conj 15 casa 08.
Interessados, agendar
visita até dia 24/01/23
c/ Gisele 61 3222-3981

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QI 19 05 suítes, lavabo,
300mtsdeconstrução, la-
zer completo. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!!
QI 21 Excelente casa
8qtos 4stes 600m2 cons-
truido R$2.700.000
98413-8080 c8081

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QI 29 casa térrea, ótima
localização, em lote úni-
co com 20 mil m2, lazer
- 99619-2488 / CJ-
1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 14 4suítes R$
2.480.000 com área ver-
de! 99999-3532 c8165

1.3 PARK WAY

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD803R$123.000, colo-
nial quit. 3333-7900
99269-0200 cj20220

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 08D R$ 170.000,
quit 2q ste 99269-0200
3333-7900 cj20220
QN 24 R$190.000, 2qts
esq laje 99269-0200
3333-7900 cj20220

1.3 RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

QN 15B R$220.000,
3qts escrit 3333-7900
99269-0200 cj20220

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

ÓTIMO PREÇO!!
COND RK 03qts 2stes
piscina churrasq gar
98471-4749 FVA c1944

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QSD 43 - Ótima localiza-
ção| nascente, armários,
DCE, suite, 400mts de
construção - 3326-1717/
99699-0830/zap / CJ-
1700



CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587PENSE

GRANDE

E CONQUISTE
ESPAÇO PARA

CRESCER
SALAS COM GRANDES METRAGENS
DISPONÍVEIS PARA O SEU NEGÓCIO

BRASÍLIA SHOPPING
Salas de 162 m2 a 298 m2

ED. NUMBER ONE
Salas de 351 m2 a 702 m2

Loja de 846 m2

CENTRO EMPRESARIAL PARQUE BRASÍLIA
Sala de 298 m2

SHIS QI 07 BLOCO C
Loja de 222 m2
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCRN 716 B Loja de es-
quina. Oportunidade!
R$1.650 mil, 400m2, tér-
reo +SS. Direto com o
prop. Tr: 61 98126-0009
(zap)

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 98570-
3210 / 98215-5540 zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
98570-3210 / 98215-
5540 zap /CJ-1700

CSE 05 Prédio c/ 6 apt
2q c/ habite-se Ac imó-
vel comerc escrit (-) vlr
Cruzeiro, Guará, SOF/
Sul, Tagua 99970-7152

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts- 98570-3210/98215-
5540 zap /CJ-1700

CSE 05 Prédio c/ 6 apt
2q c/ habite-se Ac imó-
vel comerc escrit (-) vlr
Cruzeiro, Guará, SOF/
Sul, Tagua 99970-7152

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$170.000. Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488 - 98238
0962 /CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

1.4 ASA SUL

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21Saladeso-
cupada,dividida,reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos. 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$400.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 - Sala no
Ed. Office Center. R$
300.000 (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 C/3506.

SGAS 915 Sala no Ed.
Off ice Center. R$
290.000. (final corredor)
c/wc e varanda. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio (61)
98570-3210/98215-5540
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 /CJ-1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962
/ CJ-1700

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 750
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.
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1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$829.971 pago 67x
R$3.006. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$656.800 pago 89x
R$2.736,00.Bomdescon-
to 99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

LIFE RESORT Beira La-
go R$2mil tudo incluso,
nasc., mobil. silenc. Vê
hoje! 99983-9662 c5102

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 08 Norte 2Q, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com blindex e es-
pelho, armários planeja-
dos, 1 vaga e lazer com-
pleto ao lado do metrô.
WhatsApp 3315 8587

2.2 ÁGUAS CLARAS

R 25 Sul 2Q, sala, cozi-
nha, área de serviço, ar-
mários planejados, vaga
de garagem, lazer com-
pleto. WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

AV PARQUE Aguas Cla-
ras 3Q, ampla sala, cozi-
nha, área de serviço, 2
suites, armários planeja-
dos, vagadegaragem, la-
zer completo. WhatsApp
3315 8587

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

911 NORTE Kit mobilia-
da, decorada, cama,
TV, maq lavar roupas, fo-
gão, gelad. armário gar
99109-6160 Zap c9417

912 NORTE Park Ville
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
3042-9200 cj9417

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2 óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 406 Kit de 1 quarto
com36m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

2.2 ASA NORTE

107 SQN 2 quartos, sa-
la, cozinha, área de servi-
ço, varanda, armários e
vaga de garagem. What-
sApp 3315 8587

211 SQN Apto novo sa-
la, cozinha, 2 quartos, 1
suíte 2 vagas WhatsApp
(61) 3315-8587

211 SQN 2q, sala, am-
pla varanda, cozinha
comarmário, área de ser-
viço. WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

311 SQN Cobertura
comsala,cozinha,3quar-
tos, 1 ste, arms planeja-
dos, churrasqueira e va-
ga de garagem. WhatsA-
pp (61) 3315-8587

2.2 ASA NORTE

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

ASA SUL

2 QUARTOS

311 2QTOS + DCE, ar-
ms. Super reformado!!
Tr: 98471-4749 c1944

3 QUARTOS

204 SQS A 205 Ver ho-
je! suíte DCE gar nasc.
Lig. 9-9983-9662 c5102

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

GUARÁ

1 QUARTO

ALUGA-SE
QE 42 apartamento de
1 qto Guará 2 òtima loca-
lização 61 98594-4289

2.2 GUARÁ

3 QUARTOS

LIVING PARK SUL
97m2 Ap de 3 Quartos
com armários s/1 suíte,
sala, cozinhacomarmári-
os, varanda, 2 vagas, o
melhor lazer da região!
WhatsApp 3315 8587

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 107 Bl."C"/207.
Ed. Prestígio. Sala am-
pla, reformado, 2qtos c/
arms., coz., c/arms, wc
(ste), á.serv. DCE e 2
gar. ar-cond. Á. Lazer
compl.,churras,pisc,cine-
ma e brinquedoteca.
R$4.500 Saback Imó-
veis 3445.1105 CJ3506

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1Q, sa-
la,cozinha,bamnheiro,ar-
mários e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
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PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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2.2 SUDOESTE
ap 9998 9 65 c 559

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$ 3.200.Chave na
Portaria. Tr: 99278-3287

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente!Ótimaoportuni-
dadeTr: 99962-2985 ou
99818-0641

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

706 casa HP5, 4pavts
subsolo térreo 1º andar,
terraço 99109-6160
3042-9200 cj9417

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNP 13 Conj D Alugo
cs 3qts c/2 banhs 1 sui-
te área de serviço e gara-
gem R$1.400 Tr: 61
99911-2196

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SMNL 11 Mansão com
4 suítes com acesso ao
lago com 1000m2 de
área construída com pro-
jeto único e arrojado
com vista para o Lago
WhatsApp 3315-8587

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte c/
21m2 emótima quadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. 3315-8587

2.4 ASA NORTE

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, loja térrea com
846m2 reformada, mobi-
lia nova, amplo espaço
em vão livre, recepção,
banheirosmasculinos, fe-
mininos e PNE. WhatsA-
pp 3315-8587

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

LAGO SUL

SHIS QI 07 Loja com
222m2 semienterrado
comamploespaço,facha-
da em blindex, localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315-8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 em
ótima localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 completamente re-
formadasemótima locali-
zação no centro do Pla-
no Piloto com 3 meses
de carência no aluguel.
WhatsApp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, sala com
351m2, reformada, am-
plo espaço em vão livre,
recepção,banheirosmas-
culinos, femininos e
PNE. WhatsApp 3315-
8587

2.4 ASA NORTE

CLN 406 Bloco A Kit
com 20m2 reformada lo-
calização privilegiada.
WhatsApp 3315 8587

SCN QD 01 Ed. Num-
ber One, andar inteiro
com 700m2, reformada,
amplo espaço em vão li-
vre, recepção, banhei-
ros masculinos, femini-
nos e PNE. WhatsApp
3315-8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping sala com 283m2

combanheiros, copae re-
cepção. 3315-8587

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
298m2 com amplo espa-
ço em vão livre banhei-
ros e vagas cobertas.
WhatsApp 3315 8587

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 Flex roda liga
leve vendo ou troco
99969-9595/99909-7931

RENAULT

CLIO 13/14 EXP branco
Hatch 1.0 Flex TE bási-
co ún. dono 126.000Km
revisado R$19.500. Tr:
Watsapp 99610-9578

TOYOTA

YARIS 19/19 Prata , Se-
dan, pacotemultímidia
completo,sensordega-
ragem original de fábri-
ca. Super conservado!
Oportunidade imperdí-
vel! Tr: 99970-8330

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

YARIS 19/19 Prata , Se-
dan, pacotemultímidia
completo,sensordega-
ragem original de fábri-
ca. Super conservado!
Oportunidade imperdí-
vel! Tr: 99970-8330

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

JEEP COMPASS/00
Longitude flex com kit
Premium. Único dono.
R$ 110.000,00. Tr:
99116-9331

VOLKS

PARTICULAR!!!
AMAROK16/16HighUlti-
mat CD 2.0 4x4 diesel
Automát ica branca
R$150.000, único dono.
A + nova original de
BSB. Com proprietário:
Mario 61 99114-3815

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ROUPAS E
BOUTIQUES

MANEQUIMBUSTOAra-
ra/cabides a partir R$
35,00 99585-8326

4.3 PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

4.3 SAÚDE

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

MESAS (3) GINECOLO-
GIA, R$150 cada , p/
consulóriomédico,Balan-
ças R$100 cada , adulto/
infantil/livros 995858326

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

CRIMINALISTA
ATENDO TODO BRA-
SIL 61-99318-7858 / 62-
99630-0702 OAB60621

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625
DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532
REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398

4.6 SOM E IMAGEM

CINE/FOTO
PRODUTOS

MÁQUINA GRANDE
Sharp de filmagem,
VHS,HQ, dentro damale-
ta. Tr 99585-8326
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

BALCÕES PARA LO-
JA vdo(2) de madeira c/
4 portas, Máq. Xerox Ca-
non, Máq. Xerox HP,
Fax HPc/telefone e Fax
cortador autom. 1 espe-
lho 2,14m por 1,10 c/
moldura 995858326

COFRE VENDO 1x20
de altura 55cm de largu-
ra R$ 250. 99585-8326

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PONTO COMERCIAL
BARBEARIA, SALÃO
e Esmalteria. Vendo na
Asa Sul. Tr: 6198227-
5698 whats

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

AÇOUGUE VENDO
Águas Lindas de Goiás
R$250mil. 61996858903

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

DIARIAS BANCOR-
BRAS 7 triplas com ven-
cimento para Maio/23
R$310,00 F:99955-9710

TEMPORADA

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Vdo 4, qto duplo
+6 qto triplo. 981799439

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

ARRAIAL DO CABO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
CALDAS NOVAS - GO
Passagem + hospeda-
gem + café da manhã.
Tr.99342-3380
FÉRIAS - ILHEUS ITA-
CARÉ . Passagem+hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. 99342-3380
REVEILLON - PORTO
SEGURO Passagem +
hospedagem + café da
manhã. 99342-3380
REVEILLON - SALVA-
DOR . Passagem + hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. . 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

LUANA COROA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99303-9085
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

CAMILA LINDA loira
mass ant-stress + relax
1h (61) 98672-1088 tag

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627


